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16*000 
S Ã O P A U L O — T c r c a - f c i r a , 2 4 

t l T E U O T T P A S O E I t m E I I O S M 
Al assinatura» começam em qualquer dl* 

a , 2 4 M ( 
MACMxmui i 
ÍA • ÍWl i iM^IWI 

o u t u b r o d e 1 9 0 5 
M I A T I U I DU K 4 U I 1 I I 

fim 4$ Junho ou dezembro 

RBBACÇJlO R O m C t > Í A ? 
L u a . d n B a a t o , 3 3 -

T B U P K O V I , « 1 9 
S V a G B » 4 4 8 * 

0 C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu honlem • 

47 l i ' - 'para dezembro e 48 par» maio; 

Ítauiburgo, a a s i i a para dezembroi • 
3 1|2 pura m a i o ; Estados-Uuidos, 
I) pontos de baixa, 

/ o melo dia, o mercado do Ha t r e 
«•leve Inal terado; Hamburgo. M l " 
parcial de l | k ; Estado»-Unldos, »0 a 1» 
pontos de ba ixa . 

f / N T O S . S3 
Herrado. ealnio. 
Base. « 1 0 0 . 
Venda». « 800. _ 

JI'Nt>IAHT, m 
Fcrsm recebida» boje. duran te • 

« I r . D» eMtclo d» C o m p ü b l a P a « -
K i » UM» «"dede. « ' ' « J ™ » * » » J » 
lu'6 tendo 8Í.WS7 tacca» I n p t c M u 
r r i i Editos e o.ruo laccai p a i a M e 
t u l e . _ 

Tenda* em Sl de ou/iitro d* 1905. 
I-:. Unidos, 44.000. 
Ilavre, 1(1.000. 
Hamburgo —. 

Cal/ embarcado em I I . 40.871. 
Cafú despachado» 33.351. 

f i f i ' b a !deade no dia !3 s 
M Paulista, 3 1 M 7 « a e * 
Ka Sororabau», 6.096 »aeeai. 
Fe Campo Limpo, 1.837. 
PrM >39. 
y,rj t S. Paulo, 6.477 l a e e u . 
lu ta i , 46,OSií. 

Café baldeado: 
Desde 1* do me*, 87fí.8to Meca». 
Desde I* de julho, 3.888.142 saccas. 

ru l rad»» do dia 13, 38.875. 
D rude 1° do mez, 83S.873. 
Prsde I a de Jullio, 3,841.0»». 
f lock, 1.458.019. 
K<dla,37.M2. 

r t u l » , 480 réis. 

Ka Companhia Registradora as ven-
t a s foram de 6.000 saccas. 

Cm egat l d t t a de 190L 
Foi domlugo. 

RIO. 13 
Entradas do dia 21, 11.741 saccas. 
Drtde do mei, 307.058 saceas. 
Bejde l ° d e Julho, 1.808,381. , 
Embarques do dia 21. " . 0 0 0 . 
l i m a d o , flrme. 

fcntradas de vapores: 
í l—Sul—Camoens. 
>2—Sul—Florida. 
Sl—Norte—Tennyson. 
13—Norte—Th-jmes. 

ft:«rc»4«a » t r a i | t l r « > 
nAcmwlu fl» Si deoulutro—iOOS 

, 48. 

t l l í dos - ln ldo ! , a 6 pontos de a l -
ia- coluçSo 6/JO. . 

Dlspoulvel, 1|IG de «Ha; »>P<> 7 . 
6 OitO. _ 
jiirlMCf m 23 ir outubro de JOOS 

M i 39 1,1. 
[ ' i d o s t i l d o » , 8 » «0 pontos de 

ba ixa . _ 
l.c ti cle-í la í e 13 de oolubro de 

' ' l l a v r e , Inalterado. 
Ilainliirgo, 1|4 de baixa parcial . 

t l o v l a i e n l * <1© e a l é n a 
( j u r e e a b a n * 

t»ldf»d»s em Juudlahy, 
p i a S. f . ~ * 

V Total ' 0 .787 • 
I J I I U Í CU IECAFÉIM 22 DE OUTUBIIO 

j A tec(to Soroeabana 

Fs 
SecçBo Ytuana 

'(»'< I , 6 0 S «*cea* 
l » i t t t iú a rmaz tn i . 8.083 7.188 

I t e i i d l m e n t o N flacHe« 
CANTOS, 23 
Ki « U d o r i a : 1 

C r i e r t a t l * . . . . . 8G:638»706 
In peito» 3:9I7$IOO 
à t u m p ü b a s . . . . . 5$000 

l e t a l . 

Em ecual data de 1904: 
Foi domingo. 

Alft i idrga: 
I ' « | . e l . . . . . 

Íi u i o . . . . . 
«uMtmo. . . . 

f i l a 
r u d a especial. . 
elegraptio . . . 

90:460$806 

139:301««94 
44:6899807 

8:0801840 
671(470 

U U l i i p i l U s . 

19^:4041811 

E x p t r t e l w H 
Relaclo dos Exportadores que paga-

ram direito» durante a semauo finda 
na Heceliedorla deltendas. 

Café do IC. de Sflo Paulo 
Zerrener Bülow * C . . . 68:1098030 
Theodor Wllle 4 0 . . . « t :9 .«8H6 
Piado, Chaves & C. . . 4U:S9iwoo4 
Hard, naud & C. . . . I7:H8f.í2H4 
W. Bíftel A C 22-.287»II'X» 
(ieorge W. Eunor . . . 16:C8.'í8U0i> 
Barbosa A C 11:315*810 
E. Jobnston A C . . . , «:8í0i*50 
W. F. IIC Laugllu & C . 8:784*744 
Holworthy Ellis A C. . 8:«.'iHS-KM 
lleiiry Waltge A C . . . 6:1088^:11 
Alves Lima A C . . . . 3:93:ií«'t(K) 
Arbucltle A C I:673$761 
Schmldt A Trost. . . . 951.084 
Noasack A C 2.l!>t"20 
Diversos 3:S3IS'I78 

Cafe de Minas 
Nossaek k C «-.0788727 
Saltes, Toledo A C. . 2U«uoo 

Relaçto dos exportadores que paga-
" Heceliedorla. 

, l l :>30|^31 
, 14:411800(1 
, 7:806)000 
, 7:86tt8i(>0 
, 6:3698858 

8:144*10(1 
, 6:2Ü8'K)0 
, 3:877|»38 
, 2:0228000 

6:2448000 
, 1:3411584 
, I:3ll3"(i0 
, 1:3118900 
, 1:3118000 

9 W H 0 
78--.8000 
2328200 

S0I000 
20{000 

ram direitos bontein na 
K. Johnston A C . . . . 
Prado, Lima A C . . . . 
Theodor Wllle A C . . . 
Barlio.su A C 
Raldtvln A C 
George W. Eunor . . . 
Ilolworthy Ellls A C. . , 
Llon A C 
W. Bolei A C 
Zerreuncr Blllow A C . . 
Naumann (iepp A o . . , 
Dlogcue* Ferreira A C . . 
Prado, Chaves A C . , , 
Henry Woltje A C . . . 
Krlsche A C 
Schmldt A Trosl. . , . 
Prudenelo F. Silva . . . 
A. Trommel A C. . . . 
F. Malarazzo A C. . . . 
Américo l lart lus A Irm.tos 

Poyares 
Diversos . . . . . . 

138050 
4|091 

O CAMBIO 
Vigorou lionlem por todo o dia, nos 

diversos mtalielecimeutos bancários, a 
lahella de 15 IK|16 d. s«lire Londres. 

O nosso mercado ile camlMaes abriu 
bontem com os banco» oITerlando os 
teus saques na base de 16 3I|31, taxa 
que, logo em seguida, foi modificada 
pelo «London and Itlver l ' late Bank> 
e .Banco cominerclah Italiaua para 
16 d . 

Ao meio-dia, conslava que alguns 
bancos acceltavaiu negoclos na liase 
de 10 '. |3i, aprescnlaudo-se o mercado 
por essa occasllo bastante l irme. 

A'» 1 hora» da tarde, J4 vigorava 
em todos os estabelecimento», banca-
r io».» ta j ia de-10 l |31, com exee-
pçilo do .f lanco CommeecUl» II»-
liano que negociava papel repassado a 
IG i |!G. 

O mercado nesta posiçlo se inau-
teve até ao encerrameulo que foi es-
tável. 

O movimento dos negoclos feitos 
durante o dia, foi pequeno. 

Os extremos foram de 13 31(32 a 
16 1(16. 

Os loberauos foram hontem negocia-
dos pelo .London and Rlver Plate 
Bank. , «London and Braslllan Bank. 
e .Banco Commerclale Italiano., ao 
preço de 18J600. 

A' taxa de 16, que foi a omelat de 
hontem para letras a 90 dias a vista, 
a libra etterllna vala 151000, o f ran-
co, (696; o marco, 8730. 

A 'v is ta , 13 7|8, a libra vale 158118; 
o franco, 8601; o marco. |741; a lira, 
I f03; cem réis fortes, 8311, e o dol-
lar, 3»ll8. 

A e o n t l n n n ç ã o « I n | M » r t e 
c o m m e r c l u l v u l l i i M e r t a t 
n a < | u u r t M i t u g l u u . 

208000 
5:8088300 

Total. 

Em rgual dala de 1904 : 
Foi domingo. 

VMICM d e o u r o 
l i í u que vigoraram hoje, para vale» 

4< i i . ro da Alfandega: 
Lc-udou Bank |S 13|IS 
River Plate I I i3|16 
Cemnicrrlo e Indus t r ia . . . . 15 7i8 
Bauco Aliemlo 1» M j t e 
l » x u de coliranca 16 I6[IA 

M o v l m e a t o Ao p a r t o 
SANTOS, 13 
Entradas em 11: 
l)e Hamburgo e e»cal»s, o vapor In-

Klez Maúeline, 37 dias de viagem, 
carga carvão, 1.804 toneladas, consi-
gnado a >S. Paulo Gaz Company. ; 

de Tljuca, o liiale nacional Dou Ro-
doliiho, com 4 dia» de viagem, carga 
vários gêneros, 47 toneladas, consi-
gnado 4 ordem; 

de Buenos-AIre», o vapor italiano 
tuna di Galliera, carga em transite, 
«.841 toneladas, consignado a Schmldt 
* Trost. 

Em 13 : 
De Llvorno e escalai, o vapor Ita-

liano Ato Amazona», 33 dia» de v i a -
gem carga vários gênero», 2.063 to-
neladas, consignado a D. r t e r t l a A C.; 

de r .orafaata tu tw. o Mato aoetonai 
e«jnla, com « dias de Tioffpa, cor 
• a vários generos, 88 toneladas, coa-

í »ThidM: ^ G # * í , l T M -

M di Oamtrm, carga caM, 
\ • Rio « • laaetro, • vapor m -

Cazefiltaa 
V O T A D O D I A 

Dia c l ie io d e so l , m a s v a s i o d e 
a s s u m p t o parn e s ta nota. E o s 
d i a s p a s s a m c o m o o d ia d e hon-
t em : s e m i n t e r e s s e d e e s n e c i e 
a l g u m a . P o r q u e , c u m p r o d izer , 
o c a s o da B a h i a j á d e u o q u e 
t inl ia d e d a r : o B a n c o d e Cre-
d i t o Rea l já é u m a s s u m p t o g a s -
t o ; n í a l l a ç ã o d o v e l h o Correio, 
a p ó s u m l o n g o s i l enc io , já s a h i u 
t a m b é m d a o r d e m d o d ia ; o 
a s s i m t u d o o m n i s . . . P e r d ã o . . . 
ha u m fneto q u e p ô d e a i n d a ren-
d e r m u i t o á n o s s a r e p o r t a g e m : 
é a f e s t i v a r e c e p ç ã o da of f ic ia l i -
d a d e l u s a e in S a n t o s . 

A C a l n m n i a 

P r . B o r n a r d l n o 4 o C a m p o » 
Embarcarão hoje em Santos, no va-

por Arai/ou, com destino á Europa, o 
sr. dr . I leniardino de Cainpos, sua 
flxina. esposa sra. d. Franclscu de 
Campos, seus filho» sr. d r . C»rlos de 
Campos e senhorita» Clarice e Angeli-
na d r Campos, e sua neta, senliorila 
Irene, Iliba do tr . dr , Carlos de Cam-
pos. • 

Ss. exes. segulrllo para aquclla ci-
dade lioje, pelo trem de 9 e 25, em 
carro esperta 

Abi Santos irüo acompauhal-os m u i -
tos amigos políticos e particulares. 

O dr. l lrrnardliio de Campos foi 
houlem a palácio, i s secretaria» do In 
terlor. Fazenda e Agricultura e clielia 
de policia drspedlr-se dos d rs. Jorge 
Tybirica, Cardoso de Almeida, Albu-
querque Lins, Carlos Botelho e Melrei 
les Heis. 

A s. exmn. 
viagem. 

M y a t l f l o k v t * 

família desr jamos feliz 

B r . Á l v a r o d a H e u o B e a 

Chegou lionlem da Europa , no pa -
quete Thamcs, to Rio, o sr . dr . Álva-
ro de Menezes, professor da Escola 
Polytechnlca desta capital. 

P r a f o i t o de W i t h e r o h y 

O sr. dr . I.eoul Ramo» acceitou o 
convite que lhe fez o sr. presidente do 
Estado do Itlo para exercer o cargo 
de prefeito de Nltherobv, nu vaga do 
d r . Pereira Nunes. 

V i c o - p r o a i d a n t o d * K o p o b l l c a 
Ao sr. presidente do Estado do llio 

de Janeiro o sr. senador general Fran-
cisco fílycerio dirigiu lioutem a se-
guinte ca r i a : 

• Aos nossos amigos de S. Paulo tèm 
jiarecldo que a acctilorílo da candida-
tura do dr. Altouso Peuna nüo os li-
berta do dever de vos dirigir commu-
nlcayüo egual 1 que a Commiss&o 
Central do nosso partido uaquelle Es-
tado (izera ao eminente mineiro. K' 
deste apreciável dever que me apres-
so em vir desempeuhar-me, ussegn-
rando-vos d e ordem da Coinmlsslo 
Central do partido republicano paulis-
ta, de par coin as nossas sympathlas, 
o nosso franco apoio à \ossa popular 
candidatura a vlce-presideacia da Re-
publica. . 

A v e n i d a C o n t r a i d o K l o 
Reallsou-se a soleuuidnde da plun-

tac.lo da primeira arvoro na Avenida 
Central do llio. 

A°s 4 horas da tarde estavam pre -
sentes o ministro da Industr ia e Via-
>;lo, a meslranva das commissAes da 
Avenida Central, obras do porto, Mi-
nistério da Industria e de todas as rc-
parl^-Dcs uuurxas , representada pelos 
engenheiros Fronlln, Dunban, Vau E r -
ven, Marpurgo, outros e o dr. (isorlo 
de Almeida, director da Central. 

Todos os empreiteiros compareceram 
ti solennid.ide. 

Reunido grande numero de funcclo-
narlos do Ministério da Industria das 
commlssões anuoxas c os e inpreiMros, 
foi t ransportada para o primeiro e a u -

a l a r Ira eu. naa aataoa plnMa 

Foram hontem fulgados, no TribU' 
uai de Justiça, os haljcas-roriiui r e -
queridos a lavor de Frederico de Aze-
vedo e Frederico Alves de Oliveira, 
os dons luurclonarios iinlilicos que, lia 
dias, servlnilo-sr de documentos fa l -
sos, tentaram retirar certa quantia n o 
Thcsouro do Estudo. 

A decis.ló de .s"s liiilicas-corpus foi 
ad iada nara quinta-feira, a requer i -
mento do dr. J, Maihelros. 

O d r . Adalberto Gurrla, I o p romo-
tor ptilillco, entregou ao dr. pr t 'slden 
te do Tribunal a deuum la que apre-
sen tam contra os pacientes. 

Nrasn denuncia fo! clas.sillrado como 
falsidade o cr ime dos indiciados, 

D'i>ols de lidas a d»umirla e - todas 
as peras do Inquérito, orcupoti a trl 
Iniiiu o advogado impetrante, que ten-
tou desrltiasllicar o crime. 

liada a pnlavra ao <lr. procurador 
geral do Estado, ru jo parecer bavla 
sido favorável a conccsslto dos hahr.is-
ror/iiM, este declarou estar de accordo 
com a derisAo do Tribunal, que una-
nimemente negou os rc:eridos hühcnn-
corpus. 

D r . C a r i o » da C impoa 
O dr. Carlos de Campos, vlce-presl-

deutr da Catnara dos deputados, de», 
pedlu-sn hontem dos seus rollegas e do 
liessftal da Secretaria, por ler de seguir 
viagem para u i:uropn. 

D e s p a c h o de h o j o 
Despachará hoje com o sr. presiden-

te do Estado o sr. secretario ila Agri-
cu l t u r a . 
D e a p o a a a a n o t o r l a a d a a 

pala A g r i c u l t u r a 

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, auetorisou o paganiru-
ruenlo das seguintes despesas : 

De 3:00ü8"(i(', sendo 2:«li80n0 r u m a 
cons t rução de passeios em Ireule do 
Uymnaslo de Campinas, e 3:x!tl8'iOO, 
róm ii coust rucçlo e assentamento de 
um porl.lo uaquelle estalieleciuicuto: 

de l:oiiU»(194, com as ol<r«s de l im-
peza da ead.'a de Caçapuva, 
8 » t a t i a t i c a A g r í c o l a a 

B o o t e c h n l e a do E s t a d o 

íennldaWe da p t a n t a ç t o ^ à arvore. 
Os empreiteiros e ineniliros das com-

mlssOcs auxi l iaram o dr. Lauro Mlil-
ler a pianlar a arvore, cu jo tronco es-
lava revestido de llores e filas. 

Apris out ras ceremonla», foi servido 
um liinrh ollerecldo por u m dos p ro -
prietários. 

Depois de tirados vario» grupos plio-
tographlros, o ministro e demais con-
vidados percorreram a Avenida, e x a -
minando u pintura dos postes. 

Xiivro n o v o 

por decreto de hontem foram a p -
provadas as inslruceóe» para o levan-
lameuio da es|atlslie°a agrícola e zoote-
clinlra deste Estado. 

i 'or esse decreto o Estado licou d i -
vidido em 3 zonas, correspondendo 
cada uma a n m dlslrictu agr.colo. 

E u p o s l ç l o d» p i n t a r a 

O sr . Miguel Alves Fellosa lunlor 
ahrlu Ila (ialeria dr Chrystai uma ex-
posição de sete quadros, iralwlho seu . 

Iremos vel-os para dar a nossa opl -
niíto. 

D i s t r l b a i ç l o do a a m e n t o a 

Escreve-nos o sr. Eugênio l.e evre, 
dlrertor geral da Secretaria da Agri-
cultura: 

Pio nosso 
de caia dia 

N I o l ia q u o i n nf io n e j a c u r i o s o 
n o t o c a n t e ú v i d a d o u g r a n d e s 
h o m e n s . A i n d a a g o r n n c a h o d c 

•lei u m a oar ia d o M o z a r t , p u b l i 
cada n a s VIlimas Novidades, d c 
Leipz ig , q u e , c o n f o r m e «n e x p r i -
me c c l i r o n i s t a q u e m a f o r n e c e u , 
6 u in d o c u m e n t o i n t c r e s . s au t i i - s i -
m o d e a u l o - o b s e r v a ç ã o P o r c s c a 
carta ae v ê c o m o o g r a n d e Mo-
xart i r u b a l i i a v a . A t i t u l o d e cu-
r ios idade , p u b l i c o - a n e s t a secção . 
Kia, p o i s , c o i n o o a u e t o r d e tun-
t a 8 o ^ r a s p r i m a s n o s i n i c i a n o 
• é g r e d o d e s s a e l a b o r a ç ã o : 

« C h e g o a o p o n t o m a i s de l i ca -
d o d * s u a c a r t a ; d e s e j a r i a po -
d e r p n s s a l - o e m s i l e n c i o , p o r q u e 
8 m i n h a p c n n u r e c u s a - s e a u m a 
«-.ousa d e s t e g ê n e r o . J I a n v o u ten-
t a r r e s j o i i d c r - i h e , a i u d n q u e o 
m e u a l u í d o r i u . — C o m o ó q u e ou 
t r a b a l h o e c o m o e x e c u t o g r a n -
d e s c o m p o s i ç õ e s m u s i c a e s ? — 
N ã o p o s s o c m r e n l i d a d c d i ze r -
l h e s e n ã o i s t o , s o m n a d a llio po-
d e r u o c r e s c c i u u r : q u a n d o ine 
s i n t o b e m d i s p o s t o , s e j a ein c a r -
r u a g e m q u a n d o v i a j o , s e j a c m 
p a a s e i o d e p o i s d c t e r c o m i d o 
b e m , s e j a d e n o i t o q u a n d o n ã o 
d a r m o , a c o d e m - m c a s i d r a s a o s 
| a r r o » , s o b e r b a m e n t e . C o m o e 
d o n d e n ü o se i . A s q u e m e a g r a -
d a m , g u u H o - a s c o m o s e m e ti-
v e s s e m s i d o t r a z i d a s p o r o u t r a 
p e s s o a . K e l c n l i o - a s b e m n a me-
m ó r i a , e u m a a p ó s o u t r a , d c l l a s 
t o m o a p a r l e n c c e s s a r i a p a r a 
fazer un i p a s t e l s e g u n d o a s 

e g r a s d o c o n t r a - p o n t o , d a h a r -
o n i a , d o s i n s t r u m e n t o s , e t c . 
E n t ã o , q u a n d o e s t o u e m p r o -

f u n d o s o c e g o , s i n t o a q u i l l o c r e s -
ce r . c r e s c e r n a i n i n h a a l m a , e 
• o u - o i m p e l l i n d o s e m p r e m a i s 
h w g e e m u i s a l t o , p a r a a c lar i -
d a d e , p o r t a l f o r m a q u e a o b r a , 

'Bio e x t e n s a , so c o m p l e t a n a 
k a c a b e ç a e q u e p o s s o n b r n n -

gel-g d e u m s ó r e l a n ç o d o v i s t a 
c o i n o u m b e l i o r e t r a t o o u c o m o 
u m a b e l l a m u l h e r , o i s s o n ã o 
p a r t e p o r p a r t e , ma<< d r u m a s ó 
v e t . A c h a r a q u i l l o t u d o o r e a l i -
sa l -o , £ c o m o u i n s o n h o s o b e r b o 
c i m p r e s s i o n a d o r q u e s e d e s e n -
r o l a d a n t r o e ra m i m . Q u a n d o 
c h e g a a e s t e p o n t o , n a d a e s q u e ç o 
m a i s , p o r q u e a m e m ó r i a ú p o r 
c o r t o o m e l h o r d o m q u e D e u s 
ine o u t o r g o u . N o m o m e n t o d e 
e s c r e v e r t i r o d o s a c c o d o m e u 

£ 

a f f c c t u o s a c o m q u e N a p o l c S o , n a 
é p o c a d a s u a g r a n d e z a , se l e m -
b r a v a d a q u e l l e s n q u e m c o n h e -
c e r a n a q u a d r a d o p o b r e z a e d e 
h u m i l d a d e . U m d e s s e s e x e m p l o s 
c o c a s o d o u m a m u l h e r q u e 
v e n d i a c a f é e m V a l e n c e n o t e m -
p o e m q u e N a j i o i e ã o e r a u m 
s i m p l e s t e n e n t e d e n r t i l h n r i a . 
S o u b e u m d i a , s e n d o e n t ã o p r i -
m e i r o c ô n s u l , q u e e l l e v i v i a a i n -
d a . M a n d o u - l h e d a r c i n c o e n t a 

l u i z e s , d i z e n d o - l h e q u e e s s a 
q u a n t i a e r a p a r a p a g a r q u a l q u e r 
c l i i c a r a d e c a f é q u e l h e h o u v e s -
s e f i c a d o d e v e n d o n o t e m p o e m 
q u e f r e q ü e n t a v a a s u a l o j a . m 

P a r a t e r m i n a r , e i s u m p e q u e -
n o t r e c h o d e u m a c o m p o s i ç ã o 
c o m q u ? N a p o l e ã o c i n c o r r e u a 
u m p r ê m i o , q u a n d o t i n h a v i n t e 
o d o n s a n n o s : e r a u m e n s a i o 
s o b r e n f e l i c i d a d e . 

Kis o q u e e l l e e s c r e v e d o h o -
m e m d e g ê n i o : 

D e s g r a ç a d o h o m e m ! q u a n t a 
c o m p a i x ã o m e i n s p i r a ! O b j e c i o 
ila a d m i r a r ã o c d a i n v e j a d o s 
s e u s c o n t e m p o r â n e o ? , s e r á o 
m a i s m i s e r á v e l d o t o d o s . P e r d i -
d o o s e u e q u i l í b r i o m o r a l , v i v e -
r á s e m p r e i n f e l i z ! A h ! a c h a m -
m a d o g ê n i o ! C o m o 6 r a r a ! 
Q u a n t o s a n n o s s e p a s s a m s e m 
q u e a n a t u r e z a p r o d u z a u m g ê -
n i o !• 

X 
F a z e n d o p o n t o : Como é s u a -

v e a m a s s a r a s s i m o p u o d e cu-
d a d ia ! 

\ \ \ 

Thcalrot dc. Quadro de honra : com 
posição premiada do a lumno Raphael 
Gonzalez, do 4" anuo do grupo esco. 
lar dc Itapellnlnga. /Vfo nosso Estado. 
Conto para Iodos : Lajrimas. Tele. 
grammas. Atrai cs de S. Pauto. 

Canhoneira 'Pafria" 
E' este o pro^ramina das festas no 

Parque Anturctica em homenagem a 
olTic:aiidadc da canhoneira Pátria, no 
dia t " de novembro. 

A ent rada dos oüiciaes acompanha-
dos pela comi.ssüo de testejo» será a n -
uunclada por uma salva d e 21 tiros, 
duas Pandas de muslra toear lo os 
hyinnos, portuguez e brasileiro. 

Em frente da arcbibaiicada se r io re -
cebidos por meninas e senhoras, e de-
pois de saudados pelas petsôas pre-
sentes, tomarão togar de honra lia a r -
rhlliaucada, dando-se rui seguida co-
meço ao 

PR0GRAMMA 
a . t u n a Pulr la . exl i iblr i diversas 

peças do seu repertório. 

L e i a m na 4 ' p a g i n a : 

A C A L U M N X A . 
ROMANCE IIK 

H E I Í F . Z Q U E E É f C R I C H 

C 0 N Q R E S 3 Q DO E S T A D O 

Brevemente salilríi do prelo da easa 
do sr. J. I". Cardoso, a r u a do Ro»a-
rlo, lã t 13, o novo livro do sr. Fran-
cisco Eugênio de Toledo, Contnii-fos e 
obrigarOrs mercantis e Actos <t0 Lom-
mereto. 

A r e o M a p o d o K l o 

Seguiu houtem para Poço» de Cal-
das, devendo, na volta, demorar-se 
alguns dias nesta capital, o exmo. s r . 
d. Joaquim Arcoverde, arcebispo do 
Itio de Janeiro. 

B r l « l a « p í f i a 

O dr. Luiz Spina, chefe da commls-
silo lioltvtaua de limites com o Brasil, 
Çar te boje para Santos, pelo trem das 

e 10 da m a n h l . 
B r . C a r l o a d o C a m p o a 

Eucelamos hoje, no rodapé da nos-
sa quar ta pagina, o emocionante ro -
mance A Calumnia, de Henrique Pe-
res F.tcrlch. Como todos os trabalhos 
eongeneres desse conhecido auetor 
hespanhol, A Catumnia, no desdobra-
mento do seu enredo, possue o dom 
de prender, mais e mais, a at tençlo 
do leitor, nüo só pelas snas peripécias 
sempre Int reasantcs, se n.lo também 
pela soa for.na leve e simples. 

Acreditamos que A Calumniu bffere 
eer i ao leitor i"'J Cnmmerrio, a par de 
uma leitura »1 e moral, alguns m e -
mentos de distração. 

V a o l o o >dr. J o r g e T i b i r í f á 

prov 
terra 

Por decreto de hontem, foram a p -
vadas a medlç.lo e repar t iç lo de 

ras da fazenda .s. Joir de O»nmhfi-
tnhy para constituição do núcleo co-
lonial Dr. Jorije Tthirirn. 

Aquella fazenda foi dividida em 
1817 hectare» e 28 are», ficando per-
tencendo ao governo 2.ISI hectares 
e M ares, representados pelo» lote» de 

aeros pares e a Companhia f r q w 
Prwfriedaât I . IS1 hectares e 10 
\ distribuídos pelos lotes números 

t a a a a m , 4e n a té _I38. os qoses 
s o n o dados em kypoCteen ao governo 

EiTectuou.-e ante-bontem na Hòtlx-
s e n e Sjioi linuin o bauquete otterecldo 
pelo» deputados uo Congresso do Es -
tado ao sr. d r . Carlos de Campos, vi-
ce-presidente da Camara, que segue 
hoje para a Europa, a bordo do Ara-
gon, em viagem de rerrelo. 

Houve (lous br indes : u m do d r 
Freitas Vailo, saudando o sr. dr . Car-
los de Campos e oITerecrndo-llie o 
bauquete em nome dos seus collegas 
da Camara dos deputados e um de s. 
ex r . , agradecendo. 
U m a c a r t a d o a r . S e a b r a o e . V a l a . 

O lllwstre sr. dr. Srahra, digno mi -
nistro do Interior, dirigiu uo Paiz a se-
guinte carta: 

•O sr. dr . Augusto de Freitas, como 
representante do Eitado da llahia, pro-
feriu anle-lionte.li, na Camara, de que 
ia* parle, um discurso sobre o mise-
rável attentailo de que foi victlma o 
goveraador daquelle Ealado. 

Sô eu posso responder i parte do 
discurso de s. exc. cm que, ora clara, 
ora vrladameute, allude X minha h u -
mildo Ipessóa e. desgraçadamente 
para ambos, rslou, no presonta mo-
mento, Impossibilitado de fazel-o por 
l l io dever nem poder enlreter polemi-
cas, mrml ro corno sou do governo. 

Só eu podendo responder a s. exc., 
porque só eu posso recordar-lhe cer-
tos episódios de nossa Ja nüo curta 
existência, peço a ». exc., liem como 
ao publico, que aguarde essa resposta, 
que i u r r i logo que deixe o cargo que 
Uo iniuierecldainente ocrupo, n l o por-
que represente a vontade deste ou da-
quelle agrupamento político, deste ou 
daquelle governador de Estudo, mas 
por merr rer a confiança do presidente 
da Republica, a quem a Constituição 
de 11 de fevereiro, de acrórdo com a 
índole do reglmen que adoptou, con-
fiou só e exclusivamente o direito de 
nomear e demlMIr os sens ministros 
Rio, 12 de outubro de 1903.—ir. 1. J. 
Sr abra.* 

S . P . U n i ã o • o r o e a b M a a 

a v_a , o oiiseiiulo dc noticiar L ? e r e b r 0 t u d ° q ^ n l o 14 s j a j u n -
l|llll l j [ l llilTltTallil III ili I Iho d i s s e . Kifl o mo-
maittla aa amfiililie» w a i t a l w p o » « | « . manto aa aeaiililie» Mni . a lH: 

Arroz, caro: lua da terra , de Cana-
liza, unvissltno ila Caroliua dourado 
ou ral te le de ouro, do JapKo, canna 
roxa e legitimo da Caroliua (sementes 
importadas ul t imamente dos Eslados-
I 'n ldoxj ; milho caltele branco, dito 
• Fe r ro , e maniçoba do Ceará. Dlapri» 
lambem de u m a pequena quan t id ide 
lie ervilha dc \acra , cór de bar ro 
(cow-peas Clavi c de ervilha de vacca 
de g r lo s pretos (cow-peas Black). 

Continuam em distribuição as t e -
mentes de gergelim da Bahia, teosiule, 
feijão da Florida, arainina, paluço da 
índia, maniçoba de Jequír , a lgodlo Sea 
Island e de 1'cruambuco, sorgho bran-
co, milho rrystal , dito amarell inho de 
Plrassunuugã, dito a nafelllto, d l toama-
rello e dente branco de cavallo. . 

P i g a m s a t e i 

K.siV) sendo multo adeantadas e e m 
tiom pi as negoclaçóes en t re o gover-
no do Estado e a Companhia Paul is ta 
de Vias Férreas e Fluviaes pa ra o 
ar rendamento da Estrada de Ferro 
1 nt.lo Soroeabana e Vtnana. 

Sabemos qne até dl» de novembro 
próximo sera Inaugurada a estaelo de 
Carrallobos, ao prolongamento da Es-
t rada de Ferra Central d o Brasil. 

Este prolongamento é de 63 kilo-
meiro» da e s í t e l o do Corvello. 

—O sr. d r . Osório de Almeida, d i -
rector da Eotrada de Perro Contrai d o 
BraeMb vir» M ^ f i t l n » qnor ta telra 

t M ^ d o 1 m a n l , ae * * 
( 4 « 8 , 

ItequIsItaJos pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 3011100, aos dlrectores de diver-
sos grupos escolares do interior ; 

de 170|, a Tbeodure to Leite de Al-
meida Camargo ; 

de 448|«»7. a J. Flacli \ C.; 
dc 331, ao d r . José Pedro de Ca»-

Iro. 
J s i M t o g l » do f a l t a n 

Foram justificadas as faltas dada» 
pelo bacharel Alexandre Telles de Me-
nezes, juiz do direito de Jalní. 

K o q n o r l m a n t o a d e a p a c h a d o a 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

De d. Ernestlna Agueda .Marcondes 
- S i m ; 

de Mcolau Jullauo—Prove o alie-
nado ; 

de AlTonso César de Siqueira—Ao 
director da Escola Normal, para Infor-
mar ; 

de Arlliur Ribeiro de Sousa—Selle 
o requerimento ; 

de Justlno l.lnlz—Prove ser procu-
rador da requerente ; 

de Jullu Ascariio Mallet—Junte os 
documentos exigidos para a re in te-
gração ; 

dc l .aemmert & Comp.—Como r e -
quer . 

P r o l o n g a m e n t o d a C e n t r a l 
Na segunda quinzrna de novembro 

proxlino terá Inaugurado solennemen-
te o prolongamento drCurvel lo a i .ur-
ralinlio, lia linha mineira da l-.sltada d i 
l-erro Central do liras: I. 

A distancia deCurvei lo a Currallnho 
6 de 60 kilomelros, devendo estar o t r 
o dia 18 collorados os trilhos t > k i -
lonietros de Curvello. sendo os 15 k l -
lomelros restantei concluídos cm 13 
dias. 

D U A S P O R D I A 
Certo dia, num concerto executado 

; or amadores musleaes, e a que lios 
slnl assistia, unia cantora, muito nova 
ainda, e t io Inexperiente romo desco-
nhecida, Indo para cantar um trecho 
da .Semiramis . , opera de Hosslnl, dis-
se ao maestro. 

—Ali! se soulirsse com q';e medo eu 
estou t 

—E, enllo, c u ! respondeu Hosslnl. 
X 

l'ni sujeito batido na vida dizia qne 
se achava melhor rom as demandas 
em que n.lo t luha Justiça do que t o m 
aquelias em que a tinha, c dava a ra 
xâo: 

—(.mando eu n l o lenho justiça, com 
pro-a , e quando a tenho, flo-ine nells, 
e aclio-me enganado. 

L e i a m na 4 ' p a g i n a : 

A C A L U H N I A 
a o a a ü c c i>e 

l s a i i | » s P s r a n S a e r l e k 

C o n f i r s n e i a s l l t t s r a r l u 
Olavo Bilae Inletara, na p róx ima 

quinta-feira, a série de 8 conferências 
luterarlas promovidas nesta eapllat 
Mki »r. Nano OstelMSes. 

O dtstioeto poeta U f r i ) >ot re a £»-

««««««O U Q 
m e n t e e t ã o p o u c o m u n o a in lni in 
{i r i m e i r a i n s j i i r a ç ú o . P o d o i n fa-

• r - m e e i n q u i i n t o t r a b a l h o , q u e 
en a p e s a r d i s s o c o n t i n u o a e s -
c r e v e r c a t é p o s s o d u r a n t e e s s e 
t e m p o f u l a r d e p a t o s o d e ga l l i -
n h a s , d o p e q u e n o H u n a e d a 
B a r b a r a s i u l i o . 
. S c m e p e r g u n t a r c o m o succe -
d e q u e o m e u t r a b a l h o , q u o a 
m i n h a m a n e i r a s ã o m o z a r t i c a s 
8 n ã o e v o c a m o c s t y l o d o o u t r o 
q n B l q u e r , r e s p o n d e r - l h e - h o i q u o 
o m e s t u o s u c c e d e c o m o ineu 
n a r i z , q u o é e s s c n c i a l m c n t o • m o -
t a r t i c o e t u i n b e m s e n ã o p a r e -
ç a c o m o u t r o na r i z . ' E ' b a s t a n t e 
t o m p r e h e u s i v e l q u o o s i i o u i c n s 
q a e d i f f e r e m e n t r e s i e x t e r i o r -
n e n t e ee n ã o u s a c m e l h e m in te-
r i o r m e n t e . T a m b é m n ã o se i q u e m 
m e d e u u m a cou.su o o u t r a . 
Q n e i r a c o n t e n t a r - s e c o m o q u e 
l h e d i g o , c x c e l l e n t o a m i g o , e n ã o 
c re i a q u e e s t o u a b r e v i a n d o o 
c o n f i s s ã o , m a s u v e r d a d e é q u o 
n i o t e n h o o u t r a c o u s a a c o n t e s -
t a r - l h o . • 

X 
C o m o e s t o u c o m a m ã o n n 

m a s s a . . . d a s c u r i o s i d a d e s , d e p a -
r a m - s e - m e a l g u m a s a n c e d o t a s so-
b r e N a p o l e ã o , q u e u m b i s b i l h o -
t e i r o c l i r o n i s t a e x t r a h i u d e u m 
l i v r o d e M r . O s c a r B r o w n i n g e 
q u e n ã o d e i x a m d c s e r i n t e r e s -
s a n t e s . 

« M r . B r o w n i n g c o n t a - n o s a n e 
e d o t a s m u i t o c u r i o s a s e p o u c o 
c o n h e c i d a s a c e r c a d a i n f â n c i a d o 
s e u h e r ó e . 

A m ã o d e N a p o l e ã o d i a p u z é r a 
u n i a v a s t a s a l a p a r a o s s e u s ri 
l h o 3 n e l l a b r i n c a r e m . K m q u a n t o 
o s s e u s i r m ã o s s a l t a v a m o u d e 
s o n h a v a m o u e e c r e v i n b a v u m n a s 
p a r e d e s , N a p o l e ã o r u f a v a n u m 
t a m b o r , b r a n d i a u m s a b r e d e 
p i o o u d e s e n h a v a n a s p a r e d e s 
s o l d a d o s a l i n h a d o s e m o r d e m d e 
b a t a l h a . . . A f a t i a d e p ã o a l v o 
q u e l h e d a v a m t o d o s o s d i a s 
p a r a a s u a m e r e n d a , c o s t u m a v a 
el le t r j c a ! - a p o r u m b o c c a d o d e 
piio d e m u n i ç ã o a f i m d e s e acos-
t u m a r a c o m e r o m e s m o q u e 
c o m i a m o s s o l d a d o s . 

N a e d a d e d e o i t o a n n o s a p o -
d e r o u - s e d e l l e u m a t a l p a i x ã o 
p e l a a r i l h i n e t i c a , q u e l h e con-
s t r u í r a m n a s t r a z e i r a s d a ca^a 
n m a e s p e c i e d e b a r r a c ã o d e m a -
d e i r a , o . i d e c l lo p u d e . - s n t r a b a -
l h a r c m s o c e g o . A b s o r t o n a s 
s n a s m e d i t a ç õ e s , p a s s e i a v a ã t a r -
d e c o m a s m e i a s c a b i d a s a t é n o s 
c a l c a n h a r e s , p e l o q u e e r a o b j e c t o 
d e g r a n d e t r o ç a d a p a r t e d e 
s e u s i r m ã o s . 

E m m a i o d e 1777, t e n d o e l le 
oi to a n n o s , a c o n t e c e u q u e v i e -
ram v i s i t a r a sua f a m í l i a d o n s 
a m i g o s m o n t a d o s c m d o u * ca -
v a l l o s n o v o s e f o g o s o s . N a p o -
l eão s a l t o u para c i m a do u m 
d e i l e s e, c o m g r a n d e t e r r o r d o s 
q u e p r e s e n c i a v a m a s c e n a , d e s -
f e c h o u e m u m g a l o p e a té á her-
dade , r i n d o a b o m r i r d o s u s t o 
da s u a fami l ia . A n t e s d e r e g r e s -
sar , e x a m i n o u o m e c h a n i s m o d o 
m o i n h o c o m toda a nt tenção, 
p e r g u n t a n d o q u a n t o t r i g o pod ia 
m o e r n u m a h o r a e ca lcu lando , 
q a a n d o lh 'o d i s s e r a m , q u a n t o 
p e d e r i a m o e r n n m dia , e q u a n t o 
m m a s e m a n a . Q u a n d o o mole i -
rn v e i u t r a z e r o p e q u e n o , d i s ° « 
t m i e qne , s e e l l e v i v e s s e , ha-
v i a d e v i r a s e r o h o m e m m a i s 
e i t r a o r d i n a r i o d * m u n d o . 

T e m - s e e o n t a d o m u i t a l ane-
áC«rca d « g a a e r o a i d a d a 

C a m a r a 
A Camara dos Deputados nppr .vou 

hontem, sem debate, em 1" dlsc.u^slo, 
os projertos mtid.ind', as deuomina-
óes de d i \ r r sos iniiuiciplos e d;s(r i -
:tos de paz do l-Mado e convertendo 

em inixta a esco.a lemlniiia do lialrro 
dos Piuheiroí, e em 3 ' d i ' r u s s ' o o 
projecto auetorisaudo o governo a o r -
ganlsar uma couiniiss.lo incumbi U da 
t o n a d a de contas do capIM das -es-
traoas de ferro de coa cssSo do Es-
tado. 

E o n a c t o 
\ o Senado, entrando e n discuss.lo 

as emendas ao p ro jec t j de organlsa-
ç lo niuuir.pal, o sr. Rodrigo I.eile 
pede que a roninnss lo que elaborou o 
projecto esclareça o ponto do mesin-j, 
quando estabelece que o prefeito «eju 
substituído pelo presidente ila Camu-
' a , f perguiila su e>le, sub-l l lu.ndo o 
me .ma Ca fitara ou | - r - i - r . t i .«ítS,,„ 

O sr. luiartc de Azevedo explica II-
geiramrnle o sentido do pomo n r ' 
se re.erm o sr. Ilodri^o i.elte, e e.ii 
seguida s.lo approvaiias as em-udas . 

O sr. t.ulx Vir.* oreupa longaoiente 
a atteii';lo da ca^a, proleriudo a r g u -
uientos eio tavor da sua Indlcuçüo 
para que o Senado repre-eute a<i l^oa-
gresso Federal sobre a convenicucla dr 
serem adopladas entre n'»s medidas 
tendentes \ IKaçAu drlinitiva do cam-
bio, a exemplo do que le/. a Republica 
Argentina. 

A iudlcat.it'> foi upprovada . 
Em seguida »3o tainlirm approsa -

dos, sein debate, os projectos sobre 
divisas entre Sorocaba e Piedade e so-
bre a rreaç.io e t ransferencia di: esco-
las em diversos municípios. 

Resenha dos joruaes 
A s f o l h a s d e h s n t o a 

di i . C o r r e i o P a n l i a t a n o • —Juniul 
E«roy«i, de A. d 'Alrl . Sutm e as o u -
tras sccçóes. 

•O E s t a d o d e S P a u l o . — I s/s-
tencia infantil, artigo em que A. t ra ta 
dos auxílios votados na ult ima sessão 
da Camara .1 infanrla desvalida. 

Coiisis estrangeirai : A jiaz do 
mundo, artigo em que o eminenle pu-
blicista sr . Oliveira Lima diz, depois 
de es tudar o tratado da Kussla com o 
Jap.lo e as suas consc>|ueoclas, eslar a 
pa / mundia l momentaneamente asse-
gurada . 

>Panf i i l la>—t-x giornata. h t i ita-
liana : carta de Itoma, de Alceite l>e 
Ambris. .Na secçSo COJC drt ijiurnt), tra-
ia, sem r o m m r n t a r , ilo relatorlo do 
ministro da l-a/enda ao sr. prcsidenlc 
da I l epubJ ra . 

• D i á r i o P o p u l a r . — l i sr. I.ulz Ca-
sabona escreve os Impressões qur trou-
xe da excursüo qne fez, como r r p r r -
sentaute do coilega, a .M Uoy c l lapc-
cerica. A coiliyarOn, art igo do dr. (i. 
Camplsta. Xoticiario e lllima turra. 

• A P l a t é a » — Vobilpolítica», de p t -
nus. Indiscreyn do Rio. Xotas dc 
San tos. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a >—Do seu 
esplend 'do serviço tclcgrapbico, esle 
despacho de Itoma : 

<1 glornall a-s icurauo che li eon-
tr ammiragtio Cario Mirale-llo, minis-
tro delia n ar ina, avendo riccvuto de-
nunzla di gravissln e irrcgolarilà a m -
ministratlve comaies.se nelIArsenale 
dl Veuezia, ha ordiuato una severa 
Inchiesla s»gre!-i. 

L' Aranti ' etiiede c r e sl faceta Ia 
luce, promelteiido di lare Indaciui p - r 
suo couto.» 

• Avcatl!«—Sindicalismo, artigo de 
fundn. Xolizit lel'yr ifiche, Lettcre 
itatiane. 

• D i á r i o 
mos. 

d a P r a ç a . — M j r e c e t e -

• O C o m m s r e i o do I . P a u l o . — 
Grcat attrachon t A pmnmnciarfto pau-
lista. Ensaio impressionista sobre o 
< acento • especial dos PaaUsl.it Ca-
tetilha. PHo nosso de cada d«a, ebro-
nlca d e W. Resenha das jornaes. 
Conferências Mtcrarias : Os otboa, por 

« 8 h a Rio*. I s m a i á i Ato 

2o t n i" .mateh de foot balt* 
S" Corrida de trole em «Sullivs.— 

Í.IXIJ metros. 
1° Espectaculo llypplco—Corridas de 

ar; 'olas e rabèças. 
Corrida de .Sluple-Chase. , 

1 Corrida dr- byclcleta por soclos do 
«Sport Ciub lulcri iar lonal . . 

No-, iutervallos a tuna e duas ban-
das d • mus.ca executarão diversas pe-
ças do seu reprr.orio. 

Aos vencederes serSo distribuídos 
prêmios. 

—A Cidade dc Santos assim descre-
ve as feitas realizadas uaqueiia ci-
dade : 

Com extraordinár io esplendor reaü-
sou-se liouti m, as 0 horas du niauliil, 
a missa campal, na praça da lie|iu-
bllcu, acto que foi por assim dizer, a 
nota do dia. I 

| ja co emonia M celebrante o mon-
senhor .Moreira, acoiytado pelo vigá-
rio da paioch.a Victor Soledade, 
qt:e geutilmei.te iomou par i r ua cr-
i c . n o u a , dando assim uma p r o v a d o 
inuilo apreço, aunsade e sympatliia 
q íe (em pela coiouia -portugueza. 

i) cflro do (ientro llespanbo!, road-
j u v a d o por alguns alunuios da Acade-
mia de Siusn a, sob u direi çr-.o do .sr. 
professor Alber.-aria Moutriro abri-
lhantou a soleninidadr, executando 
com muita corrccç.lo todos seus can-
tos. 

Os aiumiK.s da academia que toma-
r am parle roral lotam os >rs. Josti 
Maaia l arla, Jos l luslamaute Si, lluv 
Italto, Manoel Pereira Frelxo, Uanorl 
(tomes, .No>ri e i.ino Pa-.íanelto, sen-
do, que este u.timo prestou-se ^entli-
nieale a toniar ruçarão na le>la. 

Foram execulados: Kirie, Gloris, 
Santos e A'jnus t>ei, de Coucone, a^ru-
lando Immeiisa-hentc. 

Calcula->r em mais de 4.000 o n u -
mero dc pnss6as que asstbtlrain a 

issa. A ptaça da lteptllibca estava 
plela d r povo. 
A' essa ccrlmonla, de n m a solenrii-

dade toi-aute as-istirain o comtuau-
í u s » Hibr.ro. rons>il Portuifue/, 

exaiui . ramilms convidadas r nmk 
g u m o ^ a * Ha /yi/ri/i romnoaia de 7J 
marinheiros, sob o ro-ntn i l ía t a - u 
i .rnle Álvaro llo^-ail o auxi l iado pelos 
guardas marinhas, Sousa L-.-al e Sou-
sa Júnior. 

Fiuila a solenue e tocante cerenioahi 
o povo loi-se pouco a pouco dispersan-
do, tomando o itialor numero o rumo 
do r ae ; A of ic ia l idade ilo Patria, 
coniinisslto de festejos e outros con-
vida to-. dir i^ . ram-se u sedr do con-
s u l t o portuguez, sit'> uatpielia praça, 
oudr, pelo re-peellvo representante da 
naçSo amiga, lol-lhes servido tirn al-
moço Intimo. 

Finda a refei. Io , os convivas se re-
tiraram, enc.uniniiando-se, a convite d i 
sr. Monteiro de Castro, ao Cita l lnh, 
seudo-lbe» alli, por esto ravallir .ro, 
offcrecida uma laça de ckampagnc. 

IJJ Otii lUiib dirigiram-se para o 
rae . , In jo e n sua rninpaiihia o sr. 
Zeíeriuo Lourenço Martins, vlce-cousul 
tio Portugal, coiuineudatlor Joio Al-
fava Rodrigues, membros da rouinii— 
s.lo de festejos e representantes da 
Imprensa local. 

No r i es , a essa hora, í da tar -
de approxlmadameule , dldiellllmo era 
o transl l" , tal a angloir.eraçUo de 
povo. Havia, além de mu.Ias exuins. 
familias, q ie aguardavam lanchas d -
conducçfto para o Patna, muitos ho-
mens, mulheres e c.-eauça% do varias 
classes soeiaes. 

Com aliruin rnslo venceu-se a onda 
popular e rhegou-se a escadaria de 
embarque . 

Na sua passagem o sr. romntandan-
le Silva nibelrii e oflirialidade eram 
cumpi imentados por muitos de seus 
patriotas, que lhe tiravam o chapro. 

S. s. c seus olliclaes agradeciam os 
cumprimentos. 

Cma vez embarcados na lanclilnha 
seguiu-se em dlrecçüo a Patrm. A ba-
hia apresenta neste mt.menlo um as-

Keciu admirável . Era de vér-«e rtumi 
avia vida 1.0 mar . l-im tudo reinava 

saltsfaçito. 
IteboVadores, lanrlins a vapor, bo-

tes, ranças c outras espécies de n n -
harraçfies sulraudo de leve as águas, 
umas de v< lia, outras de encontro, r-, 
ainda outras rodeando a bella rnnho-
nelra, coiilributam para maior bri-
lhantismo tias homenagens que esta-
vam seudo prestadas. 

Verdadeiramente festivo foi o dia 
de hontem na Patria. lias 10 horas 
da o auh.t em diante começou a aflluir 
gente a bordo, omh sem numero , fo-
ram as demonstrações de syinpatliia 
que recebeu a disllucla ollieialtdadr. 

Itartsslmo era o momento, por a s -
sim dizer, que nSo atracava ao navio 
uma embarcarão qualquer conduzindo 
visitantes e, sei,do enlrc estes avul la-
do numero de senhoras. 

Por toda-, as dependências da Pa-
tria havia gente. 

Cerra de 3 horas apresentaram-se 
a bordo as eommissrtes dos rapa/.es 
brasileiros e portugueze» empregados 
no nosso coirmerr io , que foram faíer 
a entrega dos mimos ao command mie 
Silva Ribeiro. 

S. s gentilmente recebeu a< co:n-
miss-V-s ein sua camara, dizendo que 
a rasa era de todos 

Por essa oeca-iAo tomou a palavra 
o nosso companheiro de trabalho, o sr. 
Vicente Alexandre Oiai-eagiiai. 

—O sr rom mandante Silva Ribeiro, 
acompanl iv lo do sr Zefertuo Louren-
ço Martins, vice-cônsul de Portugal 
nesta cidade, VMiou a Can ara Muni-
cipal. sendo alli recebido pelo sr Al-
meida Moraes, presidente e vereado-
res, d r . gotrr d" Araújo, Insperlor 
btterarlo, Campos Honra, Intendente 
municipal, e o r ap t t to Clncinalo Cov 
Ia . 

Alil s . s . dei rorou-se por algans 
minutos em animada palestra. 

Hoje s. «. visitou outros estabeieei-
menfos e Institalçfies publicas. 

A' noite s. s. assistiu ao e«feel»en|o 
no theatro Gaarauy , dedieado peto 
grupo Taborda \ distineta efBclalkiade 
da Patria 

O A n t n esteve 
Hoje haver*. 4 I hora d* 

d t M W A* 

gueza, seudo por essa occaslito eSNêp 
rido ao conimaudaute Silva Itllieiro e 
diploma do soclo honorário daquel l» 
associação. 

Falará em nome da Beueftnencla, 
para tal lim convidado, o llluslre s e -
nador estadual, sr. dr. Cesarlo BMIM. 

No Itlnk Santlsla b r i logar t ambém, 
ti nolle. uma sc.ss.io de patluaçtlo. 

—Salibado, o Club Arijoiiantas ofTe» 
rece um liaiie í disllucla ollb lalldade 
da Patria, para o que desde j l e | t â o 
sendo os talões ornamenlaUos cera 
gosto e a r t e . 

—A' ultima hora, quando J l se 
achava a nossa foilia prompta pa ra 
entrar para o prelo, fomos honrado» 
com a disllucla visita do vr. rapIlHo-
tenente Silva itilielro, digno c o m m a u -
dante da Patria. «companiiado do sr . 
cominendador Zeferino L. Martlus, 
vice-consul de Por tugal . 

—Afim de conduzir a esta capital • 
oflicialidade ila canhoneira Patria, 
parte da Ksta-.lo da Luz para Santos, 
domingo. '-"J do corrente, as 7.Ü0 da 
manha, um trem especial da S. Paulo 
llailway, conduzindo a commissüo pro-
motora dos feslejos e outros convida-
dos. 

A |ticlle Irem volta de Santos, às 1 
horas, chepando aqui as 4 e meta ho-
ras da ta rde . 

A s ei horas da noite, crande mar» 
clie au flnmlicau, com n lona Palrfa, 
promovida pelos empregados do cem» 
iper.-io, percorrera as ruas ccnlraes d a 
cidade. 

No dia SO, segunda-feira, a ofTlcleM» 
dadr da cauhoue:ra visitará o sr. ore-
sidente «Io Estado, secretários e chefe 
dc policia. 

No Ciub Gjrmuastic) Portuges have-
rá ás M horas da uoiie, nina br.ssáo da 
rer rpçao a olficlalidade da Patria, 
que será saudada pelo dr Urasille 
Machado. 

Na terça-feira, dia 31, os nosso» 
hospedes visilarf.o o monumento do 
Yplranga, Escola Normal e out ros e s -
labelec.inientos públicos. 

A' itoile haverá no Cientra SaOl' 
Ai.na uni espectaculo du gala, pela 
compaulna dramática Francisco dos 
Santos. 

No dia 1" de novembro, quar ta - fe i -
ra, as í • meia horas (1a iiiaullA, se -
ra rezada na Heneficcncia P rtwjiicza 
uma missa, a qual assislir.lo os ofl i-
eiaes da canhoneira, que arSo, e m 
seguida, uma vis ta au hosp.tal d a -
queila sociedade. 

A' 1 hora da tarde, partlrlto do l a r -
go do Ib.sario, r m 1'oudes rsperiaes, 
para o Parqu-Aularcl lca , onde se reall-
.sara um garden partg, com disirlUui-
ç.1o de prêmios. 

Em visita a r idade de Campinas, se 
guir.lo os niarinheiros [lortuguezes no 
dia 3 de novembro, donde regressarão 
no dia 4. 

No dia õ, domingo, será ollerecldo 
aos ofliriae.s tia patria um bauquete, 
de MO talheres, na .RAtisserie Spor ts-
m a u . , onde ser.lo hospedados. 

Por essa orcaslílo, o dr . Jtillo tle Mes 
|iilt i u sa rá da palavra, saudando a 

onicialitittdc da canhoneira Pu / r i a . 

T h e a t r o s , e t c . 
M M Jk. 

, . * e p m n a n l i i a T a v e i r a d e s p e » 
d i u - s e h o n t e m S o p i i f n w 
e a p i t a l , r e p r e s e n t a n d o , p e l a ulti-
m a v e z , A Capital Federal. 

T o d o s o:; a r t i s t a s q u o t o m a -
r a m p a r t e n a r e p r e s e n t a ç ã o f » 
r a m m u i t o a f>plaud i ( lo s , nota< 
d a m t - n l e o a c l o r i t r n n d ã o . 

— O s r . A f f o n s o d o s K e i s T a -
v e i r a , d i r e c t o r o e m p r e s á r i o d a 
c o m p a n h i a , e n v i o u - n o s o e m ca r -
t ã o d e d e s p e d i d a . 

C O M P A . V I I I A l , Y l t I C . % 

A C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 
e s t r e a r á , n o «lia 4 d o n o -
v e m b r o , c o m a o p e r a Lúcia da 
Lanimermour, c a n t a d a p e l a s o -
p r a n o l i g e i r o s r a . M a r i a (jalva< 
n y e p e l o t e n o r s r . CJ. A g o s -
t i n i . 

P O L Y T I I E A . M A 

E s t a c a s a d e e s p c c t a c u l o s es» 
t e v e h o n t e m q n a s i á s m o s c a s . 
K n t r c t a n t o , o p r o g r n i n i n a e r a 
m u i t o n t t r a l i f - n t e e c o n v i d a t i v o . 

— P n r a h o j e — o m e s m o p r o -
g r a m n i n . 

L e i a m n a 4 ' p a g i n a : 

A . C a l u m n l a 
ROMAKCS 1 K 

H o a r i q u o P o r e i Eaer lc l i 

Pelo nosso Estado 
D o a a C o r r e f f o a — b ' A Tribuna: 
•Afim de n impr l r a pena de i me-

-/es e tle/. dias d" prls.lo, á que frtra 
rotidemiiado pela Supremo Till iunal 
tle Jusüça do Estado, uo processo cri-
me por n;urins impressas, movido 
pelo nosso companheiro sr. rapllHo 
J ia.* Tlieodoslo Serra, apresentou-se th 
p,-isii, seudo recolhido i cadeia p u -
blica (lesta rídaile, lio ti a H do cor-
rente, o sr. M'iy és C in.pos de Aguiar, 
proprietário da folha t .ral A Cidade.' 

8 J o s é doa Campos—(ju ln la - fe l ra 
ultima, a noite, iniciou-se a lesta do 
liiviuo b s p i r i b Santo, ua matriz, com 
o Iriiluo. 

Houve alvorada e rn musica, nessa 
cidade e nu Ia r r o d r Sutil'-Mina. 

A s 6 horas da tarde do dia - 1 r e » -
l -on- ic o levantameulo do mastro, e 

a noite houve reza. 
No dia 23 terminou a festa com 

missa e nrociss.to a tarde. 
Tem ohiciade em todos os acto» • 

eorporaçAo musical >s. lieneiltcto.. 
—A vaga ulllniamente veriticada 00 

direr lor io poilllco governista. dessa 
cidade, do qual é presidente o co ro -
nel .Monteiro Ferreira, foi preenchida 
com a entrada do tenente-coronel 
Francisco Le te Mirhado, [ r lme i re 
suppb-nte do delepad i de poliria. 

— Foi a Coiumissío de Justiça, 4 8 
Camara Municipal dessa cidade, 
sesj.io do dl* IS do c >riente, o i 
do vereador tenente-coronel 
Eiias, rennnelando a cadeira que t 
r upa naqueila cor por»', áo. 

—Da Ctdade: 
.saber*' .s que a lgumas pess/iae, m b * 

plritos l*s t sn te progressistas, tende 8 
frente o d i s t a r t o e esforçado l av rador 
lenente-corouel Francisco l ^ l t e 
citado, t ratam de angariar avsignaie-
ras para com o s»-u prodoeto ver m 
conseguem levar avan te 
de i n i theatro, nesta cidade. 

Esperemos, agora, confiados 
l€fÇJÍO d l ) pfWÔW I f f l êd l í l 
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A r e i í e ç í o de sblnlwsU d a M i r a d a 
d e Cerro do Norte foram w « W n e 
a o MU es tado-maior todo» o* 
tirou do Ministério, Iodai os g 
a a lmirantes que se acham n a capital , 
o i membros do corpo dlpl lmailco e 
u m a enorme multldlto represen tando 
talves um quin to da população da c i -

Clueo car ruagens d e «ala d o Mlkado 
conduziram u br i lhante corlcjo ale a o 
1'alaelo Imperia l onde o Imperador re-
cebeu o a l m l r a u t e cuin as inaiorei d e -
íerenclas. 

Km todo o Irajecto a m u l t l d l o ac 
c lamou calorosamente o vencedor de 
shu-s l i ln» . 

A guarua do houra do a lmiran te 
• r a feita por ires batalhões de l u f an -
ter le .» , . 

' •Nos circiHos diplomáticos desta c a -
pital »»segura-se que varias potências 
lenclonam apre»entnr brevemente A 
Sublime Por t a um • u t l lmalum» r e l a -
t ivo A l isral lsaçlo t lnaucelra na Mace-
doula . Caso n governo da Turquia »e 
recuse a acccl lar a s propostas d a i po-
tência», estas l a r l o u m a dcinonsl raç lo 
n a v a l collecttva. • 

Traduz do Spcrtalor os artigo* rela 
t lvo i a política ex t e rna da Al l emauha 
e d a Kuro|ia e m geral, depois que se 
Urinou a par. en t ro a Itussia e o Ia 
p i o . 

• • • • a t a d a K o t i o i a a — A secçlo 
E4 horas. Nas Notai e Noticiai acha 
cu r lo i a mas lógica, a idéa d a f o r m a -
( l o d e uma Liga para comtiater a s 
l e adMela s mani fes tadas uo Congresso 
u u a a t o ao a u g m e u t u d a d espera pu-
bl icai . 

D i a : 
•Quanto, porém, & Liga, o que é de 

w p p o r e o q u e o de recelar, c que ci-
to u t o produza o nienur elleito, p o r -
que, em geral , pelo que respeita a 
« a g a e u t o de despeza, cada m e m b r o 
do Cougresso leiu idóas pessòaes, que 
i lMal sempre predomluam uo seu mo-
d o «ie volar. > 

K, por u l t i m o : 
•Seria mul lo ma i s efficaz e d e elTei-

tos mui to mais benignos pa ra o T h e -
sau ro a Liga que se formasse para 
conseguir u uu l io rmidade e s lmpll l l -
caçAo dos diversos serviço» públicos, 
a t t lnentes ao mecbanis tno d a a d m l -
n l d r a ç l o . Essa sinipli l icaçlo a c a r r e t a -
r i a uma grande economia para o Tlie-
aouro e permil t l r la r e m u n e r a r melhor 
o fuuccioualisino publico ou pelu m e -
nos sauar a desigualdade o as In jus -
tiças que o Congresso tem annua lu ien-
te de r epa ra r—augmentando a des-
pe*a.» 

«O * a t x > — 0 cama/iheij, conto d e 
Leopoldo Mala. T ra lando do mon te -
pio, depois de mos t r a r com a lguns 
algarismos a Inconveniência da reso 
l u ç l o dada a q u e s l l o , diz a o t e rml -
u u r : 

• Esses algarismos silo e l oqüen t e s : 
n l o s l o hypollieses, s l o o furto. K' 
r ea lmente dtlllcll em lace delles sus 
l eu la r que a inst i tuição do 'iionteplo 
si» püde >er m a n t i d a ex torquindo-se 
do conlr l lmlnle soinma tal que a vida 
se lhe lorne impossível. \V-se bem 
q u e a ques l lo n l o ptide ser resolvida 
nos lermos ein que essa reso lue lo está 
proposta e bem a n d a r i a a Camara sei 
dell l ieradaioente a r redasse desde jA, 
de modo deliiiiiivo, a possibi l idade de 
semelhante resolução.» 

• J o r n a l d o B r a s i l • — Sem una poli-
liea, d e .Mareio, c ex tenso noticiár io. 

• C o r r e i o d a M a n l i f t . — Cil Yidal 
e u t e u d e que os revisionistas devem 
e s t a r com o cmlhuslasmo arrefecido, a 

"vista de farj 

r es governos es tadoaes . 
B Isto, d i t o ar l lcul ls la , porque foi 

r emovido para Pe rnambuco o ju iz 
lecclonal de Viclorla. 

Noticiário a b u n d a n t e . Pingos e llrs-
finyos. 

• A U n t t o i — o «r. d r . A. Felicio 
dos Santos respoude 1 Gazeta as con-
ílderaçOes desta sobre a l iberdade re-
l igiosa. 

A política d a semana, de Talismnn> 
o anacliorct». 

C h r o n i c a " s o c i a l 
«NNIVERSARIOS 

Fazem amios b o j o : 
A seuhori ta Ivonel ta Mala, flllia do 

• r . d r . Jo io .Mala, advogado u o l i ro do 
l l lo e sobr inha do d r . Augusto Leile, 
8" delegado aux i l i a r . 

A senhorl la Maria Lulza de l iarros. 
A seuhorita Itnsila Waimherg, liliia 

d o s r . A. Maluiberg, negociante nesta 
p raça . 

O s r . Leandro Meirelles. 
O s r . I taphael Alves de Oiiveir», re-

sidente na 1'ruha de Franca . 
O sr. Juvenal 1'lres da Silva, lillio do 

s r . João Pires ila Silva Jonlor, concei-
t u a d o guarda- l iv ros desta praça . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
A bordo do Thames deve regressa r 

bo je d a Europa o d r . b ino l iueno. se-
n a d o r esUdoal e leule da Faculdade de 
Direito, a companhado de sua e x m a . 
famíl ia . 

—De volla de Caldas ac l ia-se nesta 
capl lal o sr . Antônio Dinlz, res idente 
e m S. Carlos do Pinhal . 

F A L L E C I M E N T 0 3 
F a l l e c e r a m : 
Nesta c a p t a i , anle-honlem, íis 11 lio 

r » s da nollc. o men ino Carlos, illlio do 
• r . A. A. Cardoso, negociante desta 
p raça . 

—Em Tanlul i i , os srs . Manoel Hen-
r ique dos Santos, Francisco Josú I lan-
gel e Gabriel Sunsiii. 

—Km Itapelinlnga, d. Julla de Melra 
Franco, esposa do s r . Jo io Correia 
Franco . 

Anna Luiza de —Km Piracicaba, d . 
Sonsa. 

—Em S. Manoel do Paraíso, o 
Franc i sco Eduardo de Camargo. 

—Na Franca , o sr . Allredo de Sousa. 
—Em It.-ipira, o padre Agostinho Uo-

m e s da Cosia, vigário daquei la paro-
ebla. 1 

—Em Mogy-n. lr lm, no bai r ro ilo Mi-
ran te , d. Anna Viclorla de Jesus. 

—No Amparo, o sr . Cândido de fio-
dojr Franco. 

—Em Ara raqua ra , d. Alberl ina Kis-
aler , esposa du indus t r ia l s r . Jacob 
KJakr . 

—Em S. C. lios do Pinhal , o s r . Be-
a r d l c l o de (líivcira. 

— l - n PinJanionhangat ia , d. Maria 
• M üúres I.en:p, viuva do sr. Mariauo 
AMICISCO r.eme. 
. —Em P j r a a ioífl, o sr . Carlos Cor-

• i 4 J P » d « Campos, liiiio do sr . Antonlo 
U l z de Campos Correia. 

Â — I o Rio, anle honlem, 4s 9 l | i bo -
( M d a noi l - , depois de longos solTri-
•Mnlos , o sr . I lernardo José de Audra -
m . l iarSo tle Monie Casiello. 

_ l t o t u r a ! ,!n Por tugal , veiu pa ra o 
"1, o n d e se .n i i i a carreira corn-

ai , eomo e m p r e g a d o de diversos 
'eelme.-.los. 

Irai» e e s m e r a d a edocaçito, 
i • Doado um cava lhe i ro es t lmadis -

_<l»e r s« j Inslllulv'8es, p r lnc lpa l -
1 « o Ly.^eij U Hera r io l'orlugu<-z, 

• i s i gna l ados serviços, que lhe 
' • t i lolo d e . I ia r io , conferido 

Por tuga l . Coutava S i a u -

A V a t r l a . 
SANTOS, U—A» r u a » e M t r a e i , i em-

pre cliela» de povo, «at iveram feerl-
camente i l lundnadas , honteni , à noite. 
A oruamentaçüo e os arcos quo osten-
t a v a m e r a m prodigiosos e encantadores . 
Os edifícios da City, da casa Montan-
dou, P raga e do Consulado Por tuguez 

outro», apresen tavam u m aspecto 
des lumbrante , em vista do elleito d a 
' i l u m i u a ç l o que so no tava « t u t u a s 
fachadas . 

No coreto perto da P raça Mau», t o -
cava a <Bauda Colonial P o r t u g u e s a , e 
uo d a P r a ç a da Hepublica a l i auda do 
Corpo de llombeiros. O movimento d* 
passageiros nos bonde* e r a e n o r m e 

Estão expostos n a «Flora Amer ica -
n a s um liello quad ro de 0 . Cal lxta , 
r ep resen tando a e n t r a d a uo porlo, d a 
canhonei ra Patria, a c o m p a n h a d a das 
rebocadores embande i rados c que por 
u m a subse r ipç lo popu la r vai ser olfe 
recido a o llial Centro Purtugues e ou-
tro quadro—As iinrra de Murlint Af-
forno auroradai no porlo d* S. Vi-
cente, olferecldo a commlsslto dos fes-
tejo» pelo pintor Cal ixlo . 

O q u a d r o d a Patria foi mu i to bem 
a p a n h a d o . 

C a a k o i t a i r a • T m m i k t f 
SANTOS, t í —S egu iu hoje p a r a ahl 

uo Irem de 1 hora e SO ml nulos d a 
t a rde , o c o m m a u d a u t e d a cauhune i ra 
aliem.! Panther, que a m a n h a Irá visi-
t a r o pres idente do E s t a d o . 

C o m m a n A a a t * o o f&c iaoa d a 
• f a t r t » ' 

SANTOS, 13—Hoje, o c o m m a u d a n l e 
ollleiaes d a canhoneira Patria llze-

r a m visitas oUictaes e i nolto ves t l -
ram-so de ga la . 

E x a r c i e l o B do o q n t t a ç A o 
RIO, 13—0 general Hermes da F o n -

seca, chcle d o estado maior do exe rc i -
to, assistiu lioje os exercícios de e q u l -
t a ç l o do 1" regimento de cavai lar la . 

O d r . • i q a o i r a d o K e n o s i * 
IllO, 83—E' esperado a inaun» , de re-

gresso da Bahia, o d r . Siqueira do Me-
nezes, cominaudai i te da torça policial. 

S. s. será recebido pelos r ep resen -
tan tes das auctorldarte» super iores , 
ol t iclal idade d a policia c por uma bau . 
da de mus ica . 

l ima companh ia do guer ra pieslar i i 
a s cont inências . 

S i v i a l o d o n o r t e 
1110, 2;t—li' e spe radada depois de 

amauli i l a d iv l s lo do uor te . 
R e v o l t a n a C a s a d e C o i r o o ç i o 
IllO, 5;;—u sr . 1'lres Farli i i .a e n t r e -

gou ao sr. J. J. Seabra , minis t ro do 
in te r ior e Justiça, o rc la tor io das o c -
cur rene ias re la t ivas a revolta dos p r e -
sos da Casa de Cor rc rç lo . 

P a r t i d a 
ItíO, £3—0 s r . Uavid Thompson p a r -

t irá b r evemen te para os Es tados I n i -
dos d a Amer ica do Norte . 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 

m o , 23—Camara : 
No oxpcdicute o sr. Virgílio Drigido 

r e spondeu ao sr. Francisco Sá sobre a 
polilica do Ceará. O sr . Augusto Frei-

rtfs suas In-
tenções . uiorredindo-o <l» d iv#»«a ii ia-
u e t r a s . 

O s r . Nelva encheu boje n ordem do 
d i a . O u rçamen to da recei la foi a d i a d a 
e o sr . Darcy Isldro Leite e Nelva dis-
cu t i r am o o rçamento do Inter ior que 
|0l l ambem a d i a d o . 

O sr. A r l h u r Orlaudo foi nomeado 
como sulist l luto do sr . Teixei ra Sá na 
Comiiilssüo d e Justiça da Camara . 

O sr. Erico Coeiho apresentou u m a 
e m e n d a ao projecto que t ra ta do c r e -
di to de mil contos para a construo;»© 
do palaelo d o Congresso. 

S e u a d o : 
No expedlel i te , a r eque r imen to do 

sr . Martins Tor res é l ançado ua acta 
u m voto de pesar pelo fal lecimento do 
sr. F e r n a n d e s Pinhei ro . 

Na o rde m do dia, os srs. I tamlro 
llarcellos, l i ueno ü r a u d a o o Ulycerlo 
d i scu t i ram a s marcas de anlmaes, 
sendo em seguida t u d o encer rado . 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
n i O , 13—Entra ram hojo neste porlo 

os seguintes vapores : 
Thaniex, d e Southampton; Massa/i-

gira, do J loutevldco, íordsknli/, da 
Santos. 

S a h i r a m : 
Florida, p a r a Gênova; Heidrlberg; 

pa ra Santos; Corjisken, p a r a Vnlpa-
raizo. 

G o v e r n a d o r d a B a h i a 
I1A1IIA, 33—0 promotor publico r c -

que reu novas dll igeuclas pa ra novo 
in l e r roga to r lo . Até agora n l o lia 
m a n d a d o prevent ivo r eque r ido pela 
policia con t ra as pessdas Indicadas co-
mo aue to ras do cr ime de que foi v l -
c t ima o governador da Uahlá . 

EXTERIOR 
C l i e ^ a d a d o p r e s i d e n t e L o u b e t 
MADHID, 23 — 0 sr. Louhel , presi 

den le da Hepublica Franceza , cliegou 
e visitou o Kscurlal , a c o m p a n h a d o do 
s r . Kouvier, pres idente do Conselho 
de Ministros. S. exa . deposi tou c o r t a s 
lios t u m u l o s dos reis bespan l r ies . 

P r i n c o s a T i c t o x i a 
MADHID, 23—A princeza Viclorla de 

n a t e m b e r g vis i tou os m o n u m e n t o s e 
seguiu para Madrid, sondo, d u r a n t e 
t r a j e r i o , a c e l a m a d a pela multldAo. O 
g o v e r n o recebeu o rei da Ha v iera . 

W a r s h i p a 
TOKIO, 23—0 Mikado revls lou t r e -

zentos e oito wanhi/is. 

S I T a l i o n t o 
TANGER, 1 3 — 0 sr . Louther r ec l a -

mou eastlgo a el Vallecte. 

C h e g a d a d a L o n b « t a M a d r i d 
MADRID, 1 3 — 0 sr. Emílio Loube 

chegou, o rei foi ao seu encontro . 
Duran te o I ra jec to d» sua comi t iva! 
s f . Loube t e o rei foram alvos de 

grande» acclamaçcíes • caloroso* vivas . 
As sacadas o a s t r ibuna» estSo r e -
pletos. 

Ao e n t r a r a o palácio, o s r . Loubet 
e x p r i m i u a ( a t i s faeç lo que expe r imeu-
tou a o chegar a Madrid e agradeceu 

d e m o n s t r a ç ã o de alegria por pa r t e 
d o s o r o . 

contluuim; as communleaçOeo I 
luterrompMa* pelo» empregado» 
Haitwayi, 

Em Tule, MOKOW, Kourik , Br lauki 
• Lançou l iouve grande» estrago» p e -
las bomba» de d y M m i t e de que l a u -
çam mito» o» grèvltla». Ila g r a n d e 
o u m e r o de ferido». 

| L o a b o t • a r a i a k a 
MADHII), 13—0 «r. Louliet conve r -

sou com a r a i n h a a q u e m apresentou 
us pcssAas de sua comitiva. Em se-
gu ida sahlu a visitar o» infantes Car-
la», Isabel e Eulal ia . 

C o n d e c o r a ç B e » 
MADHII), 21—0 sr. I.oubct conce-

deu condecorações aos miuistros o ou-
tros personagens. 

A i n d a a s | i i > H 
PETERSHURGO, 13 — P o r causa d a s 

greves dos empregados dos railwayi 
em Harakor, foi ad i ada a diacusstto 
do plebiscito que t r a t a de decidir a 
fô rma do governo. 

E m b a i x a d a f r a n c e s a 
F E / , 23 — Deve part i r , uo d ia 2G 

do corrente , p a r a 1'arls a e m b a i x a d a 
traneeza. 

Serviços suspensos 
PETEHSBLItGO, 23 — Os serviços 

dof vailwayt cm S i i l r auo e Vlagiua 
foram suspensos por causa do movi-
m e n t o das greves . Temem-se ina lo re i 
eoinpllcatSes; o povo está horror l sado 
e temem-se gráves c o n d i d o s . 

Maia desordens 
PETERSUCRUO, 23—0» empregados 

dos nailwuy* um UastakolT d e c l a r a r a m -
se e m grève o t r a t am de promover 
desordens . A policia c»tá de p rompl l -
d&o. 

S m b a i z a d o r o s q a o p a r t a m 

FEZ, 13—As emba ixadas d a A I l e m a -
n h a e da Inglaterra pa r t i r am no d ia ti 
do cor ren te . 

•ConiiU. republicano 
PAUIS, 13—0 minis t ro do c o m m e r -

merc lo presidiu em Dijon a Inaugura -
e l o d o romite r epubl icano Comntercio 
e Industria. 

No seu discurso o mesmo min i s t ro 
reeoinmeudou a uuiüo do todos os r e -
publicanos cont ra o der lca l l smo, exal-
tando a a n i o do Ministério Houvicr. 

A. t a b o r e u l o s o 
PARIS, 23—A Idéa d o prcmlo ao 

descobridor d a cu ra d a tuberculose 
ganha lerreiio. 

S i t u a ç ã o o c o n o m i c a d o B r a s i l 
LONDRES, 23 — O Daily Mad pu-

blica uni longo artigo sobre a m u d a n -
ça u a situaç!to ecouomlra do llrasll, 
d izendo que o renascimento da ncli-
v ldade comii ercial merece a atlençrio 
dos capital is tas inglezes. 

Parece que o Hrnslt entrou no ea-
mlnlio do desenvolvimento de suas 
g randes r iquezas. 

O Daily Insere um quadro d e m o n s -
t ra t ivo do uugmento da receiia das 
companhias l.eu)nMinn, Sim Pauto, 
Santos o üreat Western, e examina a 
s l tuaçüo do mercado de liorraclm no 
P a r i c Amazonas. 

Diz ma i s qun estes elementos de 
evidente prosper idade devem enco-
r a j a r os pr luelpaes bancos Inglezes a 
a l lec luar negócios com maguilleos re-
* a l ' ttóvímonlo r e v o l u c i o n á r i o 

i.ONDiilcS, Z3—Telegrammas proce. 
dentes de Seut dizem ter rebentado 
u m movimento rcvolur louar io no n o r -
te da Coréa con t ra a dominação jnpo-
neza . 

V i s i t a r e a l 
MILÃO, 13—Assegura-se qne o rei de 

Por tugal , uo próx imo anno , v i rá vis i -
ta r a cxposlç lo . 

E x e r c i t o a r g e n t i n o 
BUENOS AIRES, 23—0 elíeclivo das 

forças do exerci to será elevado 
il.OOU homens uo p rox imo a n u o de 
IKW. 

Fallecimento 
BUENOS AIRES, 13 — Teiegraphsm 

de Pa r i s ter fallecido naquella c idade 
o s r . Ângelo Avelar , cônsul geral a r -
gentino. 

D e s a s t r e 
BUENOS AIRES, 13—Duraute os fes-

tejos que se rea l l savam em honra á 
Virgem dos Milagros, rebentou u m 
morte i ro , causando a morte a duas 
pessoas e saliludo feridas quinze. 

R e n u n c i a 
PETEKSBUIIGO, 1 3 — 0 professor 

Martins, consul tor ju r íd i co da delega 
ç,1o r u s s a para a s negociações da paz 
de Portsmoulli , kcalia de r enunc ia r a 
cade i ra de lente de Direito I n t e r n a d o 
na l da t u i v e r s i d a d e de Petersburgo, 

M i n i s t r o do P e r d 

VAI.PAHAISO, 23—0 novo minis t ro 
do Peru no llrasll seguiu hoje pa ra o 
Itio do Janeiro. 

R e c e p ç ã o de L o u b s t 
LISUOA, 23—Tem desembarcado do s 

nav ios muilos mar inhe i ros , para 
f o r m a t u r a de honra do pres idente 
Louliet. 

P r e p a r a t i v o s 

LISUOA, 2 3 - 0 rei contratou l í u 
mar í t imos ifos Galcolas, alini de con-
duz i rem o presidente Louliet e a fa-
mília real por ocras iáo do almoço i 
se rea l i -a r a bordo do couraçada lute 
onyumietta> 

• M e e t i n g » 

SANTIAGO. 53—Realizou-se liontem, 
u m meeting de 30.UU0 pessoas com o 
iim de r ec lamar a al>ol>ç?lo do impos-
to do gado. 

Os n ariifeslanles delegaram n m a 
commissüo afim de expòr ao presiden-
te da Republica a s razões do protesto. 

O sr. Blesco pron-.etteu apoia r a pe-
liçSo. Te rminada a mani fes tação os 
exa l t ados a p e d r e j a r a m o palácio da 
presidência , a rasa do prefeito e a po-
licia, p ra t icando desat inos. 

Na Alameda dai Delicias os a m o t i -
nados v i r a r a m os bonde*, f icando a s -
s im suspensa a circulai-lo. 

Os exa l tados con t inuavam assim as 
desordens até que a policia se Mu 
obrigada a lançar mito de meios e x -
t remos . Foram dadas a lgumas d e s -
cargas e liouve vários mor tos e ma i s 
de 50 ferido». 

A ordem es l i res tabelecida. 
O presidente par le depois de a m a -

nlili af im de asststir ás manobra s do 
exerci to . 

M a n i l e s t a ç t o a o p r e s i d e n t e 
L o a b a t 

S. Sf HASTlAN, 23—Hontem, á no i -
te, honve Imponente manifestação ac 
{.residente LouheL 

por tague i . 
vem represen ta r I n * Joraae* (mafeee i 
no» festejo» què te tom d» r e a l l w em 
bomeiwgem ao i r . Emíl io Loubet 
B o f M o e o d o p e w U e e t o b e a b o t 

PARIS. 1 3 - 0 s r . U u l m t r e | M w t 
uo d ia pr imeiro do novemliro. 

O «CmMm A«atfe«ieo Oa 
to» resolveu, em i e s i»e do . 
mar a HMMoMro da rea luaç íe 
«Moual tmta d» chave õ i 

• a b b a d o , 1 1 d o a o v o a i b a o 

S00:000$000 
Agencia geral 

R u b a a O - u i n a a r f c a i 
R. 1S DE NOVEMBRO, ^ B 

Caixa ilo Correio, u . (117 e l ^ M t r r . o 

Através de S. 1'ailo 
F e r i m e n t o g r á v e 

t, 
A' requls lç lo do s r . Coucelçlo llss-

tos, 6* Siiiidélegado do Braz, tol me 
dlcado bmilem ua Ceulral , pelo d r 
Archer de Castilho», medico leglato. < 
portuguez Domiugos Gomei , aggredl-
do á* O horas d a m u u h l , em ViUu 
Eiuma, por José Houllaclo Leme que o 
feriu com uma laçada u a r e g i l o Uo-
rax lca , penetrante du cavidade. 

O ferimento foi coni iderado c r ive , 
sendo o ofíeudldo Internado uo hose l -
lal da Saula Casa de Meiettoordla, 
com gula daquel le facul ta t ivo. 

P r e f e i t u r a 

Submet teu-se á a p p r o v a ç i o da Câ-
m a r a o accdrdo fello com o dr . Ama 
dor da Cuuha Bueno, propr ie tár io do 
iredlo u . 0 da r u a Quiuze de Novem-
ro, afim de ser o mesmo prédio re-

cuado para o a l inhamento deil l i t ivo. 
A Hlrcrtori* de Obra» lol aueiorisa-

da a des | ieuder a t é a quan t i a de 
ô.MOIOO com u eons l rucç lo d e s a r j e -
tas n a rua Conde de Sarzedas . ~ 

—l)e lermluaram-se os seguintes p l -
g a m e n t o s : 

13:3870500, a Antonlo Alvares Leite 
Penteado, como ludemnlsaej to |ieIa per-
da de te r reno de sua própriei lade * 
r u a da Roa Vlsla, u . 20. de aced i fo 
com a lei li. 8S5 de I!) de outubro oe 
11K15; 

l : í "080 l " . a Jullo Mlcliell, em le-
t ras da Camara , pela m n r a d a m l s a ( l o 
da rua I ruguayana , en t re a s ruas tio 
l l lpodronto e llresser, desconiaodo-
se 5 de caucilo; 

SyãiiO, á Companhia de Gaz, peto 
fornecimento de v.-os iucaudescenres 
á lusperturia dc Vrhlculos, uo inoz 
Iludo. 

Adiam-sn approvadas na Dlrectorla 
de Obras, á rua do Cominercio, n . 10, 
as plontas apresentadas pelos srs. Al-
berto lleiioni. Jo io Piuto Guer ra , Ge-
naro Lefré, Jotto de Carvalho, Antô-
nio Joaquim Leme, Antonio Vanuuccl, 
Francisco A. Guerra , Aifonso Monto» 
bello, Svlv o Marsl, Augusto 1'rled, 
Antônio Mediei, jo.lo da Cõrle, Antô-
nio Alvares l.elte Penteado, dr . C a í -
los Ni"inever, Antonlo H. HaptMb, 
Ago^llnlio Álves Mclrii, Jusl lnlauo lo-
se Seabra, Anlonlo Cavlehloli n Antô-
nio Simões e pelas sras. dd. Cândida 
Ferraz de C. l iamos, HvouisiA Dias, 
Vlue.ruza l .alonlurco, Maria liriino r 
Itosa Amalia da CoucciçAo e pela • I.igfit 
and P o w e r . , 

—Devem comparecer á nio-ma r e -
partição. para esciareclmentns, os s r s . 
Francisco 1'oliilo, Anlonlo do Carmo 
Cintra, Aulonio Simões, Tlieophllo 
Maciel, e Januar io De l .urca a u sfti. 
d. Puicheria de Araú jo Clnlra . 

Heqiieriu eutos despachados : 
De C. Il l ldebrand i C., V. Ide Wel-

Ao faltar u m ro r to n u m e r o de dia» 
para o e a o r r r a m o a t o do» trabollw» os-
colarei s l o ce l l e rado i u a i e o l u m u a i 
da» areada* do edllkiio daquel le e»to-
lieleclmeato eartfle» com al | tarl»moi 
impresios lud lcadore i do n u m e r o de 
.Ila» quo fal tam p a r a o» aetos llnai*. 

Depois de abr i r a porta principal d a 
Academia o porteiro cotloca a c h a v e 
no carllto que t iver numero mais alio; 
lio dia seguinte a chave « depoi l tada 
uo c a r l l o Immedlalo; assim p r d e a n t e . 
ale quo uo ult imo d ia da a u l a aclis »* 
a chave ua ul t ima columnu, no c a r l l o 
ii. 1. Nesle dia que o o I t de n o v e m -
bro, reuuem-»e Iodos os acadêmicos e 
um bacharelando re lembrando a» t r a -
dições da Academia eutrega a chave 
a iim representante dos quar lauuis tas . 

Como »e v i ò u m a festa que r eme-
mora u» velhos tempos da Academia e, 
certamente, a luda este anuo ella se rea-
Usará pois esla patrocinada pela d l s -
tiucta sociedade «Centra Acadêmico Ou-
ze de Agoilo», cu jos nobres l lui tem 
cumpr ido com m u l t a ga lhard ia . 

coriius. 
N. 1007. 

losé dos 
COI^IIIS. 

D r a g a r i a s i l v e i r a 

Chamamos a at tcuçüo dos leitores 
para o anuunc lo q u e hoje luzem os srs . 
Lima Santos & C , proprietários d a 
•Drogaria Silveira». 

. b l l o a ç a a a 
Recebemos e ag radecemos : 
Industria, Aries c Lamira. Polyau 

thea publicada lia Bahia, em comme-
morac lo do anuiversar io natallclo do 
sr. d r . Miguel Calmou du Pin e Almei 
da, secretario da Agr icul tura , C o m -
mnruio c Olira» Publ icas daque l le Es-
tado. 

O Caia. N. 4 t f . ADUO V. 
Frou-Frou Auno III. N. 117. 

P r a m i a v e m l M e 
A a fo r tunada casa lot»rlca do sr. Ju-

llo Antunes de Alireu, vendeu liontem 
o prêmio dc 1S coulos, c m u m bilhete 
inteiro. 

Decididamente, é casa da r u a Dlrel-
ta, ii. 3», u m a fabrica (salvo seja t; de 
dinheiro, pois n l o lia quem n l o lenha 
sido feliz com hlllielcs alli comprados . 

F a l s i d a d e 
O dr. Adalberto Garcia, t ° p romo-

tor publico, apresentou hoje denunc ia 
contra o agenlc de negócios Jofto Bue-
no, por c r ime de fals idade, como I n -
curso uo ar t igo 158 do Codlgo Penal , 
iiccnsado de falsil lcaçlo de u m a lelru 
dc 20:000», r o n f u r m e J i temo» noll-
cuido. 

L o i a i n n a 4 ' p a g i n a : 

A C A L U M N M 
H0MANCE 11K 

1IENRI0UE I K R E 2 ESCRICII 

KmmUiI d T r t i iSK 
( a n u a p rov imento 

Pareeeru -
0 d r . p r e o u r s d o r « e r a l d o í s U d » 

fesn^B^c^re 
l iolr lo Pre lo , 8 U 3 de Santa Cruz do 
Rio Pardo e 3 U t do lUtlba. 

Habrmcorimi 
N. 1010. Capllal—Paciente, Frederico 

de Aievedo. Negaram o hal/its-cor-

" f c 1009. Capital—Paciento, Frederico 
Alves de Ol ive i r a . . Negaram o liabeai-

Barretes — Paciente, Rufliio 
Santo; . Negsram o liabcai-

1011. Capital—Paciente, Carlosd» 
Silva Sanlos. Pre judicado, por estar o 
paciento pronunciado por crilne lualt i-

TauhaliS—Paciente, Antonlo 
Rilielro do Prado, vulgo Tybií. Oouce-
deraiu apresentação para a sesslo de 
10 do corrente , ouvido o dr. juiz de 
Direito. 

flurtâ l u i m l 
Acham-se ua secretar ia geral, onde 

devem ser procuradas |>elos r e l a t i -
vos donos, mal» de cem patentes d» 
odiclses ila Guarda Nacional desta ca-
pitril e das diversos comarcas do Es-
tado, dev idamente regis t radas . 

— Ao e m b a r q u e do ar. coronel Car-
los de Campos, l iontem, ua es taç lo d a 
Luz, compareoera.n va r i a s coitimlssõcs 
dc offlciaes r ep resen t sudo o Club d a 
Uua rda Nacional • vár ios corpos des-
sa milícia. O i s rs . coronel ! dr. José 
Piedade e Octavlauo de Oliveira, com-
mandan te l u p e r o r e ebefe Interino 
do es tado-maior , segu i ram abi Santo» 
em companhia d o d l 

4 a eee tume . 
A m a n u m u e de 
VnlforaM 7*. 

* f * o • 

dia, »*r |ei> ( 0 * r W 4 ' 

A v a d i a g e m 

ler, Flls A- C., Jo io l l lerberger, 
Ihur Dietsch e out ros negociantes, 

Ar-p«-
! d iudo ..ara te r os seus n«*ocms a h e r * , lllirfíl ( i i r f l l t A* MfeASrfg!! 

L | IbÉ I » 1H.1 iWtTquIm.—Sim, | " «geiit» ar, urwmuo, ca 
^... Imim».. . lllHn llllattn aMIlanjIn MM. I em termos 

de Etlore Sodinl, pedindo licença 
pnra jo?o de bolas.—Sim ; 

de Theodoro Manoel Torres, pedindo 
prazo.—Concedo <y> dias ; 

de Elias Eugracin Corrêa , pedlBÜo 
prazo.—lie c r l d o ; 

d l Maurício Grumbach A C., «obre 
c o u s t r u c ç l o ; Antônio Fer re i ra da 
Rosa, Francisco Marques Simões, Al 
liei-lo Neuter, Antonlo Theoplillo M|ir 
t ins e Hagon de Andret ta , pedindo 
approvaç lo de planto.—A' Direciona 
de Obras, para os devidos lias. 

< C o n t r o A c a d ê m i c o O n z e i a 
Á g o i t o » 

Mais u m a sess lo o rd inár ia reallsou 
liontem o <(>ntro Acadêmico Onze ilo 
Agosto», occupando a presidência o 
sr. bacharelando José Carlos de Ma-
cedo Soares, que foi secre tar iado pelos 
acadêmicos Paulo Quar l lm de Morne» 
e Paulo Cosia. ' 

No expediente, foi lida un ia caria 
do acadêmico Aunibal Vieira Hueno, 
agradecendo o te legramma de pêsa-
mes enviado pelo -üen l ro Aeadcmire -
por occasiílo do lalleclinenlo de seu 
iNusIre pap, e ou l ra do sr. Murio Mou-
lorte, em que esle senhor pede ao pre-
sidente do .Centro A c a d e n l c o . qtie 
seja Interprete da sua g r a t i d l o aus 
es tudanles de Dirello pelo que iizeram 
por crcfislito do fatleelmcnto do seu 

saudoso I r m l o llerlo Monforle, e alli-
da mais por terem alcançado do sr. 
pres idente do Estado a sua nomçaçaó 
para o logar oecupado por seu I r m l o . 

O sr. presidente r o m m u u l c o u a r a -
s a que se entendeu com o exmo. sr 
d r . Vicente Mumede, dlreelor da Fa-
cu ldade , para que do dl» I o de n o -
vemliro em d cante seja conservada 
aber ta a séde do Centro Acadêmico de 
modo a poderem os es tudantes ter 
un ia sala para escreverem requer i -
mentos , ele. 

O acadêmico Nilo Costa e m v ibran-
te a l locuçlo propúz que o Centro Aca-
dêmico tomasse a iniciativa da reali-
s a e l o da iesta da chave sendo nomea-
dos os srs . bachare laudos Hozendo Ho-
drlgue-, do Prado , Jo io Pedro da s"l-
vu e Francisco de Mattos P imeut r l pa 
ra prou.overem a reallsac.io da rele-
r i da festa. 

Aehando-se presentes ii sess lo mui-
tos es ladautes do Itio o sr. presidente, 
por n.lo se acharem presentes os ora-
dores ollleiaes, convidou o acadêmico 
Ricardo Gonçalves para saudal-os. 

Em lio ne dos es tudantes do Rio fa-
lou o sr. Carlos Corròa. 

Ao encer ra r a sess lo o s r . presiden-
te eon\ Idou os acadêmicos presentes 

acompanha rem os c0 l ieg»s do Rio 
em uma \ i s i t a ao s á l l o uolire da Fa -
cu ldade . 

Peraute o dr . Itudgu Ramos, 1° d c -
jado, os va-jaliuudos Josi- dos S a u -

ioi, Jo-ii Simões, Jo io Lopes, Fra i i -
isco Munhoz e Freder ico Giuseppe 

liomenica ass ignaram liontem termo 
de tomar occupaç lo . 

Pr i são p r e v e n t i v a 
Pelo dr. Juiz de direl lo da 3 a v a r a 

criminal fol .honlem. exped ido m a n d a d o 
dc p r i s lo prevent iva cou t ra Dlogo / .a-
notlc, como Incurso lias penas do a r -
tigo 207 do Codlgo Penal . 

« E X I M I A 
Dc conformidade com o disposlo no 

ar t igo 2Ú8 do Codlgo IVual, o d r . Adal-
- - - • y|-„,„o|»r p||-

denune lacon-
, . . . . - . . . . - eonimerelaes, 
Joio Uueno, acc.usado d a fa lo tnraç to de 
u m a letra dc 10 contos, confõrmo no. 
ticiámos. 

Istlneto chefe. 
—Na semana eu t rau le t c r l o começo 

os ensaios d a 1* secçto d a balida de 
musica dessa milícia, a ca rgo do 1* 
sargento Isalllno Vaz. 

—Estiveram liontem no gabinete do 
sr . commandau te super ior , I ra taudo 
de assumpto referente a essa milícia, 
os srs. coronel* Oclavlnuo de Olivei-
r a , JesuHio José Pasclioal, tenentes-
coronéis Luctono d e Aguiar Vatllm e 
Clirisllano Klin/elhoefer, a lém de vá-
rios out ros ulticlaes do* diversos cor-
pos desta capllal . 

N o v i i M R t e r e l i g i o s » 
Expediente do bispado 

Provisões de casameutos: 
P a r a a Sé. a favor d e lulllto de 

Castro e Maria Lulza Braga ; de An-
nlbal de Far ia Graça e Lulza Amalia 
de Ua/ulh&e*. 

Pura Cousolaçlo, a favor de Vicen-
t e de Leo e Carmel la Gallslo. 

P a r a Laran ja l , a favor de Antonio 
de Oliveira e Benedieta de Oliveira. 

P a r a P i r anha l i a . a iavor de Manoel 
de Camargo Moraes e I saura Telles de 
K» -«es. 

P a r a G n a r a l l n ; u e t i , a favor de Ro-
m u a i d o Ma condes UJI S n u h * e Anua 
Maria da Couceiç lo . 

P e r a Mogv das Cruzes, a favor de 
Innorencio José d a Silva e Anna Ma-
r ia da Conceição ; de Renedicto Ma-
noel do Nascimento e Benedlcta Maria 
de Jesus. 

P m v i s l o d e vigário do f i l a r , a fa-
vor do p a 0 r e Dtonizlo 1'erlnl. 

Ideiu para u m a p ro r l s s lo 
do lioni Jesus, e m Casravel . 

Idem de vlgnrlo de Par.ia yba, a fa-
vor do p s d r e Antonlo Faccln. 

Idem de sachr i s l lo d a mairlz de 
Una a iavor de Ermel lndo G a b r e l 
Vieira . 

Idem de falir iqueiro da m ilrlz de 
Hlbelr lo Prelo, a favor do padre Eu-
clioes Gomes Carnei ro . 

Idem q u i u q u e n n a ' , a favor - da ca -
I ella do Sagrado Cnraç lo dc Maria da 
fazenda de Jo io Lellè de Can a"go 
Penteado, ein Amparo . 

Idem de labr lquelro de l lnverava, a 
favor do padre d r . Evarls lo de Paulu 
Moraes. 

le DMpeaaaiio, 
IUi 
), t rua Libere Badi 

qrtel-
dard. 

d í u bo ra i a s m e l o - í l » . o d r . 

de Sa turn ino ila Veiga; de meto-d la á 
Alfredo G u s r a u t — 

bora ás 1, o (Ir. Fra i ic lKoCayaloan-
liora, o d r . Al 
I bora As 1, o (Ir. . 
tl; de 1 i s 3, o dr . Ca ramurú Pae i 
Leme, a de 3 As 4, o dr. Atcanlo VII-
lt»-BAas. . . . . 

0 * exames laryngoscopicos s e r i o 
feitos, de meio-dia á l hora , pelo d r 
Jamlielro Costa, „ null i las-felras, e, 
nesses d i a s e aos sabliados, de i as 1, 
pelo d r . A. de Campos Salles, e os 
e x a m e s liactereoscoplcos, da s S As », 
pelo d r . Pa lmeira Rlpper, As segundas-
feiras; pelo dr . Cama Cermielra , As 
quarto*; pelo dr . Moutelro Vlauua, As 
quintos, e pelo d r . Uly*ie* Puran l ios , 
aos Mbliado*. 

L O T Ü R I A I — Resumo dos prê-
mio» da loteria d a capllal federal e x -
l iahlda boiitem : 

••RKMtos UK 15:0001 a soo» 
28000 10:000* 
295(0 800» 
S t l 600® 

rnKMios DF. 200 | 
4*91 70JS 14ÜJ4 15813 18109 23815 

rilKHIO» DF. toot 
1887 S500 9318 18334 11401 S00E6 

r n i m o » o a HOa 
715K 81100 8761 <1711 18001 

14211 81330 25400 171M 
«r rhox iMAçnu 

•771 

ltCGã c 18007. 
10530 e 20544. 

t o o t 
« a 

na festa 

V a v a l l u d a 
Aule-holitem pela m a n h l . ao termi-

n a r obaile da sociedade carnavalesca 
tilühs do inferno, á rua Libero l ladaro 
Jo.lo f i m itio de Aguiar teve u m peya 
com Felix Lombardi , por queslAo dc 
ciuiiir», dando- lhe uiria naval l iada uo 
rosto . 

O aggressor foi preso q u a n d o len-
t a \ a evftdir-se, e r o n d u z l d ) a p r e s n í -
. do dr . J o i o Uaptista d - Sousa 1° 
de legado, que mandou lavrar roul ra 
el le o respectivo au to de dagran le . 

O olleudido foi medicado no gabi-
ne te medleo-legisia, pelo dr . Xavier 
le I tarros, quo ju lgou grave o feri-

mento . 

I ) e » a « i r e 

Domiugos Spessa, passas» l,oiitem, 
ás i> horas da m a n h l , pela r u a do 
\ l- iranza, guiando nm ca r r inho de 
p i o , q a a n d o o an imal se espantou, 
cuspiu-io-o ao c h i o , e liem ass im em 
menor que Ia eomsigo n a boleis. 

As v k t i m a s do desastre, que Ara-
r a m bas tante o fend idas , fersm med i -
c a d a s na t > u t r a l pelo d r . I lonorio Li-
be ro , e depois recolhidas t Sauta 
r a s a . 

Novos impostos 
Pela Ilecelmdoria dc I tendas da Ca 

pilai, A rua da FuiidiçAo, li. 4, está 
sendo a r recadado sem muita , o segun-
do semestre dos seguintes iinposlos do 
correnle exercíc io-até 31 do c o r r e n t e : 

I Sobre o capital realisado dai ca-
sas de comnierc/o; 

II Sobre o capital renhindo das em 
pretas induitriaes c sociedades anony-
mdt; 

III Sobre o capital particular empre-
gado ew empreitimos; 

IV Snfire o consumo de aguardente. 
Fludo o refer ido prazo, i uco r r e r l o 

ua mui t a de 10 idez por cento) os 
srs . Contribuintes q u e n l o s a t i s f i z e r e m 
nquellei Impostos. 

l \ D l ( s E \ T E 
Com guia do sr. capllAo José Firmi-

uo, I" suhdelegado do Braz, foi Inter-
nado lionleni na Saula Casa o indi-
gente Manuel Moreira Soares. 

C o i t r * o J e g o 
Pelo sr. cap l t lo José F l rmlno, I o snb -

• lelegiulo do Hraz, foram remet t ldos 
liontem, A cheiia de policia, qua l ro 

uios de mul t a lavrados naquel la suli-
delegncla con l ra agencladores do jogo 
do bicho. 

PEDRADA 
0 dr . Sylvlo dc Almeida nos m a n -

dou rommi in iea r que quem at i rou a 
pedrada de que demos noticia n l o foi 
seu a lumno e sim um menino que 
mora perto de seu colégio c c h a m a - s e 
Ancsio Lima. 

ICe i lda ace r t ada 
O dr . Jo io Haptisla de Souza, t " de-

l icado, d i r ig iu-se l iontem á r u a Jo io 
Alfredo, n. 20, onde Pedro Caselatll , 
niaip-onimuuado com seis pharòes, rea-
lisa leilões permanentes , i l ludin-lo a 
boa ié dos Incautos. 

Aquella aue tor idade prendeu alli 14 
liidivi>luos, na occasi lo em que os plia 
ro .1 p rocuravam lançar pelo maior 
preço os objectos apregoados pelo lei 
o -iro, que lol In t imado a n l o conll 

i iuar com aquel io gênero de especu 
laçlto. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Al-
c a -

Sta. 

ao 
de 

ca -

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 
CAMARA CRIMINAL 

Sl.SJÂO ORDINÁRIA EM 23 Ul. OI TIUKO 
l>K IU03 

Pres idente : d r . Augusto Delgado. 
.Secretario: dr . Luiz de Araújo. 

Passagens 
O dr. C. Canto passou ao d r . 

meida e Silva as cr imes .1140 da 
pilai, 3370 de Ta tuby e 34J7 de 
Hlla do Para iso . 

O dr. Almeida e Silva passou 
dr. J. Malheiros os aggravos .354 
Pirassonou^a c a cr ime 3112 da 
pilai. 

O dr . J. Malheiros passou ao d r . C. 
Pereira as cr ,mes 840J de patrocínio 
do Sapucahy •• 3:ií» de l lescalvado. 

d dr. T. Alves pasou ao dr . C. 
Canto as cr imes 3 i l » de Atlbaia, 3131 
de S c a n o s a 3111 do Espir i to Santo 
do Pinhal . 

ftecHrvii crimes 
S. 202", f r a n c a — . Recorrente, o 

Juízo, er-ofiirio, reeorrido, iKes r de 
Cerqoelra. Relator, d r . C. Canto. Ne-
garam provimento. 

N. áieió SAo Paulo dos Agudos. Re-
corrente. o juizo, er-officiti. reeorr i -

Aliredo Figueira. Relator, o dr . 
Almeida e Silv». Negaram provimento 

X. KH4. San ta Cruz ia RI0 p a r d o . 

FOOT-BALI. 
I.NTGUNACIOXAL FnOT-UALI. ri.1'11 

. Em assembléa geral ordinár ia , r e a -
lisada l iontem, ua séde social, sita á 
rua Augusta, 133, foi eleita a seguin-
te dlrectorla : presidente, Francisco 
Grauado; secretar io , Miguel Flexa J ú -
n io r ; Ihrsoureiro, Vicente Precioso; 
captam do 1" le um, Emvgdlo Fe r re i -
ra ; do 1° team. F e r n a n d o Guastiul; 
1* tlscal, A. Pellegriiil. 

No malcli real isado, an te -hou tem, 
ent ro os seguudos teanis do «Cauadá 
Four T e a m . e •Internacional Foot -
llall C lub . , sah lu vencedor esle por 
8 voai* a 0. 

No match jogado pelos segundos 
leams do «Sport Club Montenegro. e 
• Saula Hosa> venceu aquel le por 4 
goali a 1. 

No match d i spu tado pelos pr imeiros 
lejins daquel le cluli e do «Sport Club 
Henrique Dias» a luda venceu o « l lon-
tenegro* por 3 goals a 0. 

ASSOCIAÇÕES 
Associação Auxiliadora Val lo 

Internacional 
Dia 26, s e s s l o de direclor ia As sele e 

meia horas d a noite, largo do Palaelo, 
li. 3, 1° a n d a r . 
•oslodado •eaoflcent» doe Empre-

gados da <Li(kt A Power* 
Realisou-se honlem a r e u n i l o o rd i -

nár io d a dlrector la , cons tando o e x p e -
diente do segu in te : 

Proposta de diversos soclos, commu-
nleaçfies dos syndlcantes sobre visitas 
aos doeutes, balancete apresentado pe-
lo 1* Ibesourelro e secretario corres-
pondente ao mez de se tembro p. p. no 
qual se verlllca u m saldo de 6UU*I40 
réis. 

Iloje, As 8 horas d a noite, reúne-se 
a dlrectorla d a .Sociedade Paulista dc 
Agricultura, Cominercio e Industr ia . 

A phenlx 
Sahbado, 28 do corrente , res l isa-se 

nos salAes des ta sociedade, á rua b r i -
gadei ro Machado, n. 3, a 3" réclta so-
cial, com a r ep resen taç lo da comedia 
em 1 acto Comer a força e in te ressan-
tes mouologos. 

Apus o especlaculo haverá baile. 

DEZENA* 
28(ilH a 181170 30f 
211531 a 29140 IO» 

U N A K S 

Todos o* numero» terminados e m 06 
Um 8». 

Todos os uumeros te rminado» e a 6 
lém « 0 0 0 . 

Te legramma recebido pelo agente 
gera l *r. Jul lo Antunes de A b r r u . que 
vendeu e m bilhete inteiro o u . X8000. 
p r e m i a d o com a sorte g r a u d e d e ! 8 
contos. 

I N F O R M A Ç O E S 
o TKMro — Boletim Metnrotoglco da 

fJommiuao iiengraphiea I (leotogiea— 
21 de outubro—Haromelrn , a d", ás 7 
horas da m a n h l , 701.6 mm.; 1 horas 
da tarde, 700.4 mm.; II horas da noite 
de honlem, 701.1 m m . 

T e m p e r a t u r a mlnlms, 11;' i , máxi-
m a . 

Vento predomloanto, I U U < hora* 
d» tarde, Sh . 

Chuva (em I I horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 
IAÜTS CASA—Movimento do hospital 

tio dia 11 de o u t u b r o : 
Exist iam 4M enfermos; en t r . i r im 1; 

s ah i r am 19; falieceu 1 ; txls lem 181, 
Consultas, II. 
Pequenos curat ivos , 0. 
OperaçAe», 0. 
Receitas a v i a J a s , 51. 
Falleceu Angela Petra l ia , Italiana. 
v» 

jedo 
rlola, 
l»rk>, 
Inspertor tan i ia i io . d r . Far ia Roclia 

FORÇA POLICIAL— Serviço para lioie 
Superior de dia, o sr. c a p i n o 

Gald iao . 
O corpo de cavelUrl» dará um offl-

riai para s j a d a n t e de dia. força para 
a c o m p a n h a r presos ao Fórum'. 

O 1* balai l i \o dará as guardas dá 
cadela e Palácio. 

O 1* b a t a l h l o darA »« g u a r d a s da 
Policia * hospital . 1 offlciaes para a 
g o a r u l ç l o e 1 ordenam-as para a se-
cre ta r ia do c o m m a n d o geral . 

H o r n r l o 
S a t a v > o l o r o o a b a a a — P A S T I D A S 

I! CIIEOADAS 
E.AB a».—para toda Unha, 4.15 L, a té 

Sorocaba e Ylil. 
• . O m . — d e Sorocaba e Vtü, 6 . IB L, d* 

toda a lluha. 
C s t a ç t O d o I l r t l — PARTIDA! 

(Hora do R i o ) 
а . O « .—(expre s so ) pa ra a Ria . onde 

ebega As ».o d a noite. 
a A O m.—(rápido) para o Rio, a n d e 

chega As 6.30 da noite. 
TJO m.—(niixto) a lé Cachoeira, onde 

chega As 7.30 d a noite. 
7 . 0 a — I n o c t u r n o ) pa ra o Rio, oude 

chega As 8.0 d a m a n h l . 
CHEGADAS 

• . 3 B — d a m s n h l , (uocturno) do Rio. 
Í . 4 0 — d a tarde, (mlxto) dc Cachoeira . 
б . 1 0 — d a noite, (rápido) do Rio. 
• . R O — d a noite, (expresso) do Rio. 
B o t a ç l o d a L u a - PAWIDAS ECIIKUAOAS 

P a r a o interior : 
6 . 2 5 — p a r a a lluha l l ragantina, r amaes 

Santa Verldlana, Santa Hlla e Bes-
calvadense, Mogyana até Hlbe l r lo 
Preto, Yluaua, ramaes do Amparo , 
Serra Negra, l lapira, Pinhal , Cal-
das, Mocóca e Guaxupé. 

6 .30—|>ara Jundlahy , linhas I la t lben-
se, Itlo-Ciaro, Ara raquara , Mogya-
na até Franca, (as segundas , q u a r -
tas c sextas) ra-i aes de I taplra, 
Serl lozii iho e Santa Rita do Paraí-
so iate Salles de Oliveira), ramal 
campine i ro nas tcrças-leiras , r a -
mal d r . Lacerda nas qu in tas e do -
mingos. 

1 0 M — p a r a a Yluaua (aos domingos e 
quintas- le l ras i . Paulista até 8 . C a r -
los, Monyauu a té Casa Branca , r a -
maes do Amparo, du l ' inn*J «caiii-
pliielro. 

* - « 0 — p a r a a l l ragantln», Ytuaua alé 
Viu, (nas segundas e quintas-feiras) 
l lal lbeuse mas terças, quin tas , sab-
1 ados e. domingos; e Campinas . 
Para Santos : 

6 . 8 8 , 7.20 (rápido), 0.3S, 2.20 e 410 . 
Do i n fe r io r : 

9 .20—dr . Campinas , llallbense, B r a -
gaut lua e Vlú (nas segundas 
qui i i ths-feiras . 

11.0—(mlxto) de Jundlahy. 
8 . 6 — d a Mogyana, desde Casa Branca, 

r a m a e s do Amparo e do PiuIiaL 
Paul is ta , desde S. Carlos e r ama l 
campineiro . 

S.ao—de Hlbelrlo Preto, dos r a m a e s 
de Mocóca, Guaxupé , Caldas, Pi 
nhs l , Itaplra, Santo Rito, üesca l -
vadense e Santa Verldlana, Unha 
Bragautlna. 

' • O — d a Franca , ( na s lerças, qu in tos 
e saliliados) r amaes Santa Kita do 
Paraíso, (deSa l l e sde Oilveirai Ser-
t lozlnl io, Amparo, Serra Negra, l i -
nhas RloClaro, Ara raqua ra e I to t i -
lieuse, (nas terças, quintas , sabl iado 
e domlngoi e r a m a l cumpii ie l ro . inat 
lerças-felras) e ramal dr . Lacerda 
(nas qu in las e domingos). 
Ve Sanlos: 

BAO, 9.0ti. 4.15, 8.48 6.51. (rápido) 
C g r e j a a E ; v o i i | e l l e a a 

T* KBREJA KVANUELICA P R K I S V T R R I A -
KA—Rua Marsnh lo , 9. Aos domiugos . 
As I I horas e mela d a m a n h l , e As 7 
e mela d a nolle, cu l to publico; As 4 
e mela d a tarde, a u l a bíblica. A ' s quar-
las-leira, 7 e mela d a noite, cu l to pu-
blico. Pastores , rev. d r . J. H. Smi th e 
Erasmo Braga. 

• C.RKJA EVANfiRUCA PRESBVTEHIABA 
(.-Nina— Alameda Bambiis, 4. Aos d o -
mingos, cul to publico, ao melo d i a e 
As 7 horas d a noite; escola domiulea l , 
As I I horas da m a u h l , e r e u n i l o d a 
Sociedade d e Esforço Cbris t lo . A's 
quin tas- fe i ras . As 7 W a s da noite, 
culto publica. Pastor , rev. M. b . P . de 
Carvalbosa. 

IGREJA KVAKGELICA PRKSnvrnilAXA 
ITALIANA—Braz—Rua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: nos domingos, As 
11 horas, es tudo bíblico; ao melo dia , 
rui to . A's quinlas e domiugos. á s 7 
e mela da noite. Pastor», rev . Jul lo 
Sangumett l . 

KG1IEJA F.VANr.RLIC.A PRESBYTERIA.VA 
INDEPENDENTE—Rua 24 de Maio, SO. Aos 
domingos. As I I e 4fi mts. da m a n h a , 
e 7 da nolle, cullo publico; As 10 e 
meia da m a n h a , escola dominical . A's 
quartas-feiras, As 7 horas da noite, cul-
v publico. Pastor, rev. Eduardo Car-

s Pereira . 

ateio d ia . 
• I L L A MARIANA — Rua Vergueiro, u 
f M 4 - A - A u d l e a r t a s : scxtas-lelras. a» 
aMIo dia. 

SANTA IPHVGENIA 
M - A u d i ê n c i a s ; 

- R u a Aurora, n . 
sextfts-feira), 

melo d ia . 
/CONSOLAÇÃO—Ru» dr. Álvaro dn c , l r . 
v v a l h o , *4—Audiências : segunduvíol-
ra», ao aMto d ia . 

CANTA CECÍLIA—Rua d a s Palmeira, 
» n . 41—Audiência»: terças-felrai , ás 
I I boras . 

Bit AZ—Avenida Rangel Pestana, u 
128-A — Audiênc ias : q u a r l a j - f e i r a i 

At 11 hora». ^ 
UELÉMZIN110—Avenida d a Inteudeu. 
Vela li. 100—Audlenola» : «abbadus -u 
• l | l bora». 

C a m l a G o r a i 
TAXA* n a FHANQUIA a PHKUHIS 

VALES P O S T A M * 
noi 

Cariai—mo b a limito de peso o« 
dimensões para es to classe do correi , 
pondenr la . 

A i carta» a l o f ranqueada» pagarle 
no de»lluo o d o b r o do por te ou tnsuf. 
flclrucla; a» de procedencia ex l rau . 
pelra p a g a r t o 400 rél», por l& gram-
m a s ou r r acç io . 

Nos acluse» Idlheles poslaes ou car-
l*s-bllbetes as taxa» s e r i o completa-
das fom aellos adheslvos. 

A laxa mín ima dos manuicrlpio» 
para o ex t r aoge l ro serA de 230 réis « 
das amos t r a s de 150 réis. 

Vales—O* tomadores de vales piga-
H o além da t a x a e registro: até i i», 
400 réis; a lé (**. 700 réis; a lé loo». 
1(200; a lé 1004, 11760; a té SOU*. 2(200: 
r Bou ré is por loo* ou f r a c c l o exce-
den te d e WÜ4. 

li ' olirluatorlo • registro de car ia i 
f en ie t t enao vale*. 
g J t o f M r e eom c a l o r - L i m i t e máximo. 

As' ca r t a s p a g a r l o , além do porte, 
registro e o u t r a qua lque r l a t a a que 
e s t l o su je i t a i , ato 101, SOU» e 110 réü 
por ea ou iracç.lo de t $ excedentes. 

t ' iBcultolivo o porte d a s cartas c 
obr igator io o d a s ou t ras correspon-
dências. 

tarlai ordinário»—KO r é i s para c 
Interior e 300 rél* para o Exter ior , pot 
10 gra iniuas ou f r aeç lo d e 16 grani-
mas. 

Ililbetei patines simples—60.réis par» 
o Interior e 100 rél* para o Exterior, 
e sda u o . 

Bilhetes postaes duplos—80 ré is par : 
0 Interior a «00 ré is para o Exterior, 
cada u m . 

Carlas-Hlliclei—200 rél» pa ra o luts-
r ior e SUO réis p a r a o Exte r io r , cad» 
un a. 

Impressos—20 ré is para o Interior s 
t o réis pa ra o Exter ior , p o r SO grain-
m a s ou i r a eç lo de SO g r a m o as. 

Jurnaes e Reciitas—10 ré is para o 
Interior e SO réis para o Exte r io r , por 
60 g r a m m a s ou f r aeç lo do ( 0 gram-
mas . 

Ilanuicriptos—ISO rél» p a r a o tuterlor 
e i 'M reis para o Exter ior , por i i 
graniu as ou I raeçlo de &0 g r a m m a s 

Amostras—100 réis pa ra o lulerior 
e 160 réis pa ra o Exter ior , por &J 
g r a m m a s ca iracçAo de ,'iü grammas . 

Prêmio de registro—200 ré is para o 
Interior e 400 reis para o Exter ior , 
por objer to. 

C O X S U L A n O S 
CONSULADO GERAL DA ITALIA -

Largo d a Republica. 

f lCE-CONSULADO DA INGLATERRA 
»— Rua de S. Henlo. 41. 

V1CF.-C0NSULAD0 DA « E S P A N H A -
ltua Direita, 10-U. 

1 ICK-CONStLADO DA S ( J I S S A - R u » 
• Hóa Vista, 27. 
1 1CE-CONSULADO DA SUÉCIA K.NJ-
l l t t E G A — ( l l o r l o Hotautro). 
/'(I.NSLLADU DA FRANÇA—Rua Ma. 
x raul i lo , 13. T 

CONSULADO DA ALLEMANIIA - Rua 
Vfc, BENTO, 81. 

CU N 8 U L A U O L)A AuVtftTl-IlUNÜHIA 
—Mua Pi rap i t luguy , 24 (Liberdade) . 

4'OiNSl'LADO DE P O H T U G A L - R u i S. 
VBento, 30. 
/IONSULADO DA IlEPURLICA AUGES-
V T I N A - L a d e l r a d o dr. Fa lc lo , i . 
CONSULADO DO URUGUAY—Rua LI-
v b e r o Badaró , 17. 
1'OKSULAUO DO PARAGUAY — AU-
Vi.u-da dos Andradas , 28. 
/'O.NSULADO DA BÉLGICA—Rua d a 
ls. Ilenlo, 43. 
4'ONSLLADO DA VENEZUELA - Rua 
v Direito, 10. 
/«ONSULADO DA IIOLLANOA-Raa da 
V S . Bento, 81. 

I M C O b T O U O S 1 2 L L O 
O» pape i s l u j e i l o i ao aella p repar 

r lonal pagam o sello s egu in t e : 
Alé o va lor de SOOatWO. . SOO 
De 20ÍWXJ0 até éOOKKiO. . 440 
De 400KKM até «00*000. . MO 
De 6U010UÜ até oixifuoo. . 880 
De SOUtOOO até t:OU(NOOO . «4100 
Cobrando-se mal* 1(100 p a r couto d* 

éis ou i r aeç lo . 

o r 
t 

DR. MELLO BARHETO — OCOLIST» * 
— Membro d a Sociedade Opthatmolo-
glca Mexicana e d a Sociedade Franee-
za de üphto imologla . Residência: Ave-
n ida Raugel Pes tana , «6. Consul tor lo: 
r u a Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico 
operador—(Cirurgia em geral e mole»-
tia» de senhoras) . Rcs ldenda : r u a dai 
Palmeiras, n . I I . Consultorlo: r u a do 
Commercio, 0. Coiisultas: de 1 ás 4 dl 
tarde. Telephoue, <01 v. 

DR. VIRIATO BRAND O — Clinica 
ruedleo-clrurglca e especial r e n t e mo-
letllas dos orgamt t/enUo-urinario», 
pelle i typhilii. Consultas : de I As 3, 
rua da Bda-Vista, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. i e l e p b o n e . & 
100. 

EGREJA EVANCELICA METHODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos d o m l n -

I gos. As I I hora? da m a n h l , escola do-
minical; ao melo dia , cullo publico; 
As n horas du larde, r eun i lo de l.igu 
F.pworth, As 7 boras da nolle, cul lo 
publico. A's quar las- le l ra , culto publi-
to , As 7 horas da noite. Pastor, Au to -
Elo de Sousa Pinto. 

EGREJA EVANGÉLICA METHODISTA I T A -
LIANA—ltua dos immigraules , 13H. Aos 
domingos, As I I horas da m a n h l , es-
cola dominical ; ao meio dia, cullo pu-
blico; As 7 boras da nolle, cullo publi-
co; As qnintas- le i ras . As 1 hora» da 
nolle, rui to publico. Pastor , rc-v. Ation-
6o Bevilacqua. 

EGREJA EVANGÉLICA RAPTISIA—Rua 
General Osorlo, tl. Aos domingas. As 
II boras da m a n h l . escoia dominical , 

DR. BUF.NO DF, MIRANDA—Esp. : 
«ao», ouvidos, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável ocull i ta Moura Bra-
•il, com prat ica de Paris e Vlenn», 
membro l l tu la r da Academia Narloual 
de Medicina, ex-medlco rlTectlvo da Po-
lycilulca do itio c ad jun to d a Santa 
C a t a . — c o n s . : », r u a Direita, d iu 11 Ai 
U.—Residência : 27, Itlacliuelr,. 

TRUFJA PROTESTANTE A L L E H I — A l a -
meda lianabus, 4. Domingo», ÉS 10 Ho-
ras da inaubA. Pastor. Baur. 

EGREJA r n a i i T Í ivX»«*i.ir.A — RA. 
Gaivlo Bueao, n. 33. Culto na» torças 
quintas e domingos. Terças e quintos! 
As 7 horas e meia da noite. Domiugos, 
As 12 horas e méis e A» 7 e meia. 

( 'nrtorloR «te | m » 
i O R T E DA SE —ltua Direita. » _ 
"Audleneias : lerças taras, k I bara 

* r u í L , b t n «». 

DR. RUBI O MKIR A - Clinica mxli. 
ea — Cheie do serviço de clinica d» 
Santa t:»sa. R e s l d e n d a : Alameda Ba-
r l o de Limeira, n . 81. Consu l to r lo : 
rua Slo bento , 43, (ie 1 As 2 hora*. 
Telephone, 40. 

OCIL1STA— Dr. P. Pontual— 'x-
r!:efe de clinica do professor Wecker . 
rom longa pra t ica em Pernambuco ; 
de voil» de sua viagem A Europa , 
oude, d u r a n t e 4 aunos , f requentou a t 
p r ln t lpses ci inlcss de moléstias de 
«Ihos, nar iz e ouvidos, em Berlim, 
I s r l s e Vlenna, t ransfer iu sua r e s i d e » 
t i a p i r a esto capital . 

Consultorlo : Rua de 8. Bento, 14, 
í e I 4» 4 hora». 
, Itesldrncla : Rua Vtctorlno CariaiI-
Io, 1». 

DR. JAMBEIRO COSTA—Especialista 
das moléstias dos olhos, ouvidos , gar -
f janla e nar iz Consu l to r lo : Rua do 
Com o errto, de l 4 da tarde.— 
Cliamadus por escripto, a qua lque r lio-
~ Rua dos Guayanazes , r». Residência 

131. 

( I A U ) I S A C A M V O I • * H » o -
" d a r a P i m 4 » C w v i U f c o J a a i o r 

-Ora . l ü l r t ! l r i « ' i n s V t o H l ! 
R o v e m b a a , 1 7 ( e a b r a d e ) . 

DR. I. TKOMAZ N AOÜWO—Me». 

í 

ihelro Ramalho , 47 Bus 
• e r a v a v a . 1 - 6 , t a n t o da m a Jeaé B»> 
nJ.ario. nonto dea í « a Avi 



M dos tontos. Esteiram 4e - - - - - - - -
Gabriel Hllielro dos Santos Mm MU 
«(trliitorlo â mesma rua de 8, 
u. t f (íolirado). 

l l r n t l H d i i 
0 cirurgião dentista A. Castello f»i 

qualquer Iralialbo doa MUS «MTM-
roados « modernos da aua protlssio, 
{,or pwços muitíssimo i a w a v a t o , A a -
ca i ta p a g a m e n t o M y i H M f M i 
,„ fi iammtr eontratadat. - Gabluele • 
iiildcncla. rua do S. Bcula, n. 18. 

T r a d K i o r l i n u n e a U á * 
E . H O L U B R D E B 

I Í H o Iraucer., lORlez, allemlo, Ita-
liano, liespanbol e tiollaadaa 

I . t a SenadorFeljit, 17. N . M L . 

INDICADOR COHHERGÍAL 
C I J A C A I t A F L O R I D A — T r t b » 

]IIOH c m f l o r e » i m t u r a e a , b o u -
q u o l s , cc s t au , c o r n a s etc. P l a n t a s 
or i iHinentacH c p u r a jnrdim. R u a 
V i c t o r i n o C u r m i l l o , 2 1 — A l a m e d a 
A n l o n i o P r a d o , 2-A. 

V I N H O B A R U E l * fabr ico da 
I l o d r i j u c a P i n h o 4 C , í o mala 
agrndavc l e - g e n u i n o v inho d o 
Por to conhec ido . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comple to s o r t i m e n t o da dro> 
cas , p r o d u e t o s chiniiio% capa. 
cia!i<tades pl iarmaceut ieaa o per . 
fumaria» por a tacado • a varejo 
—J. Amaranto & C.— Rua Direi-
la, 11. 

A O S SIJS . D E N T I S T A S — 
(« fio Univernat, casa especial d e 
íntimos dentár ios , nSo teme a 
concorrência d a s auas oongene-
rce, porquanto 6 a pr imeira aes -
le g ê n e r o c m todo o BraalL 

Mantém ü rpoaitoa naa pr imei , 
rns c idades des t e E s t a d a c o m o 
Kuntos, Campinas , R i b e i r i o Pre-
to c Franca , e c m Uberaba, n o 
Es tado d c Mina*. 

I m p o r t a ç ã o directa d a s princl-
paes fabricas, c o m correspon-
d e n t e s e casas d e c o m p r a s e m 
N o v a York , Pii i ladelpltia, Lon-
dres ,Paris , Put t l i gen e Elberfe ld . 
—Január io Loure iro & C. - R u a 
S. Bento* 1U — Caixa n. 71.— 3 . 
P a u l o 

CASA B A P T I S T A — D e p o s i t o 
rin g r o s s o d e r o u p a s para me-
n inos e menina*. I m p o r t a ç ã o d e 
fazendas e armar inho . V e n d a s 

Iioi- atacado. Rua Direita, 1? - 3 . 
'nulo. Teicpl ionft 1.157. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E I U A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada e m 1881. Sa-
t i s fa i - se q u a l q u e r p e d i d o de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Ca ixa do Correio , 77. Jú-
lio A n t u n e s de Abreu . 

N A C A S A B A R U E L « que s e 
encontra a l eg i t ima Agua da 
bellcza, e spec i f i co contra a s es-
p i n h a s e m a n c h a s d o rosto. 

c h i f i n 
p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o aa e a t é 
l o n g a da p t a r m a d a s , aooaae lba-
moa t enham aampra e m oaaa u m 
o u dona v i d r o s d e PA d e R o g é . 
C o m ei fe i to , é o p u r g a n t e mala 
cer to e inata a g r a a a v e l a o paia' 
dar; alia fa« ceaaar i i n m e d i a U 
inente a ma'a per t inas p r i s ã o do 
ventre . D e m a i s , um v i d r o d e P ó 
H o g é t o m a p o u c o l o g a r o p ô d e 
aer l e v a d o fac i lmente p o r toda 
parte. F i n a l m e n t e , e s t o p ó ae 
c o n s e r v a in l in i tamente , nem ju-
maia ae a l terar . 

P o r l i s o , a A c a d e m i a d e Mc 
d i d n a da Par ia t eve a pei to np-
p r o v a r a f o r m u l a d e a t e medica-
mento , para r e c o m m e n d a l - o £ con-
f iança doa doentes , facto e s t e 
qun é m u i t i a s i m o raro . 

Deita-se o c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m meia g a r r a f a d c aguu. P a r a 
a s criança*, basta a metade d o 
v idrq. O p ó ae d i s s o l v e p o r si 
a ó r m m e i a bora; bebe-ae, e n t ã o . 

S e q u i t e r o m vendar- lhes q u a l -
q u e r l imonada purgnt iva em lo-
g a r d o P ó R o g é . D E S C O N F I E M , 
E* P O R I N T E R E S S E , e, para 
e v i t a r toda c o n f u s ã o , e x i j a m q u e 
o e n v o l u c r o v e r m e l h o d o pro-
due to tenha o e n d e r e ç o d o la-
boràtor io : Maüon L, Frère, 19, 
rue .lacob, Par i s . 

A' v e n d a c m todaa a s b ò a s 
p h a r m a c i a s . 

P r o d u e t o fabr icado n o Labo-
rator lo da oaaa L . F r è r e (A. 
C i i a m p i g n y & C , s u c c e s s o r e s ) , 
n o Rio d e Janeiro , pe lo ptiar-
maeeut ico da m e s i n a casa e m 
Paris , f o r m a d o na Esco la S u p e -
r ior de P h a r m a c i a d e Paris . 

• b t » d a a c r l a n ç a i 
Attesto que no nana próximo pas-

sado inlnba mulher criou um tlllio 
gordo, tozeudo uso do Vinho alimentí-
cio de Luli Carlos; axoraes t i cr iando 
outro, fazendo uso ilo mesmo vlnlio 
que faz au ;menlar.iiiulto o leite, tor 
naado-o suliilaunoso. 

Fazenda Appareclda—I—9—903. 
BAPTISTA COXTIKRO. 

Ilepnslfarins : ) . Amarnnte & C., em 
S. Paulo ; Silva, Uoines & C., lio llio 
de Janeiro, e Pbarniacia Colomlio. em 
Santos. 

Ntoas. a tarifa 
nMs « a 17 

aai llnlias de 

da f laagupé, Mi 
•ujaNa ao cam 
**r o to t rvado i 
M m l , • fwte m a i i m o «a «1*090 «Ma 
par loatfada, paea o perrurao deads 
qualquer prooedeneta ate u aalai . lede 
(autos, limite eaaa que, aea lermos 

virá alTeclar os »e-aclina expostos, 
giilules trecho* 

lie ttalataea em drante, s a r a a ta-
lielta .Cai í . ; 

de Restinga em deanle, para a ta-
liella cafó de 3-A ; 

de Crystaes em doaule, para a ta-
kella rate de 811. 

Aos despachos de algodlo, na lluha 
Tronco e llumaes, serão applicadas as 
seguintes talicllas : 

A algodlo em rama, a tarifa dlITe-
reaclal de ea!é tieneilc.lado ; 

a alaodlto em caroço, u taliella 4, 
aeai aliellineulo; 

a caroço de nlgod.1o, ,a taliella t t , 
rom aliailii eiilo de 2» ijuuiirlo dc 
uinn tonelada para cima e Uliella í 
quando pa ra quantidade* inlerletee a 
uma tonelada. 

Campinas, 19 de outulire de 1'.KIG. 
—ioie Pereira Me üuuras, luspector 
geral. 

C c m p a n M j t F a u l l t t i d * V i a s 
F e r r a » t F l u v i a i s 

No proximo mrz de novembro a t a -
rl a movei será cobrada cm todas as 
linhas dcsla Comiiauhia, A ra/. lo de 
lü %. corre poiidcnlc k laxa cmnlilal 
de 17 dlnlieiros, nos lernu.s deu con-
tralos em vl:,'or, com a< excupçftps cs-
talielecidas |iara o cale e o aljjodno. 

S. Paulo, 21 de outuliro ile 1908 
AHOI.FHO A I IIIJ»IO P I K T O . 

Oliefe d i e-cn|i lorlo cml ra l . 

B e n ü s t a 

L U I Z G O M E S 
CIrurKiSo deutlsla, especialidade em 

Iraliallio de ouro, piatlua, cellulolde, 
porcellana, vuleanlte e preto da Indla, 
Ilrldve-work, « i dentaduras, alisolu-
tamente sem chapa, por processo no-

i, dentes a Plvot, cordas vo e garantido, 
de ouro, oliluraçOes a ouro. platina, 
esmalte, grauilo, porcellaua, celluloi 
de, marfim e cimento. 

txtracçfici dc dentes sem a miulina 
dflr, trabalho giuanlldo a preços rno-
dleos. 

Galiiactc e residência : A u a da • 
B t n t o , 3 1 (JO brado) . 

C A S A B E V I L A C Q U A — P l a n o s » 
m u s i c a s e in s t rumentos . 

PIANOS DE AI.DGCBL, dOS UIN-
i i iores auetores , a ÜOÍOOO, 25$093 
C 308000. 

P I A N O S D R A D O S . A t é 3 1 d e d e -
zembro, l i q u i d a m o s p ianos ga' 
i a : i t i dos , d e s d e 700$ a 1:1001. 

RosNlCH, 3 m e l h o r o mais ro 
t i s t i n t e d e todos o s pianos. 

B . S e v U a c q a a f t O . 
Run de S. Bento, 14-A—8. P a u l o 

LA S A I S O N — Off ic ina de cõs^ 
de primeira ordem, para 

Bhoras. Rua do S. Bento, 14— 
s n r i q u e B a m b e r g . 

t O Ç f i l O U v 

C o m m u n l e a ç â o 
lltetirando-me temporariamente |«ra 
l Euiopa, coinn un ro 1 1 d u quan-

tèm ou vruliaiii a ler |:iteressea 
foliados ao csirlploro de advocacia 

nrs.u e i | Uai, mantenho com o 
eu an í?o e soi lo dr. Tben<kr-> Dias 
1 Carvalho Júnior, <|i:a a este firam 

|ntngues l i d o s os r>«pecilvcs :iego-
E bem ns Im, (.'• s t a seu cir,'o 

| ) meus i.eg Tios pai t t u arei. 
S. raulo, 23 de outubro da 1903. 

CASLOS DE CAMPOS 

P a r a t o d o s 
Io i novidade, porque ba mais de 

I aanos que é conhecido o verda-
f o especifico—sem dieta—contra a 
Olaria, é o Especlllco da Luiz Car-

que aralia de chegar novo surti-
|ciilu para satisfazer a procura na 
asa Lebre, Filho & C., depositaria de 
rios os preparados dc Luiz Carlos, 
t i a Campluas, na Pharaiacla Ra-
ael Salles. 

, % S a s t a n r a t a o 
j O alia!\o-as«lgn»<io, altesln sob j u -

ramento, que acliaudo-se carregado de 
. tudo quanto í syplillls, o corpo colier-
[ to de chagas de iodos os tamanhos j i 
[parecendo a um morphetico, visto 
Ique desde a rara até os pés eslava la-

vrado; Bfv.tr estado foi despedido do 
serviço da fazenda do sr. Joaquim Pa-

[ Mano da (.'unlia. 
Desanimado da vida apreseulel-me 

[ao pharo^aceutlcoaLuIz Carlos de Ar-
f o d a Mendes, que appllcou-me o Licor 

jpsorlco de lleudrs e os Pi'* Depu-
de m a Inveuçlto. Remedlo* 

•nçomlos que lizeram-nie voltar para 
[serviço da fazem Ia, reslando-me 

Jradecer a Deus e ao sr. Luiz Carlos, 
rdescolcrla destes remei lios superlo-
»s a tantos galudos, que u.lo puderam 

|urar-me. 

I S. Carlos do Pluhal, 31 de Junho de 

Josi! ARTOSIO BARROSO. 
Vende-se na <Drogarla Silveira», de 

l.ima. Santos & C., rua do Commerclo 
ii, que lamlicm acabam de receber 

Lpllulds .Sudorlllcns de Mendes c ua 
Lebre H l h o 4 t 

LICOR Tibiina 
' d e GRAMADO & 0 . 

Cara a ayph i l ea 
u ü f a a t a o B a a secundário, 
f todueafeea d a r t h r a a a a 

» > « m n I afhcefae aetteaaa. 
A v ,i .tt . ... ua • ...i» a i 

pl arniuela. o üru .ar .a i . 

0 I T I t ' 0 R \ - A C T I A M T E 
O u t r ' o r a , e r a d i f f ic i i d i s s i p a r 

o s d e s m a i o s , a s syneopep, a s 
s u f f o c a ç õ e s , porquo o r e m e d i o 
s o b e r a n o contra catas mo lé s t i a s , 
o Ether , c u s t a v a m u i t o a tornar-
s e p o r causa da s e n s a ç ã o e x -
qu i s i ta e d o l o r o s a q u o d e i x a 
na bocca. D e m a i s , c i la so e v a -
pora mui to depressa . A c t u a l m e n -
te, nada ha d e ' m a i s fácil, g r a -
ç a s á s P é r o l a s tão bon i ta s d o 
dr . Clcrtan. E s t a s péro las s ã o 
l e d o n d a s , d a g r o s s u r a d e u m 
g r ã o de e r v i l h a ; e n g o l e m - s e s e m 
d i f f i cu ldadc , com uin g ó l e d e 
a g u a , e n ã o d e i x a m n e n h u m 
g o s t o na bocca. 

C o m ef fe i to , basta t o m a r 3 o u 
P é r o l a s d e oseencia d e t l iere-

bent ina d e Clertan para d i sa ipar 
i n s t a n t a n e a m e n t e oa d e s m a i o s , 

I n a p o c t o r i a d a E s t r a d a i d e F o r -
r o • N a v e g a ç ã o 

P.STIIAIIA DK FKRRO rUXtl.KNSK 
Tarifa meixl 

No proximo mez de novembro, sen-
i a taxa cambial para appiicaçlo da 

larira movei de, 1" d., as bast>s das la-
liellas 2, 2-A e de U a tcr.lo o ac-
cresclmo de 15 *i. e da taliella 4-A o 
«e fl ' |„ . 

Os preços das tabel lasl , 3. 3-A, 311, 
4 e 8 s3o Isentos de acerescln.o. 

Ilisperterla de Estradas de Perro e 
Nave^aç.lo, 19 de outubro de I9U6.— 
Juk l.uiz Coelho. lOspector. 

l e t r a d a d e F e r r o S c r o c a b a n a 
AVISO 

Tarifa movei 
Paço publ im que. durante o mrz de 

noveinbro proximo, a lar lia movei 
iirstu Estrada será calculada ao raiu-
lilo de 17 d. por 11000. corresuonden-
do ao augmenlo de 1.1 nas base ilas 
taliellas l - A . 2-A, 3. A-A e 3-H e de <i 
a 17. e 9 na luse da taliella t-A 
lalgod.lo em caroeoi 

S. Paulo, . 0 de outubro de t!K)'i. 
ALKHKIIO MAIA, 

Siiperlntendenle 

A o F a r a l a o doe F a m a n t e e 
Casa especial em Cbarutes de Ha-

Irnna, fui»os t> cigarros, recebidos dl-
Treelament» de Cuba. 
I Esplendido sorllmento de perraaia-
|tlas finas e outras novidades, 

«'visa da caia—Vender Barato t._ 
k a a de M. J o ã o a . 1 - 1 . 

Perto do Largo do notarie 
8. PAULO 

A v i s o a o s d o e n t e a 
Licor Antlpiorlco da Nendea t o ge< 

'ulno depuratlvo vegetal que n*o eon-
arsenleo, mercur.o s lodnreU. qoe 

*»rme a dós» podem prejudicar e 
ç&o. 

O doente dere ser eant^loso ne U -
" i a remedio. 

C f a a n t o a H a v a n a 
r o m L O I P A 

Cfcezon gra 
I n m « c n i r f w , a * Ravaaa, rios 

MDrteaaie*. 
esta cam nlo 
barata, t u Uo 

a s s y n c o p e s o n v e r t i g e n s , 
m o a s m a i s a a s u s t s d o r a s e n x a -
q u e c a s e a s m a i s d o l o r o s a s ne-
vra lg ias , soja qual f ô r a s é d e 
d t l l a s - cabeça , m e m b r o s , custei-
las etc. 

P o r isso , a Academia d e Medi-
cina d e Paria teve a pei to np-
p r o v a r o p r o c e s s o d e prepara-
ç l o deate medicamento , o q u e é 
d e s u b i d o va lor para recommen< 
dal-o i conf iança doa doentea . 

A* venda e m todas as b ò a s 
p h a r m a c i a s . 

P . 8 . — P a r a evi tar toda confu-
são , h a j a c u i d a d o e m « z l g t r 
q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o t enha 
o « a d o r o o p d o Labora-
tór io : Maitan t . Frirt, li), ru* 
Jacob, i ar ia. 

• A O Ofc M i t M o a t » 

P e r f u m a r i a * 
A casa Nunes resolveu definitiva-

mente liquidar o teu grande sorll-
mento da iKrfumarlas Unas, escovas 
e pentes de todas as qualidades, por 
todo o preço, fazendo questão somente 
do Âr tmt . 

caba mvmam 
/lua Véreita n. ú 9 

C o m p a n h i a X o f y a a a 
TABtrA MÓVEL 

No mez de novembro proximo fu-
i iro vigorar! nesta Estrada e no r a -
mal de <;uasup>! (trecho mineiro) a 
laxa cambial de 17 d. por 1*000 réis 
equivalente ao angmealo de 16 *i, so-
bre as razflfs normaes das tabellas 
l-A até 3; S na parte federal a no re-
ferido treebi de Cuatupc e de 8 até 
17, sendo Isentas de cambio as laliel-
las «, 4 e -gêneros de primeira neces-
sidade- a na aarte estadoal a tabella i». 

As razAes das tabelas 4-A e Sal 
torto o aceresrtmo de t «u na linha 
Tronco e Heames e n lo a o m e r t e a o -

algum nas linhas de ronres-
tral e aam 18o pouco ao t re -

cho mineiro de ramal de Gnatupé . 
A's tabellas Caié. 8-A e 3-B se r t 

apptlcada, na parte estadoal. a tarifa 
s lmieactol rom artretelmo de 18 
approvada pelo governo deste Estado; 
a a parto federal, até derislo " 
vera» «a l a t i o , " 

N r r r e t a r l a « I o I n t e r i o r o 
J u a t i r n 

ntHKi:TORIA UO IXTKRIOH 
lie ordem do sr. dr . secrnturlo de 

Esl.ido ilos Niv'0' los do Interior c Jus-
tiça. laço publico que até oo iilllmo 
diu de iiovenibro, acha-se a l iT la nesta 
dlrectoria, concurrcucia para o lorne-
clmeulo dc drogas, produetos chi micos 
e iiliarniareiitlros, desln ectaules, vasi-
lhame, uten-ilios e ueneros para manl-
puiaçilo. durante o anuo de !9<M. 

Os artigos a fornecer constam dc 
uina relaçlo Impressa que os lularcs-
sartos encontrar,Io uo reierldo Laboru 
torio. 

Os proponentes poder,to concorrer 
paru todo o foriirc.lineiilo, ou sôineiilc 
liara o de drogas e proibidos pitam a 
ceulicos, ou para o de K'*neros li1' ma-
nipulai;,Io, ou para o de ileslnfeclanles, 
coirorme a segulute relaçio : 

Ácido carlioiilco riistaltsade. Mio 
ili lüu imlMitlra rrl), kllo 
Ácido clilorbydrlco do commerclo, 

kllo 
Ácido chlorhydrico puro, kllo 
Alcatr.lo puro da Noruega, kllo 
Álcool a 3«*. litro 
Álcool melhylico, kllo 
AIÜOIIHO hydroplillo, kilo 
Anasol de Werneck, lutas de I kllo, 

kllo 
Anasol de Werneck, latas de 10 ki-

los, kllo 
Anasol de Wernerk, laias de 4S kl-

los, k Io 
Hlcliloreto de mercúrio, kllo 
Cal ordinária, sacra 
Chloreto de cal, em pacotes, kllo 
ChloMo do cal, em° Vidros de 300 

(rs . , um 
Creollna Pearson, litro 
Cieolina ordluaria, de deslufecclo, 

kllo 
(rezil , kllo 
Eusofre em haslfos, kllo 
Enxofre em velas, uma 
Eormalina, kllo 
Kresollua de Werneek. kllo 
Lampadas grandes, para formo!, uma 
Lysol, kllo 
Pastlliias de foraiallna, cento 
Sulfato de cobre, kllo 
Sulialode ferro do cemincrcio (crls-

taes grossos), kllo. 
Os concorrentes deverão escrever cla-

ramente, deanle do uome de r a d a pro-
dueto, o preço respectivo em tres 
exemplares da relaçAo Impressa, som-
niaodo as parcollas dr cada pagina e 
declarar em carta fechada, dlrluida ao 
dlrector desta dtrrclorln, ali1 as tres 
boras da tarde do ultimo dia do cor-
reule mez, se accellain as clausulas 
propostas e se b!m outras vantageos a 
oITerrcer. 

O proponente preferido se obrigar:,: 
0) A fornecer ao Laboratorlo 1'liar-

maceutlco do Estado, pelo prazo de 
dons anuos, a contar da data da osst-
guatura do contrato, os produetos cons-
tantes da relaç.lo acima referida • pe-
los preços nu mesma estipulado», quan-
to aos produetos novos e outros que 
tenham sido omlllidos, o preço srra 
convencionado pelo dlrector ilo ' Labo-
ratório 1'harinaceutico do Estado, que 
poderá coinpral-os em outra parle, te 
houver vantagem. 

1) A fornecer produetos de primei-
ra qualidade, • juízo do tlr. dlrretor 
do Lalioratorlo Pliarmaceuiiro do Es-
tado, o qual poder! devovel os, quan-
do nlto conventmm, e, na falta de sub-
stituição, adquiril-os r m outra parte, 
tirando o contratante na obrlgaçlo ile 
Indemnisal os, ai da mesmo que ex-
cedam o preço do contrato. 

c) A eoudu/lr á sua cusla, ao Labo-
ratorlo, os produetos requisitados, sa-
tisfazendo l iuardla tamente os peque-
nos pedidos e atteudendo aos mais Im-
portante», taes como ambulaiiclas etc., 
no prazo máximo de 18 noras. 

d) A só fornecer os produetos me-
diaute a presença de talAe* Impressos 
do Laboratorlo, os quaes ser io asslg 
nados pelo respectivo dlreetsr ou por 
quem este desune , e só a vista dos 
mesinos ser» auetorisado o paga-
meulo. 

e) A apresentar ao dlrector do La-
boratorlo, at- ao dia G ilf cada me/, 
os lairim corrc-poudenles as requisi-
ções do mez anterior, acompanhando-
os tres faclnras, sendo uma devida-
mente sellada e nas quaes (enbam es 
peetncadus claramente o preço dos ar-
tigos requisitados a o total das des-
pesas. 

fl Este contrato nllo Impede o dl-
rector do Laboratorlo de comprar dl-
rectamenle dos fabricantes os prodac-
tos de sen fabrico, desde que nisso 
baja vantagem. 

9) Ao dlrector do Lalioratorlo flea 
reservado o direito de in ltcar a pro-
eedencla dos artigos e o nome dos fa-
bricante* que lhe mereçam a maior 
confiança. 

8) Quanto 
mareutleas que 
r»o pedidas pelo latnrrtorto, o pro-
ponente n lo é obrigado a ctnglr-se u 
dos saciares mencionados, podendo 
designar nas partes em branco da re-
laçlo Impressa o ilros auclores. 

As propostas serio abertas nesta dl-
rectoria, no dia S do mez de dezem-
bro, t 4 bora da tarde, peraate » 
conselho presidido ceio dirteter s aa 

Para garantia da sua afaposla, da-
veri a proponente depositar uo The-
touro de Kstod» a quantia de 
' iwomoo . Essa deposito ser l feito ma-
dlanlu KUIS, que dever.'i t e r pedida 
nesta dlrectoria, alú as 8 horas da 
larde da «espera do encerrameulo da 
coimurrenrla. 

U proponente que se recusar a ns-
slguar a contraio para o foruecimeii' 
to dos artigos escolhidos, quer ua to-
talidade, quer em parte, perder* a 
caução depositada no Itiesouru do Es-
tado para garantia d» respectiva pro-
posta, revertendo a n.cama pura os 
cofres publico», 

Dlrectoria do Interior. S. Paulo, 14 
de outubro de 190$.—Curlot Keit, dl-
rector Intorlno, 

S e l o g a o i a r i a e a l do T h e a o u r o 
P e d e i a l 

I DITAI. H. 31 
Ile ordem do sr. Delegado fiscal do 

Tliesoiiro Federal neste Estudo, pelo 
presente Intimo a Albauo Pereira Hia-
to, ou aeus snecessores, para. lio pra-
zo de quinze dlns, que correrão desta 
data, recolher aos cofres desta Delega-
cia fiscal a quautia de (̂ :OÜOSnOOi 
dola coutos d» reis, proveniente de 
duus multas de um conto de reis r a -
da uma, que lhe foram impostas pelo 
ro leclor das rendas federaes em Tati-
bale, por Iniracçílo do regulamento 
dos impostos de consumo, vista dos 
•utos lavrados em 7 de m . i r o e 14 de 
abril últimos pelo agente llscal Jcro-
nymo Lorenii. soii pena de proceder-
se' a cobrança executiva se, lindo o 
dilo prazo, nSo tiver sido leito o «Ilu-
dido recoil>liiieulo'ou Iulerposlo o re-
curso legal para esla reparliçfio. 

Dado e passad o na Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal cm S. Paulo, aos 
:!0 de outubro de á'J<J!i.— 0 secretario, 
Larofmo 1'inlu. 

\ o s n n l m | > o i a t o H 
SSlilIXIlll SKMBSTnK 

0 administrador da Herrhedorla de 
Bendas da Capital, abaixo asslgnado, 
laz publico para conhecimento dos srs. 
contribuintes que, a partir de U ai II 
do corrente mez de outubro se proce-
dera por esta repartiçlo a arreeadaçlo, 
t e m n i n l l a s d o SKHKSTIIK d o c o r -
rente exerclc. o, dos seguintes impos-
tos creados pela lei u. Sliü de 4 de 
agosto de l'.M)4: 

1 Soltre o eaiiilal realizado das ca-
sas dl rommireio ; 

II Sobre o ai/tital realisado dnf em-
prema indutlrlaet * toríedaúei anomj-
mns ; 

III Sobre o eapilal particular empre-
gado eoi eiNfiresliiiios 

/ F Sobre o anisumo de aguardente. 
Findou reierldo prazo, incorrer.lo na 

multa de to "I, (dez por cenloi os 
srs. contribuintes que n lo satisfizerem 
áqueMes impostos. 

Ilccehcdoria de l lendss da Capital, 
em 2 de outubro de líios. 

O ailminlstrador 
A. 1'KRKin A DI-: QI KIIIOZ. 

H i i | i « ' r l i i t r i i s l e i i < * I i > « I o 
O l i r u N r i i h l i e : i N 

HECAIIAÇAO DA ESTKAPI \ KM.I-Kino, 
DK \ ll.l-A MAIIIAMA AO nlo rF.i>UKNO. 
De onlem do sr. <lr. dlrcetor desla 

Superintendência faço publico que, uo 
dia :ti> do corrente íuez, ao meio i,'la, 
serio recebidas e alierlas, em | resen-
ça dos interissailos, ue-la repurtiçlo, 
firoposlas para a execnello das obras 
supra citadas, cujo urçamenlo Im-
poria em 11.97S8700. 

A s proposta-, devidamente seüadas, 
com as firmas reconhecidas, devera 
acompanhar o certificado do deposito 
ei:o lio Tnesouro ilo Balado, de a r -

ciirdo com o regulamento em v;„'or 
da quautia de réis :IIMI»OII0, como «a-
ranlla da nsslglialur.i • !o contrato e 
bt)a execnçlo dos Irabalhos, dos quaes 
os concorrentes deverílo declarar os 
lirazos de inicio, uo coiirluslo e de 
couservsç.lo. 

o orçamento, tari a» de preços, nlaii-
sulas geram e espeemes do contraio, 
bem coino exemplares do regulamento 
para execuçlo de obras, serio fran-
quea los aos luleressaiins, ua Portaria 
•lesta repartiçlo e na Secretaria ila 
Cumaru Muu elpal de S.lo Iteruardo. 

Na presente concorrência aer.lu ob-
servadas todas as tllsposlçile.s do de-
creto li. O U, de IO de ' ianeiro de 
1902, que lerem applienveis. 

S. Paulo, 14 de outubro de 1!H|5.— 
Aiifonio Jate. du Silreira Xetto, olliclal 
archivlsta. 

i s especialidades phar -
ue exceacienalmente se-
»elo latnrrtorlo, o pro-

T h e i o n r o i o E s t a d o 
d e 8 . P a u l o 

De ordem do sr. inspeetor do The-
touro, faço publico que, em vista da 
auc.torlsüçao do sr. dr. secretario da 
Fazenda, constando do aviso n. it>7, 
de 4 do corrente mez, uo dia 1 de no-
vembro p rox i ' o liilurò, será aberta 
neste Tbesouro a sultscrlpclo publica 
para as apólices represeululivas da -t'-
rie 1* no valor lotai de 3.i 0i:iiJ0|0()0, 
do empresllmo a que se reiere o de-
rreto n. 1310, de 30 de setembro Ilu-
do, em seguida Iranscriplo: 

DECRETO N. 131» 
DF. 30 nK SKTKMIIHO DL: 19UÕ 

negula a emiltilo do e,ni>restitno inter-
no de 13.0u<l:l><l0*000 /iur« us 
despesas cmn os iirotowjamentos e li-
garOet da listrada de i-erro Soroca-
baiia. 
O dr. Jorge Tyhirlçá, presidente do 

Estado ite S. Paulo, íisando da allri-
buiçlo que lhe cou ere a lei e atteu-
dendo ao que lhe representou o dr 
secretario de Estudo dos Vgucios da 
Fazenda, 

Decreta : 
Ari go l.* O empresllmo interno de 

1.1.000:1iOO$OÜO, auetorisado pelo artigo 
da lei n. 010, de « de abril de 1'jos, 

será dividido em 3 si r.es, snnlo ua.a 
de .'>.(MO:OiHiSOtiiie duas Ue i.0mi:0Ui>«u00 
cada uma. 

Artigo St." As apólices da presente 
cmisslo ser io classificadas successlva-
menle. sob a denomliiaçlo de 3", 4* e 
5" série, continuando com a mesma 
classificação as apólices existente, em 
circularão, da I ' c série, em nu-
mero de 1.034, e no valor d« l.iiJl.noot 

Artigo 3." Fira o The,ouro <lo lis-
tado auetorisado a fazer desde j > a 
emit-ao <li> presente eu prestimo, sen-
do as diversas s.ries representadas 
pelo seguinte numero de títulos: 

.'<" serie 
S.OtlO de rs. MKI-WIIOO 
0.000 de rs. jontimo 

•4' tn ie 

m R m p S T i 

até SI da 

S.* Da rneaaia fórnta i e 
paaiadatà asm relaçla «os tuhscrlpio-
asa de* Utales daa outras series para 
as Juros das entradas de capitai qne 
reall tarem uo semestre que estiver 
eerrsada quando Mr feita a emlsslo 

Artiga 7.* Os prazos para n Milrnda 
do capNBl que mr sub-eriploserio de-
terminados pelo governo por oceasllo 
da emlsslo. 

Artigo 8." 0 pagamento dos títulos 
sorteados para resgate começara den-
tro dos primeiros l» dias do mez de 
Janeiro de cada anuo a contar de I9U7, 
e o pagamento dos juros começará a 
ser felfo dentro dos primeiros I» dias 
dos mezes de janeiro o julho de cada 

Arllgo 0.* 0 Tbesouro do EsladoDca 
aarlorlaado a entregar aos subserlpio-
res do presente empréstimo cautelas 
provisória* representativas do numero 
tola! dos títulos que rada uni tiver 
sobqcrlpto c o u a declaração do capj-
lai («aluado. 

Artigo 10." As cautelas provisorias 
ser io ast lgnadas pelo Inspeclor do 
Thatouro •• pelo tliesuurelro, e ser.Vj 
trocadas pelos lilulos delluilivos uo 
menor prazo possuel. I slãs cautelas 
poderio ser negociadas pela mesma 
fôrma e pelo mesmo processo que os 
títulos deOnltlvos. 

Paragraplio uulco. Os títulos dellui-
livos serio a-slguudos pela Junta da 
Faienda e pelo tbesourelro do The.iou-
ro na lurina do regulamento em vt-
gor. 

Artigo I I . Sendo nominativos os lilu-
los do presente empresluno, a sua 
Irauslcreucia >õ se considera perieita e 
acabada depois de assignado pelos In-
iMaasados •> necessário termo ua Pro-
curador a Fiscal do Tliesoiiro do Es-
tado. 

Artigo l i . Nos casos omissos uo pre' 
t eme decreto, vigorara o decreto ge-
ral n. 9.370, de 14 de fevereiro de IIM8, 
na parte appiicavel aos títulos desla 
natureza. 

1'uiario do governo do Estado de S. 
Paulo, cm 30 de setembro de MO-1. 

JORGE TIBIRIÇA' 
M. J . ALUFUCUITUUK LINS 

A subscrlpçlo al rir-se-á no Tliesou-
ro do Kslailo! uo dia 3 de uoveinbro, 
às II horas da maiilil, ua sala da Ins-
pectoria, podendo ter leila pessoalmen-
te pelos subscrlplores ou por seus pro-
eurad ires devldanieule habilitados. 

A suliseripçlo far-se-á ludlsllnela-
inenle das apólices de capitai de I .ouue 
oa das de Aixia. á vonlado dos sub-
terlpiores. 

A entrada do cspltal que fAr suli-
tcrlpto lar-se-á pela seguinte forma: 
HO "|„ no aeto da subscnpçlo e !rJ u|» 
sm janeiro de lliüò. 

O- .subscríptores lèm a faculdade de 
fczer, no aeto da suliscrlpç.lo. a en-
trada Inlivral do eapilal suliscrlpto. 

SeiM d''dii'. ila lio aeto da subserl-
pçto, a quantia correspondente ao ju -
ro de il "i,, ao anuo, a contar de I " de 
odluhro ul ' 31 de dezembro de I90ã, 
sdluc a imnorlaucia da entrada dc ca-
pitai que lôr realisado. 

Os suiiscrlptiires recelierlo Inime.lia-
la^enle rauielas nominal vns provisó-
rias representativas dn uunieio do apó-
lices. que subscreverem; cautelas essas 
•lue serio subsllliiidas por títulos ile-
duitjvos lio mais breve prazo po-sivei. 

Euiquunto, porem, n lo forem suli-
sliluidas, Css.is cautelas ser io negociá-
veis no toi.il ou em parle das apólices 
que representarem. Paia esse lim, o 
seu proprl' í„rio devera requerer ao 
Thesuiiro do Kslado a Iransiereucia e 
apresentar a cautela provisor.a, para 
o devido desmembramento ou substi-
tnlçio, 

Seceüo do expediente do Tliesuiro 
d» E-tado, 10 de outubro de 1'JHi—I) 
olli: u. ma or interino—Artliiir Custa. 

A - i a . Z l X U 3 . 0 l 0 9 

A l i U l I O l I R A S I U M O , Z t 
XiVlievralgleus. cura dores rlieun a -
. ticus, cura ilores uo ulero. cura 

t d u a <lftr. \>mle-se em S. Paulo na 
roAu,l!aruel & C. 

I W S A N O ÜK A R M C . l p o T c o n -
t m õ » a f r i e i r a s o u n h a a e n c r a v a -
da! . E n c o n t r a »» »m c a t a do» f a 
b r l o a a t o t A l m e i d a C a r d o s o h C . 
r a a V i s c o u d s de I n h a . i m a . 2 9 . R i o 
a » J a n e i r o , c m t o d r s aa p l i a r -

o d i o g a r i a a . 

C á | H J A AMERICANA 
•M e v a e i i a ç ò e s • c i i a l i a t e 
• a e i i e o m i H s d o H C U I I M I ' -

q u e n e i a i l e y u r i | » n t e a l . n -
raiilra-se « i i i e a t . i t d u » l a -
I t r i e t n l e s A l m a i d a C t s r d u » 
mo «V C u m p . , r i m \ i h r o i w l e 
d e « i t h a i i i i i n . ü » , l ( | „ d e 
J a n e i r o , e e m toi laits 
p l i a r i n s e i a N «• <lp»<|ari i iM d a 
c a | » i ( u l <> d i t i n t e r i e r . 

Ü K A C E R T A ft^ríé 
« syplillls, de niorphéa, ò tomando 
. o E l i x i r M. M o r a t o , o melhor 

depmalivo brasileiro, casa llaruel & 
C„ S. Puulo. 

c 
rr-

O p o i d i c a B r a s i l i e n s 8 v p ^ ; 
f o b r e 

S.000 
4.000 

2.0110 
4.IXHI 

de 
de 

rs. 
rs. 

iilKsiimiO 
6i)D»iJ<l 

.<• serie 
de 
de 

rs. 
rs. 

' I (>«)*«si 
BI«j»I»«J 

Arllgo 4*. A emlsslo poderá ser feila 
direelamente pelo Thesuuro do Estado, 
por melo de subscrlpçlo poldlca, por 
Intermédio de bancos ou rm pagamen-
to das despesas a que ti destinado o 
produclo do empresllmo. 

Artigo 3." O typo da emlsslo doem-
prrstlmo será no niinliiio de »3 e o 
seu resgate se fará por sorteios aunii-
aes, que se reallsarlo no Tliesoiiro do 
Eslado, no mez de dezembro, dc quan-
do elles estiverem ao par ou acima 
do par, ou por irrio de cada anuo, 
compra no mercado, quando estiverem 
abaixo do par. 

Artigo 8." Estas apólices serio nomi-
nativas, como t s d t I» e 1* séries, 
vencerlo o Juro de 6 *|„ anno, pago 
semestral mente, uo Thesoaro ao Esta-
do, por semestre vencido a contar dr 
I* de janeira de 1904. resgaltvels por 
sorteio tnnual , de modo que fiquem 
totalmente amortisados os títulos deste 
empréstimo no praio de 60 t n n a t , a 
contar de P da Janeiro de 1907. 

Paragrapho I.* Os subscríptores dos 
tftolos da I* emlsslo do presente em-
presllmo, rojas entradas forem feitas 
antes do 8m do semestre em que se 

' a emfcslo. receber 1 o adeantada-
als a jaro de capital rsaibada das 

e i s e r -
«• «ia 

i n u i o l l u «' p e K l e IMI-
k s i i l e u . r i i e o u t r i i - u e e m 
e S N n «Ium f i i l t r i o : m t n - < A l -
a i e i i l a 4 l a r i l i i s i i iV C o i n p , 
r u a X i s e o n d n d e I I I I I I I M I I I Í I , 
Ü i l ( l(i<> d e • J a i i o i n » , e - u i 
l o d u K a « I x i n w p i i i i P i n i i i - l a N 
o d r o i i a r i i i M . 

A I ) A e Intestinos, cuiam-se 
radicalmente u-aiido 

P í l u l a » de T a 7 i » y í M. Morato— 
VeuJe-sc: ra a llaruel & C., Slo 

Faulo. 

C I ( í 
i - p 

I A SAISOX—Crande 
b turas para senhoras 
rua de S. Ilento, l i . 

fflclna de cos-
crianças. 

D XX.0 J O A S I A FOZ 
» , RUA UIRSIT.%, l - t 

0 • '.ii MI i t l e n -
c u r r l i i ' a ( i " l < » -

r e a l i r a n c a « > . 
I n i o a - f a b r l i - a n t e a : 
A l m e i s l u t l a r i l o s o <V C . 

K u a \ i » e n a d e «I» I a H a l i -
m a , l l i » d n .IHII<*ÍPU, 
e e m t e d a H a » | i I i a r m u < - Í M M 
e d r u i p i r i a » . 

a r r n i C M l ama meea. da w a 18 
» anass, sara aapelra aa asasm « 
rrlancas, para tratar 4 rua sa Csas»r-
dla, 101. 

eFFERECB-SE uma 
fArno e loglo; só se 

cotiabelra da 
emprega para 

esse mister. Rua Cauludé, I I I . 

OFFERECE-ftE uma al leml para lavar 
ca<a » lavar roupa, por dls, em easa 

dos jiatrAes; rua llella Cintra, 40. 

A l I V I O I O e . a s s t a 

aka». 

a a s t t a 
' m s 

U« 

PENSÃO—.Na rua General Jardim, 85, 
Villa lliiarque, alugam-se commo-

dos coin penslo para moeos de Irula-
meuto, em cisa de uma família brasi-
leira de tratamento. 

ÍJACCOS 
l ' l uri unlí 

VASIOS, usados e novos, 
wnle para ensaque, vendem-se 

lio deposito de A. do Freitas, rua da 
Conceição, 91. 

VENDA l)E CASAS—Kua Bento Frel-
' tas, di.as por Kl contos; travessa 
da Assemhli'a, duas por 0 coutos; 
rua Jaceguay, duas por 18 coutos; 
rua do l.avapés. quatro por l»i/outos, 
oveni a Rangel Peslana. Ires por 3o 
coutos. Trala-se com Fellslierlo Mi-
gliauo, rua ile S. Iienlo, ü-R. 

IM m i , K t I 8 d a e a a a t • | » t > 
to eaa ta a m aaaaaeitw da a iasa 

aas ta e e o ç l * p w I r a s 

P K O P I U E D A D E S A V E N D A 
Veude-s» um ferrei o ns fre ne / la 

da Penha ile Krauçe, uo ponlo lerm -
uai da lin a< e i«>i d el ctr os duas 
decimal qulnlas i artes i.o preüio m -
aie-o 48, da m a d i RÓS-m- a e o es 
pieud do pr*d o da nia (tez> d» Juni o 
romprebeudeud» as estas u s . « a H E 
e resp.g MS lerrei.o', pr ipr ledad*s 
es la t pertencentes a i oinpautlta I DiVi 
Sporl lvt , e que a n esma vende livres 
e d emba ia . ado t de i d j e qualquer 
oi>u 

Os prele::d-utes devem a'.er sass 
p r o p u s » , nos llquidi,n' 'S da n i s a 
Coiupau Ia, e, para m l< n o r n a 0 " , 
•e di l i a m ao raerli t r o do dr. Bento 
Iliral It.lielri, laivo d Miserl -oi-dl», 
i , «l ao i.ia 3 de novemb o próximo 
luluro. 

C o n s e l h o n t l l ! 
At mies de 'a nl-

I a devem estar sen.-
pie muu das do Pei-
toral de Camharii, 
do sr. vlseond* de 
SOI'S* S0AB..S. 

So assi ii < s seus 
peql.e • s querido-
filhos es a "lo ai. 

al r g i dos dolorosos esl a^o- com que 
as broneliltes, eoiiu»luclies, lo se', con-
vilt as ele. l ' a . ' l l a u as ,'rianças. 

A' venda nas pharmacias é droga-
rias. 

Noventa por cotio d a s moléstias pro-
v e m d o Estomago, por isso pois , c preci-
so u m r e m e d i o que cura radica lmente . 

0 m i l a g r o s o " T O T ' 1 c o único ver-
d a d e i r o e p f f i c a z remedio q u e cura a g i n d o 
por Anliseysia g r a d u a l d i rec tamente s o b r e 
a s v i a s Digfstn-as, fíiUatms e lnttshnaes 
p r o d u z i n d o e f f e i t o s i m m e d i a t o s e s u r p r e * 
hendentes . 

N e n h u m p r o d u e t o c o n i m o v e u tanto a 
Imprensa Medica c o m o o " T O T " e o b -
teve d ' e l l a , j u i z o s unan imos tâo l i songe i ros . 

A o Congresso Internacional de Madrid 
( A b r i l 1 9 0 3 ) foi a p r e s e n t a d o u m a impor-
tante c o m m u n i c a ç ã o s o b r e o " T O I " o 
q u a l foi a c c e i t o pelos m é d i c o s d o m u n d o 
inteiro c o m o s e n d o um Desinfectaníe (las-
tro Lnterico p e r f e i t o l a u t o na s u a f o r m a 
çptno na s u a subs tanc ia . 

A o Congresso Medico de Vàine ( A g o s -
to 1 9 0 3 ) o " T O T " foi o "único" medi-
c a m e n t o r e g i s t r a d o na o r d e m d o dia e 
approvuào com enthusiasmo c o m o s e n d o o 
melhor dxgentiio a b s o r v e n t e sem rival. 

M a n d a i o v o s s o e n d e r e ç o e recebc-
reis l o g o Franco a Domicilia o i m p o r t a n t e 
Opvtculo d a s Moléstias du fislonuujo. 

I . T a | l i a v i a & C o m p . 

U u i c o s I m p o r t a d o r e s no Brazi l d o " T O T " 

• i O M U L O 

AO BOM ROSTO 
K o r e l • R e s t a u r a n t e 

&. F r e i G a s p a r . 2 5 - S a n t o s 
rperto do largo do Rosário e do novo 

e elegante correio) 
Paia quem prei l-ar vir a e-ta im-

portante cidade marítima, lorneeemos 
uma diária de um liom almoço, jan-
tar e uma hóa cama ile lerro*de inola 
em um limpo, espaçoso e bem areju-
1I0 sobrado, por :í{'»m! t por dia. Al-
moço, ou jantar, a I*. Por prato, a Ia 
carie ;i Ia minute, a $?i00. Penslo, a 
50Ç; com uma -jarra a de bom vinho 
italiano, 7119 ' ! Tumliem manda-,o a 
domicilio. 
A o I t o m I Í I IMIO 

l l s m i I m i i e r 

R u a F r e i ( í ; i s | i i i r , 11. 2 j 
S A N T O S 

MEDICAMENTOAPPROVADO PELA 
JUNTA DHYGIENE de RIO de JANEIRO 

AS P Í L U L A S LE ROYVENDEM SE EN, 
T O D A S A S P H A R M A C I A S 0 0 B R A Z I L 

P I A A O S H O V O S 
ulleniles, dos mais modernos, eorda-
erura.las. n echanlca a repetiçlo. Veu-
dem--e eom grande reducçlo nos pre-
ços devido íi alta do cambio, l l a rnu -
nlmis com 5 oitavas, S registros, â>0! 
e em prestações mensae-, de 81 a lnn$ 
Pianos de uiiiKuel de 15 a .'IU8. Atinas 
se, troca-se e eoncerta-se. Casa J. f.ue-
chesl, a rua Jos-i Bonifácio, 43-A—S. ' r a 

açao 
v, ude-se u m a ma. niiii a nrmai fio 

de caueila, bnlclo e tnnl» peit uc s, 
l u d i o n f e r ' e ' t o es l id , par i r ço 
m u d i vanta 0 0. paia v r e t ratar na 

13 Cf Novembro, u. 17 — «Cts i 
Paulo. I Sa' 'fido Xenlia.. 

XAROPE BE CARDUS-BEHEOICTUS 
de GRANADO 

Cura certa das bronchites 

formas pulmonares da qrippe e 

dos pulmões. 

chronicas, corysa. 

Iodas as affecçoes 

Dose* 1 colher de sòDa de 2 em 2 horas. s 

Voàm] 
» v v . v l U l 

ILLüA-SK 11 
n Io, 37. i r reço, 804U0Ü. 1 rata-se ua 
rua dê S. Iienlo, 2-U. 

ALrfiAM-Sfc esplendidos quartos mo-
blliados, em casas de famílias alia-

n fa. na rua José Bonl'aclo, S3, lar?o 
do Ouvidor, 7, e rua br. Ilodrigo Sil-
va, IS-H. 

ALUGA-SK uma lindi sala para es-
Ucrtptorlo ou moradia de uoia ou 
duas pessoas serias, e mais dous quar-
tos moblllados eom todas as acomiro-
dacfles, em casa alleml. 

Raa Jos* Honliacio, 32. 

C S K i , 
• feaa , 

A T U A I B I I T I I 
d a a U o o l f c 

AFtKRtCt -SK uma copeira alleml, 
" d o 17 annos de edade. Resideucla, 
rua <4 de Naio, D. 17. 

IEÇOCiO — VecJe-Sê um. rua de S. 
Caetaei , S7, de seeeos e molhados. 

f:\celleiile ponto e I A* Ire^ue/ia. 

• FK£REr.e-SE uma ama e m 
danla leite de 

abon-
pnncos d i a s para 

erlar na própria casa dos patrfie*, on 
em sua casa, garante l«m t ra t smea-
tft. 'u« í e S. F a d o , % «J. 

1 5 : 0 0 0 $ 0 
BILHETE INTEIRO 

S o r t e g r a n d e v e n d i d a p a i l a 

Ágencia Geral das Loterias da Capital 
J Ú L I O A N T U N E S D E & Ü R E ( ! 

3 9 — U U A D I R E I T A — 3 9 
l>a 110'-lHí)m l u t e r i a ex t r a l i i i l a hon t i -m , 21 d o c o r r e n t e ; b e m c o m o toila a i lozena d o ng, 2S6fil a 2H670 

1 0 p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d e r é i s 1 5 : 4 7 0 $ 0 9 0 
f> p r ê m i o a c i m a fo i r o m o t t i d o no f r e g u e z d e s t a c a s y s r . . T e r o n y m o R i b e ro, res idente c m S u n t o s . 

S A B B A O O p r o x i m o * 2 8 d o c o r r c n t o 

Grande Loteria da Capital Federal 
P R B l C I O M A I O R 

Por 6$ 5 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 P«r «$ 
• 

l a b b t d o , 1 1 d » U T i a k n p r t z i n t — Q r a a d e l t t t r i t — P r t o l o a a i t r 

E n t e | t r e m l o t o m « l i l n v e n d l « l o p o r d i s c i w n « v r x e a n e n f n n c e n r l n g r r n b 
A p r e f e r e n c i a p a r a a a a m p r a d e b i l h e t e * d * a t a q r a n d e l u t e r i a i l e v a i c r <la l % 

p o r l o d o * o a n o t l v o o , • e s t a a a t l j a • • M d i t a i t a a j t a e l a g e r a l . 

I I K l I r * A , q w b o s e i i M ^ t r t a i t f v a r e j o t r i v e i -

U l l I U M d i d o i r a m H p r e i i n 
Oa pedido* d o Interior d e v e m aer d ir ig ido* ao a g e a t a gera l • actoal r e p r e s e n t a n t e da C « s > 

p t n l i i a d e Loter ias Nac ionaes d o B r a s i l : 
J T T T a l O à l T V I S I D E Â B U I Ü 

R U a M H E I T A , ! ! M x e B e C e r r e i * . 7 7 

ÚNICA 

3 k t P A U L A 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A G E M t \ m i k l VO CSTAÜO 1 )E SÃO PAULO : 

8 A Í B B A D 0 — 5 ( 

S . Pau lo , R u a 1 5 de Xovcmliro, 6 - B — - C . postal, 6 1 7 

4L± r Em 11 de w m h 

Agentes no Estado de S. Paulo 

Tbeodor W i l l e & G. 
L A B f l O M O U T I O O B . 2 

SAQUES 
A a g e n c i a d o B A N C O D O M I N H O , e m S S o 

P a u l o , a a o a á a m a l h o r a s t a x a a d a d i a p i r a 
F O K T H O U 

n u a 
I I I F A X I l 

ITALIA 
M l » , a te . 

Entregando immediatamente as letras 
T a m b é m a a t a b e l a a a m e a e a l i d a d e e a 

a a r t a a d e c r e d i t o , e f a z r e m e a a a a p a r t a l e -
• r a m m a e . O a p a g a m e n t o a n a E a r a p a a i a 
f a l t a a a e m d e m o r a . 

Loja do Japão 
42, Rua de S. Bento,42 

B A R O U . N O G U E I R A I 0 -

LA SAISON 
OFHCINA DE COSTURAS 

Vestidos para oonho»* • 
m i a i n a R 

PREÇOS IMITISSIMBS 
Córte especial, elegante c 

na ultima moda 

Rua de São Bento, 14 
Henrique B a m b e r g 

Typographia Mignon por 3$00ll 
A MARAVILHA 00 SÉCULO XX 

Com e l l a podeis im-
p r i m i r os vossos car-
tões , e n v e l o p p e s ou 

m a r c a r l ivros , rou-
i ]>B b ranca e papeis . 

A Typograp í i i a 
Mignon consisto 

de u m s o r t i m e n t o 
de l e t r a s e a l g a r i s m o s m o v e i s 
de bo r racha , u m a a lmofada , u m 
t u b o de t i n t a , u m componedur , 
e tc . TTmn creunça pócle mane -
ja l -a . P r e ç o H*(IOO l i v r e de por-
to. Mell ior qua l i dade c u s t a 5*, 
108 e 14$ l iv ro do po r t e . J u n -
t a m o s Ca ta logo de Nov idades , 
g r á t i s , com cada e n c o r a m e n d a . 

Fed idos com a i m p o r t a n c i a n 
F i m » I r a i w - R u a M. B r n -
to. M ' N . Paulo . 

Companhia Mechanica e Importadora do S. P a i 
Secção de Café 

Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a l «lo r e b e n e i l c i n r « a f f , cm Santos e 
um outro de b e n e f l c l u r e r e b e n e i l c i n r em S. Paulo, c, possuindo e * c r l | » t o r I o * naquclla 
praça e na de Londres, offereco os seus serviços para o fim do não só bcnoficinr e rcbcncficiar 
o café que lhe for confiado, como para o dc vendel-o no paiz c no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o * possuem os machinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro-
duzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa e da America. 

As remessas de café á Companhia deverfio ser feitas do modo seguinte: 
P A K A S A X T O S — o c a f é q u e t i v e * d a « c r r e b e n e f l e i a d e p a r u s e r e n t r e g u e 

n t e r c e i r a s o u v e a d i d o i i a q u e l i a p r a ç a « u n o e x t r a n y e i r u . 
TA H A S . P A U L O — ( c l i a v e d a C o m p a n h i a ) , P a r y ) — o c a f é e m c ò e o o u c a s q u i -

n h a , q u e t i v e r d e s e r b e n e f i c i a d o , p o d e n d e t a m b é m s e r e n t r e g u e n t e r c e i r o s , o u 
r e v e n d i d o e m S a n t o s , o u n o e x t r a n g e i r o . 

Conhecimentos • Instrucçôes paro o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

um Muram 
A* r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o g n . 3 6 

- . ' ms-^m-- ' 

Drogaria Silveira 
U M , S M T O S I 0 . 

I m p o r l a d a r e a d e d r e p a a , p r a d u c f t o e o h l m l -
o e e o p h a r m a a e i a t t o e e , a p ú a e m i n e r a e e , 

v a e l l h a m e o a o o e a a a r i a a p a r a p h a r n a a a i a e 
Importação d irada da França, Allcmanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra e Es tidos Unidos 
Todos os artigos desta casa são legilimos o u preços reduzidos 

6 — R u a d o C o m m e r e i o — 6 

C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l o p h o M , n . 6 9 

Endereço te legraphico: S I L V E I B A - E . PAULO 

P A R I S ( F r a n e o ) 

HOTEL FERRAZ 
S S - R u a N a m e l i n — 3 S 

( P e r t o d o a O a m p o a B l y a a o a ) 
• a 

Bocoiumendavol por i u sitaa-
çfto, aposentos, tratamento o mo-
dicldada de preços. 

m so CAPITÍO 
P a l p i f t o a p a r a h o j e • 

m « 3 

6 8 0 J ^ 8 0 

237 37 
s a r 

i u 14 
Em egual data do anuo p u i t i i , 

deu a centena loo. 

Resultados de hontem : 
Rio S. Paul» 

Centena 6W| | Centena 051 
Dezena 6) Dezena OS 
Grupo I7 | | tiru'po IS 

C a p i t A a M a g r a 

P e n s ã o A l l e m ã 

[ t t , avi m r n u t a i i i t s 
L U I Z 

Almoço, dai I i | t 1 1 h o r a . - J a n t a r , dM 1 l | l to * h i r u . L a i r t « u a . 
l e a toda hora. Almoço oa Jantar, com 7 pratos boa pwparai»» > W Í H I H 
l l t co , eom atola garrafa do vlaho especial, MM». 

T a d a a a a d l a a u m p r a t a e s p i a i a i 
V I K H O B E L I C O U S F I N O B l CURVEI AS EU GARrUFAJ * I W I 

B a r v t « o à l a e a r t e d a p r i a i a l r a a r l t a 
Vales para 80 refeições. 871000. Para lateraoi tem 47 quartas moMIladt 

itoou i - — — f o r 100toou ate l por inez, extarno. 70PJJ par msz. Dlarla. 8U08. 

# | t t melhores fumos da Bahia ato 
V 8 empregados no fabrico dos 

CHARUTOS 

J e z l e r & I t a n m g 

e n&o 6 p l i a s i t a s i a m a s « I m r e a l i d a d e , g a r a n t i r " a 
s e a b o a a r a m a e e a p i e n d i d a p a l a d a r . 

C o m p a n h i a d e N a v e f a ç l o 

"CRUZEIRO' DQ S l J ! / , 

Vapores a sahir 
O r i o n . . . . « de novembro 
Júpiter 16 cio novembro 
O esplendido, novo e 

por nacional 
rap;J) va-

S a t u r n o 
DUAS HELICGS 

Saiilrà de Santos CÍU 20 de outubro 
para 

l » i i r u t i u p u : í , A n t o n i n a , 
D e K l e r r o 

I t i o ( i r n i t i l e d o S u ! , M o a -
t n v i < E £ o e l l i i e n i M - A i r è s 

rcreliondo carga em tramita p m j 
Pelotas o Porto Alegre. 

Para fretes, passagens o mxls In-
formações com os a^enUí 

T h e o d o r W i l l a * C i a . 
S. 1'aulp, largo d» ouvidor, 2 

Santos, lua S. Anlouto, 81 n 51 — IttS" 
de Jaiie.ro, IM» DA Atrauite^a, 31 

Hambarir-SSAamortoaBtoehoOam 
FfBchiiffahrts-OsaaIUehaft 

VAMRKS A S4HIH 
Pernambuco, s Uo novembro 
Auanc ion , n> de nuvenilira 

O paquete alltm Jo 
SAN NZCOLAB 

Cspit&o, J. Kròg-er 
Snliiri no dia 25 do corrente, para 
Rio, Bahia, LUbôa. 

Loisões 
e Hambargfo 

Contmuulcamos qite os pregos dai 
rassngcns de l 4 e classes eutra 
Santose Itio foram reduzidos a 4 ) | 
t iOt respectivamente. 

Preço das passadas de tercslra 
classe, paia I.IstiAa, 1 6 5 9 0 9 3 réis, 
luclutnuo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
«!to providos com os mais moderno) 
melhoramentos e ollerccem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro), 
tauto de l* corno de ii* classes. A bor-
do dc todos cs paquetes lia medico o 
criada, assim como cozinheiro portu-
Ifurz e ato Portugal as passagens ds 
Iodas as classes Incluem vinho de inesa. 

para fretes, passagens e mais iu-
(orniaçõns, com os agentes 

K J o h n s t a u & € o n p . 
Kua Juse Uanifucio, n. M—S. PAULO 

LA VKtOCE 

Havigaziene Italiana a T a p a r * 
O tsiilenilido e rápido vapor 

Washington 
Sahirá de Santos, no dia 19 de uo-

vemliro, para o 
R i o 

I t n r o c l o n n 
l í c i i o v n 

e . V U | I O I C M 
VIAKKM HAHDA 

Ida e volta : SO 'k de reducflo 
A passagem ile volta t valida lam-

bem para os vapores da •Naviga/.lo-
ne tiencrale Italiana—Klorlo A Hu-
baltlno. 

1'ara passagens e mais informa-
ções com todos os]suli-agentes oagen-
Ics gerars no llrastl. 

SCHMIDT & TROST 
B. PAULO—llu.-t do Commerclo, P. 
S A N T O S — Itua de Santo Antonlo 

n. 5o. 

3 2 

L A T 8 L O O I 

IVavigazIone i t a l i a n a a vapora 

O novo e esplendido vapor com 2 h 'lices 

ITALIA 
SahlrA de Santos, no dia 5 e do 

l)lo, no dia tl de novembro, pro\ lmo 
futuro, para 

BAHCKI.O.NA, GCNOVA e NÁPOLES 
Este vapor, saliido dos estaleiros ua 

IUIIa, em julho próximo passado, tem 
as mais modernas e aperfeiçoadas ac-
romodaçta) para passageiros de clas-
se e dc .1* classe. 

Te u cabinas de luxo a i preço de 
francos 3.7'iO, só para duas pessoas, 
p, cabinas de t " classe nara uma sú 
pessôa a francos 1.21U e francos t.100. 

O conforto 1 bordo ú egual ao que 
se encontra nos grandes transatlânti-
cos que fazem a carreira eiiire a Eu-
ropa e os Eslados-UutJos da America 
do Norte. 

Para passagens e mais Informações, 
coin todos os sub-agentes e agentes ue-
rnpt nn llfnall E1IIUU» #«»••», o. 
Paulo', rua do Comnterclo, n. 0. San-
tos: rua Santo Autonio, n. S0. 

LA VKLOCE 

H V K U I I I E m m I M I R E 
o r s n . F . w n i n o E RÁPIDO V A M B 

WASHINGTON 
Parl l r t de Santos, no dia 5 do a o -

tubro, para 
M o n t e v i d f r o • 

O u e n o s - A i r e s 

VIAGEM RAPIDA 

U a o r o l t a • I O •/ , «o rodmoffto. 
A passagem de volta é valida também 
para os vapores da •Navtuazlone Ge-
ueralc Italiana—Florlo & Hubatlloo>. 

Para passagens e mats InformaçB-s 
com todos os sub-agentes e agentes 
geraes no Brasil. 

S C H M I D T & T R O S T 
a . F A U L O — Rua do Commerclo, 

B O 
I A R O I — Rua de Santo Antô-

nio, u. õo. 

M e r c a d o s d e e a m b i o 
CAUAI1A fcVNDICAL 

/ U n em Syudlcat dos Corretores 
t b í i t bt i i t rm as seguintes tabellas: 

00 dias A vista 

l u i f i r r s 10 d. iK7|S 
laris B»r, aoi 
Hamburgo 738 74J 
I t a l i a . . . . «03 
Poltugal 331 
K o v s - Y o i k . . . . . . . . 3.110 
Ctltranos 131800 

Lxt icmos : 
Ctnlrn I rnqueiros, 15 15| t f ia 10 i|3ü. 
C c i t u n i x a m u t r l z , i51S |10a 16 i|3*. 

I n i ( i t l i!»ta do auuo passado: 
l'ol domingo, 

Con n i n i c t t f f s da Praça do Com-
B.ilrio. 

SsiitCf, 53 (As 11.67) - 1 aucario, 10; 
fr .rt irular, 10 1|8. 

t c i n d o , l l rme. 

IRANEACÇCeS REALISADAS HO.NTKU 
100 letras da Câmara da Capital, 7.° 

emp., a sattivo 
(00 Idem, ldem, a 83fõC0 

37 idem, idem, a 83 | 
4 srçCes da C. Paulista, a 2358 

74 Idem, Idem, a 23S$ 
H occfies da C. Mogyaria, a 2IC8 

34 Idem, Idem, a s:i»860<> 
3(1 idem, Idem, a 2408 
32 idem, idem, a Sto* 
27 ldem, idem, a 2308500 

113 seções do tlauco Commerclo e In-
dustria, a :i:S8 

32 jdem, Idem, a 3138 
U L T I M A M O l T E l T A t 

ri-KCoa Fl-BLICOS Venci. Comp. 
Apolirrs do Estado. . — 
Apólices geraes de ü'k — — 

Empréstimo do Esta-
do de 1905 (libras 

— — 
Lttrai da Camara ds 8 . 'Paulo 

3° empréstimo ..>«>. — — 
empréstimo . . . . . . — — 

5o emprestlmo FC8 «38 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (i* em IssSo) . . . — 788 
Idem Idem (*' emissão — 80* 
Idem da Camara de 

S. Siinüo 68) 68* 
Idem ldem (2* emissão — — 
Idem Idem de Casa 

branca — — 
Idem da C. de S. Car -

los d a 3 * s c r l e , . . . . . — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 72| 688 
ldom de Campinas de 

2001 «M» UW 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras ~ — 
Idem da Camara de 

Rio Claio — SOO* 
Idem da Camara do 

Jundlaby 808 65* 
Idem da Camara Mu- , . 

ulclpat de Araras . . 100» 671 
Idem da Camara de 

ltlbelrao P r e t o . . . . — 808 
ACÇÓESDE BANCOS 

Commerclo e Indus-
tria 3 0 ) 310) 

Credito Heal cart. by-
po lhe carta — — 

S. Panlo 120» 110*500 
luliio de S. Paulo . . .« 158 9* 
COMUM. Italiano 255» 215» 
Industrial Ampareuse — — 
Constructore Agrícola — — 

ACÇÓES DE COMPANHIAS 
Mogyana 2i'J* 230* 
ldem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista 237* 2348.100 
E. de P. de Dourado. — 21o* 
Melhoramentos Silo 

1'uulo 45» BI* 
Autarctica ™ — 
E. de F. de Arara-

3 — 
ustrlal de S. Paulo — 1058 

Vidraria Saula Maria. — — 
Teleplionlca tios — 
lln if,o Sporttva — — 
Ma i liardy 328 108 
Paulista de Eletr ici-

dade — — 
Mrcbaulca 100» 80$ 

DEDE.NTUKES 
Norle raullsla — — 
C. Fab. paulistana.. . 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de M. Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 908 80í« 
LETRAS IIVPOT1IECAIUAS 

B. Credito Real deCJ . _ í88 
ldem 6 % a 80d ias . . . — — 
Idem 8 •]. — 2o» 
Idem 8»;, a 80 dias 

prazo tlxo — — 
Idem, ldem. a 30 dias 

à vont. do veud . . . — — 
Banco li. S. Paulo ex-

juros 36» 338 
r a n ç o DO CAF£ EU SANTOS 

A Associação Commerclal recebeu o 
seguinte telegramma; 

SANTOS, 2 3 
O mercado abriu boje com regular 

procura, ua base 4»200 por 10 kilos. 
PRAÇA n o roMviciir.io 

Está como luspector do mez dc ou-
tubro o sr. Anredo da Itocba ürito. 
M o v i m e n t o d o p o r t o 

Vapores esperados em Santos : 
Em outubro: 

Itiienos Aires, iAragon> 2 t 
Southamptoii, .Thanies. 24 
Nova-York, «Tennyson» 25 
Gênova e escalas. «NIveniais 2» 
lluenos Aires, .Magdalcna» 31 
llordeaux, .Mageilau' 31 
lluenos Aires, .Amazonc 31 

Em uovemliro: 
Hamburgo, <Prinz S ig l smund. . . , . 1 
lluenos Aires, 4 
Buenos Aires, >llaveuna> 8 
Bueuos-AIres, «Nlle» 10 
Bordeaux, 16 
Bueuos-Atrcs, 24 

Vapores a saltir de Santos: 
Em outubro : 

lluenos Aires, 14 
Southampton, «Aragou» 54 
Buenos Aires, • Itio Amazonas. . . 15 
Hamburgo, -San Mcolas. Jii 
Portos do Sul, .Saturno» — . . . . . lê 
Nápoles, Savola* 27 
Bordeaux, <8 
Nápoles. «Sardegna. 29 
SoulhamptoD, «Magdalcna» 31 
Bordeaux, • Amnzone» 31 
Buenos Aires, «Mageilau» 31 

Em novembro: 
Hamburgo, «Prlnz Sislsmuml» . . . 1 
Barcelona e rses.. 4 
portos do Sul. «orion» 0 
Hamburgo, «Pernambuco 8 
Nápoles, .llavenna» 8 
Nápoles, «Washington» <0 
llordeaux, «Mageilau» 14 
Nápoles, «Rologna» 22 
Nápoles, «Savoia 27 

Em dezembro : 
Nápoles, «Tosrana» 6 
Nápoles, <CIU do Gênova» 11 
Nápoles, «Sicnaa II 

Vapores esperados no llio: 
Em novembro: 

Buenos Aires, «Magdalcna» 4 
Vapoies a sahir do llio : 
E u outubro: 

Nápoles e esc., «Duea dl Gnlilcra» 43 
Santos, «índia» 23 
Buenos Alrès, 23 
Southampton, 25 

Em novembro: 
Soulhampton, «Magdalesa» 1 

1'raya «Io M e r e a d e 
Lista dos i reços dos gêneros 1 veada 

uo mercado: 
Feijão mulalhiho, alqre. 74000 7 « M 
Dito branco Masc., » 00500 loibOO 
Cabras com leite • 208000 40WKI 
batata em caixa » 88000 8*WJ 
Bacalhau '. kilo 8'JiHI i«XM 
Carne secca, 1» . 1*100 1(200 
Azeite em luta i litro l»;oo 2gouj 
Saliüo ein caixa uma 2»Õ00 7fooo 
Cebolas reste» lj-."»i 1(300 
Dita 1 kilo (700 fiou 

C o e n m e r e i o d o p o r t o d o S a n t o s 

O movimento do commerclo do porto de Santos com os patzes extron-
gelros durante os mezes de janeiro a selombro foi o seguinte, segundo dados 
onranlsaiios especialmente «*ra a Secretaria da Agricultura do Estado de Silo 
p tute , com e!ement"« ^ " - « o riispfie o Serviço dc Estallstica Commerclal: 

llil reis em papel 

Impartaeflo 
Janeiro. . . 
Fevereiro . , 
Março . - . , 
Abril . . . 
Maio. . . . 
Junho . , , 
Julho . . . 
Agosto . . . 
Setembro , . 

9 n1e7.es 
ErporlarBo 

Janeiro . . " . 
Fevereiro , . 
Março . . . 
Abril . . . 
Maio. . . . 
Junho . . . 
Julho . . . 
Agosto . . , 
Setembro . . 

Kquirah nte a mil 
réis em ouro 

«.407:1178 
1.330 167» 
5.067:670» 

1110.027» 
1.881:252» 
i. 915:33»» 
ii. 877:78';* 
7.812:1688 
7.401:7818 

ÍOOS 
6.743:481$ 
7.119:395» 
8.043:314» 
5.993:429» 
6.303:230» 
5.312:443» 
8.276:399» 
5.840:736» 
5.199:412$ 

1904 
2.858:7398 
2.801:6918 
3.088:6788 
3.(90:5218 
2.902:7918 
3.490:6018 
3.010:8728 
3.313:6578 
3.208:219» 

i'J05 
8.426:3758 
3.605:021* 
4.449:9668 
3.855:1308 
3.789:9688 
3.181:6708 
3.227:558» 
3.748:4948 
3.297:7.148 

63.133:336» £8.8*1:895* 28.017:895» 32.231:074* 

17.868:271» 
11.595:399» 

8.496:910» 
10.709:857» 
12.721:842$ 
12.244:426» 
18.2^3:7169 
31.081:201$ 
41.376:9218 

t l . 124: 
15.121 
14.769 
18.665 
4.644 
7.165 

11.057 
20.90-i: 
31.246 

2.17» 
:703» 
:6">7» 
9558 
:738» 
9188 
9748 
256» 
4308 

7.782:282» 
5.249:671» 
3.739:219» 
4.779:134» 
6.61>:62I8 
8.672:2778 
8.043:6248 

13.776:312» 
18.614:1918 

73.182:6448 0 mezes . . 163.811:8338 < 42.702:870* 
As merradorias cujo valor mais avulta na importaçlo silo as 

1904 
Algodilo em brulo, em fio, em tecidos e em m a -

nufacturas diversas 
Aeo e ferro em bruto, e em manufacturas diver-

' 4.249:311» 
Mochlnas para o Industria 1.(89:667» 
Marhluas para a lavoura 2.Vi:605* 
Papel e suas applicaçrtes 1.200:7928 
Produetos chlmtcos, drogas, medicamentos e es-

pecialidades phaimaceuticas (.092:7168 
Pelles e couros preparados e curtidos . . . . 1.273:4398 
Juta ein tio . . . 2.U980II» 
Carvüo dc pedra 2.731:9998 
Kcrozi>ne 1.407:1508 
Arroz 1.154:981» 
Baroibau 862:7938 
Farlnbn de trigo 3.353:242» 
Trigo em grito 7.132:1598 
Vinho 8.225:364* 

11.155:283* 
7.611:413* 
7.868:706* 
0 309:6188 
t.791:755» 
(.209:119* 
6.791:937* 

13 . 401:449» 
19.937:8068 

83.067:9868 
seguintes: 

íonr, 
8.860:5978 (.376 889* 

6.001:079* 
965:2428 
256:816* 

1.077:071* 

1.105:285* 
1.144:453* 
1.838:313* 
1.921:617» 

858:867* 
876:608* 
818:818* 

2. «09:415* 
8.787:279» 
5.408:1188 

Gêneros alimentícios diversos . 4.661:480* 4.186:102* 
Moedas inetalllcas o liduetarias (.011:335* 13.434:»^» 

As merradorias que mais ayul tam ua exportaçüo s lo as seguintes: 

Café . . • . . 
Couros salgados . . ' 
Borracha mougabclra 
Farello 
Abacaxis . 
Bananas 

A quantidade dc caró exportado nesses mezes foi de 4.210.707 saccis 
em 1904, e 4.712.336 em 1905. 

O movimento por palzes foi o seguinte: 
lmportaei\o 

1904 
(62.593:395* 

3o t: 366» 
360:167* 
115:275* 

24:634» 
66:733» 

toor, 
141.412:8191 

167:685» 
3*1:715* 
621:6198 
(8:6218 
88:025» 

Alleiaanbn , . . 
Argentina. . . . 
Bélgica 
Estados Unidos . , 
Franca 
Gr.t Bretanha . . 
IUIIa 
Portugal . . . . 
Outros palzes . . 

Allemauba . . . 
Áustria Hungria . 
Bélgica . . . . 
Estados Unidos . . 
França 
Gr.t Bretanha . . 
Ilollanda . . . , 
Italia 
Outros palzes . . 

O movimento 
veta foi o seguinte : 

Inglezes , 
Alleinües . 
Francezes. 
Brasileiros. 
Italianos , 
Diversos . 

< 9 0 5 
8.223:3728 
9.078:1188 
3.575:867» 
(.516:763* 
S.71l:07< 

1904 
. . . . 9.433:611* 

11.393:645* 
2.118:621* 
4.952:713* 
4.445:102* 

15.072:918* 11.912:881* 
7.819:168* 8. («7:16» 
3.316:507* S.llO.ilí» 
4.460:636* 4.168:47» 

Exportação 1904 190.% 
37.483:178* 30.996.4DN 

0.660:93r.« 10.(66:1908 
. 4.900:035* (.744:0968 

81.999:805* 70.808:9618 
0.381:721* 4.793:913» 
3.148:285* 3.196:1188 
9 933:872* 9.800:719* 
8.139.091* (.388:38o* 
4.031:811* 8.317:771* 

marítimo de entradas e sabidas de navio* a vapor e a 

Entradas 

Inglezes . 
AlIemUes. 
Francezes 
Brasileiros 
Italianos . 
Diversos . 

Sn/iidas 
Total 

Total . 

Numero Tonelagtm 
1904 1905 1904 (908 

181 113 325.113 326.736 
88 85 120.011 214.914 
89 87 190.482 193.103 

2S2 33-' 143.849 1 91.477 
82 67 121.617 (54.174 
40 69 69.913 98.781 

702 773 1079.003 1.(81.413 

181 146 324.813 330.059 
90 85 225.893 115.318 
88 87 189.322 193.203 

182 331 116.903 191.746 
83 67 (23.643 161.174 
(1 59 fc 69.067 07.710 

Sl
 

777 1079.703.1185.030 

FOLHETIM < i > 

ACALMAM A 
F A O I I A * BA D M O I A Ç A 

fíomance original 
DF. 

8EUBICIUE P E E E 2 E6CEICH 

A \ 4 H T K l » i : X A T A i 

CAPITULO X 

O VISIMHO DA TRAPEIRV N. 1 
—Al t filha ! Tenho a cabeça es-

ton teada . . . Que endiabrados rapa-
les 1 Com as sins gaitas e tambores 
dao comnilgo doi.da. Valha me Deus', 
estou morta e,ue chegue o anno novo. 
a v i r se pegam os trastes e p->m a 
andar t 

—Tem razüo, v ls inha: e-!es dias 
qnasl que noi quebraram a cabeça, 
lias, se n9o lia remedlo ! 

—E' verdade; devemos conformar-
nos. Mas agora me lembro, sempre 
comprou o r u h o f 

—Pudera I l o s a minha fau I ia 
ia II ficar se n ru i ro na noite em 
nasceu o Salvador < Pobres so-

MOS DÓS, mas eui nossa casa todos 
(éin fcoe-a de frane, e logo qne ama-
nbere a vesrera de >al»l n.lo se ouve 

de aip j . » M o faz idea, r a -
te. U!t'.e dia ; si» capazes de fa-

«ecrar uma limeira .. 
sim, nias o peor nV> e Isso; 

> muito caro, o oa rui vos e*-

i pequenos se.ião : «Mâe, n to se es-
aveça do rulvo mie , trate dos me-
t idos : mie . o he que n l o falte a sa-

Sêr «eeri 
- i w » 

—Cinco tostfles me custou o que te-
mos em casa, e nllo ebega para a co-
va dc um dente, ainda que lhe coma-
mos a cabeça e as espinhas. 

—Pois o 'meu custou-me. dezesete 
vinténs e melo. 

—Como 3.1o só dous e mais a pe-
quena. 

—li1 verdade ; mas esta noite temos 
um convidado : vem consoar com-
uosco o noivo da mlnl.a filha. 

—üra 1 Os namorados n lo t»'m ape-
tite. e facilmente se esquecem das 
rabanadas ao olhar para os olhos das 
suas queridas. 

—Pois olhe que Isso n l o acontece 
com o noivo da minha Maria, que é 
capaz de comer um alguldar dc arroz 
de uma assentada. 

—Sim ' Coitada da pequeua, enl lo . 
E quando casam I 

—para o anno novo, secando creio 
—Entlo, é como o outro que diz, a 

coisa esta para breve. 
--Ai, vislnha ! Os homens s lo como 

as pulgas ; quando a gente pensa que 
as tem agarradas, estlo ellas a picar 
noutra parte do corpo. 

—Tem razlo , mas adens. 
—Diga-me e i , agora me recordo, 

iá sabe alguma cou<a do vizinho n . 
1 > 

— Nada. mesmo nada. 
F a vizinha, roendo a unha, tiron 

a m i o para diante, demonstrando eom 
esta mimica que ignorava o que lhe 
perguntavam. 

—Pois olhe, sr» Joseph», replicou 
a ontra—para mim todo o que se pas-
sa naquetlá sala é am mvs te ro . Por 
mais ipie tenha escalado," sempre te-
nho Acade em jejum ; e bem sabe que 
quando eu metto o nariz em algum 
negocio e fico a vir navios, p̂ ide vir 
nuem qoiztr que nlo se sahir* melhor 
do qee eu. 

—Eu ei sou franca, «a nlo os te-
" e i a t a i 

ma r a r a ; nlo \ul á minha egrejl-
ilha. 

—E que lhe parece ella f Já viu uma 
cara mais de senhora I 

—Al, e os pequenos í Parecem dons 
seraphlns daquelles que se pintam nos 
leclos das egreias, com a única dltTe-
reuça quO estlo mais chuchados. . 

—Coitadinhos ! parle-se-me o cora-
çlto assim que os vejo !. Pobres crian-
cinhas ! Devem estar consumidinhos 
dc fome. 

—O outro dia o pequeno melte i a 
cabeçla pela poria do meu quarto, 
quando estivamos sentados a mesa, e 
eu disse-lhe: «Vem c á : vem comer 
comnosco». .Mas elle respondeu : «O 
papá n lo quer que comamos f íra de 
casa». 

—O papi '• o papá! Vaidade e po-
breza tudo junto, seja pelo amor de 
Deus! 

Este dialogo tinha logar no segundo 
patamar de uma casa de muitos mo-
radores, na rua da Comadre, ao anoi-
tecer de 24 de dezembro de 184. . . , 
entie a sra. Aniceta e a sra. Josepha, 
vizinhas, nma da trapeira n . t, a 
outra da li. 3. 

Al. aqui rbeg.,o o dialogo da* vizi-
nhas, quando no cimo das escadas se 
ouviu de repente um estrondo de tam-
bores e gilias, rapaz de acordar os 
mortos. 

K logo cessou o estrondo e nma voz 
latant l, a que pretendiam fazer rtro 
outras vozes da mesma força, rantou 
a seguinte copia com toda a desento-
naçlo proverl.lal As crianças de oito 
a doze annos de edade : 

Esta noche rs noebe buena 
v mafiana rahamones, 
que ba parido la estanquera 
uma espoería de ratones. 

Ao terminar a copia, lornon-se a 
onvir a a ruído a troa dor dc — 

— Vallia-te Deus, que rapaz aquelle! 
—exclamou u sra. AulceU, qua duran-
te a copia liu\ia seguido o compasso 
com a cabeça—E' «In pelle do malorrl-
co. Ouviu como elle canta, e rum que 
enlouaçlo I 

—Quem foi que cantou, sra. Ani-
ceta I 

—Qnern havia de ser f O meu Se-
raplum, que tem o ouvido mais apu-
rado que um coelho e a garpanta 
mais suave que um pintasilgo , o pac 
está ató tentado a dedical-o ã mu-
sica . 

— E ollie que n l o i máu modo de 
vida ; muitos dos que a ella se dedi-
cam enriquecem a olhos vistos; e d e -
pois, quantos rantarinns n lo andam 
por esse mundo de Chrislo a enche-
rem-se de dinheiro e de carruagem, 
que não nasceram em melhores palhas 
que seu fillio I ! 

—Diz mullo bem, sra. Josepha. F. 
que faria se o ouvisse cantar cauç''*s 
patrióticas . Valha-me Deus, CO:DO O 
maroto as canta, com uma aifuelU l 
Estou certíssima de que sc Itiego e 
Kmpeelriado fossem vivos o haviam 
de cobrir de beijos. 

K as duas vizinhas, une, falando, 
tinham subido mais um lanço da es-
cada no transcurso de um quarto de 
hora, tornaram a suspender o dialogo 
ao ouvir uma voz de criança que, 
eom toda a força dos pulmões, di-
zia : 

—Mie ! o filho da Sluforlana quer 
me tirar o ta nbor ! 

—Que é Isso, meu trata n le! excla-
mou a sra. Aniceta, subindo os degraus 
dous a dous, seguida pela vlzlnb*. 
Eu voa vi r se gastei o meu dlnlelro 
para esse arriplado se divertir, osse 
bode, esse lambarelro da b reca ! 

Aniceta e uma m i e qne extreneee 
f i lho; uma dessas mulheres áo 

poro, toda eoraçlo. 
H H pote, ceai a 

clamavam as clrcumstancias e entra 
lio corredor das águas-furtadas uo 
tempo que o filho da Sluforlana cor-
ria a refugiar se ao lado de sua 
mie, temendo sem duvida as unhas 
da vizinha. 

A Sluforlana, que era uma lavadel-
ra, mulher sem papas na língua, acos-
tumada a coçar com o páu de bater 
a roupa as ajudantes de aluguel, que 
porcorrem as margens dos Manzaua-
res oITcrecendo os seus serviços por 
um modlco salarlo, apenas viu entrar 
Aulreta no corredor, em tom de guer-
ra, p«'iz-se de 1 raços arqueados á por-
ta do seu quarto*, e disse com esse 
retinlim Inimitável nas mulheres do 
povo : 

—Vem p'ra aqui, Olho, n lo I* f.ic-
gues a c-se mimalho, que lhe podes 
estoreegar ou quebrar um braço , e 
depois a inle, como IÍ uma atrevida, 
pôde agarrar-te e tirar tf} a língua 
pelo gas,'anele. 

Anicela, que entendia todas aquel-
las palavra^ indirectos, que lhe Iam 
d/rrctiimente a ella. Imitando a actl-
vidade provocadora e a entouaçlo sar-
cástica da Sinforlana, pe-{unlòu-lhe : 

—Isso e eommlgo, vizinha ? 
—Comslgo, ou eom a fôrma do .seu 

vestido. . a mim ninguém me mette 
medo : e quando me bufam, liem sabe 
que sou daquellas qae . . emlim, hn-
latas. ' 

E a lavadelra fez nma carranca liem 
significativa com os beiço». 

—Olhe, i ra . Sluforlana—respondes 
Aniceta—hoje é noite de Natal, e eu 
n to estou para me affligir; quero co-
mer o men roivo regaladamente com 
meus filhos e meu marido, ao pé d > 
tome, entendeu I 

—Que !»e faça multo liom proveito, 
|FI< A IÍC(tl. 

—Obrigada, srs. SInforfàna. 
toa Óo So » | o QOOY flsaiA 

nada, niuilo estimarei que n lo lenha 
alguma lnul;eslAo de rulvo. 

— M o lhe de cuidado; nesses casos 
tenho lima garrafa de vinho da Com-
panhia, que me tia dc refazer o rs to-
mago. 

—Safa ! que n lo lhe falta nada I 
—Graças a Deus tenho o que me é 

preciso: e nem todos podem dizer o 
mesmo! 

—Aposto que lhe sahiu a sorte 
g r ande . . . 

—A minha sorte grande é o meu ho-
mem, entende t 

—1'ols ta c i tenho-a nas minhas 
mios, que apesar de trigueiras, põem 
a roupa branca como a neve. 

—Estimo multo. 
—Entlo que d Isso, vizinhas ?—disse 

a sra. Josepha, intervindo no tiroteio 
de palavras que ellas se dirigiam, e' 

3ue ameaçava um fim desagradavel— 

eixem-se de remoques, metta-se cada 
uma em sua casa. 

—Tem raMo—respondeu Anicela— 
pois n lo 6 bom solTrer desgostos em 
noite de fesla. 

—Sobretudo— exclamou Sinforlana — 
quando ha rulvo, met idos e arroz de 
gallo. 

—Sabe qnc ma s, sra. Sinforlana, j i 
me v lo cheirando mal estes gracejos. 

—Pois, minha (llhluha, era bom di -
zer e n lo ouvir, mas que quer, s l o 
eousas ! 

—O melhor é meller a língua num 
sedeiro, porque senlo . 

—Diga. . . desemhuche para aht a in -
da qne nos empeste. 

—Culpa tem o senhorio em alagar a 
casa a genle de pouco mais ou m e -
nos. 

—Isso entende-se eommigo ' 
Aniceta, qae tinha chegado 1* do 

rabo, coflocou-se provoradoramente • n 
frente da soa antagon latas e disse eom 
ealoaaçlo rasgada: 

• CM* e a e m is tv i r a 

carapuça: eu c i n lo sou daquellas que 
h"m papa* ua língua. 

Slnforlaua adeantou-se um pouco com 
os braços estendidos e com ar resolu-
to, dc modo que os circumstantcs que 
ale ali! tinham sido mudos especlado 
res da contenda, julgaram dever In-
tervir, para evitar a desordem. 

I m visiuho, musico das dúzias, e 
homem de bom humor, que naqnetle 
Instante lalila do sea quarto com o 
íerpentim debaixo do braço, temendo 
que aquella balbnrdla, em que todos 
talam e ninguém sc entende, t e rmi -
nasse de modo trafico, exclamou eu -
trometteudo-se no alvoroto; 

—Olé! Olé t Isto * o segundo dous 
de maio t Querem talvez converter o 
corredor em campo de batalha, preci-
samente numa noite em que todos 
devem rebentar de alegria I Oh ! me-
ninos, acompanhem.me rom os t am-
bores nesta cantiga ! 

E o musico, tirando de baixo do 
braço o srrpentlm, prie-se a tocar, com 
acompanhamento de tambores, gritos, 
ameaças, pragas e insultos. 

0 ruído, o estrondo cresce até um 
ponto Indescrlptlvel; parece qae a casa 
vem abaixo: o vlslnho menos apu ra -
do dos ouvidos teria-os lapado para 
n lo ouvir aquelle Inferno. 

Nesie momento supremo abre-se a 
porta da trapeira n. 1. 

1 m homem d e aspecto triste, maci-
lento, com a barba crescida e o trajo 
usado, appareceu no corredor. A pre-
sença daquetle homem produz o mes-
mo elTeilo qae o liasllo de um alcal-
de ao eahlr sobre a mesa de jogo de 
ama espelonci: lodo* se calaram. 

Veste um gabio sujo e aliotooda ate 
ao pevoç> e tem o taliello Uo exces-
sivamente eo npr do, qae formando 
c.ir^róes. lhe vem eaa r sofre os hom-
br.s. Parece «ao t t » «ata mala ê» 
trtato e deea aaao* te e*aao. * nota* 

se no seu roslo ulguma cousa que 
desmente a miséria do seu Irajo. 

Pendurada negllgentemento do bo-
llo do cassei, ostenta o personagem 
de que tratamos uma fita com as cú-
res azul e branca. 

Isto d i a entender que aquelle ho-
mem, l i o pobremente vestido e em 
cujo semblaute l i o profundos slgnaes 
deixou a miséria, é condecorado com 
a cruz da real e dlitlncla ordem ds 
Carlos III. 

O vislnho da trapeira n. 1, depois 
dc dirigir um olhar sombrio ao redor 
de sl, lalou Mesta maneira, com vol 
pausada e accento magoado: 

—Senhores, minha esposa schs-M 
gravemente eiiferina; talvez que esta 
noite seja a ultima de saa vala; tal-
vez que mui breve sua alma abando-
ne o mundo dos vivos para trasla-
dar-se i manslo dos justos. Conheço 
que esta noite è noite de regosljo * 
alegria; os desgraçados n lo tém aj-
reito algum do Interromper o alegria 
dos felizes, mas, confiando ua bonda-
de e bons sentimentos dos senhores, 
atrevo-me a supplicar-llies que sacri-
fiquem um pouco a soa ruidosa ale-
gria, aluda que n l o *eja senlo P»J» 
tornar menos eruel a ultima hora • • 
lufortunada que e s l i por detrás desi» 
tabique no ultimo momento da exa* 
tencia. Isto é tudo quanto me alrtvo 
a soliciur do bom eoraçlo dos se-
nhores. 

O homem do gal lo saudou o«i vlsh 
nhos eom um leve movlmeato de » 
beça e entrou logo na saleU. 

Po» am momento, os qae oeeorje 
o corredor flcam silencioso* * eoaw-
1)S, olhando uns po™ «• outros. 
eo a pouco vlo-se retirando os mm 
tmoratoa. 


